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O presente documento diz respeito ao relatório da ação A.2 – “Updating Information on 

Concrete Conservation Areas and Detailing Conservation Activities/Tasks”, que inclui os 

mapas das parcelas operacionais, a descrição sintética dos valores de cada parcela e as 

tarefas que serão desempenhadas pelos voluntários em cada local, orientados pelos 

diferentes parceiros. 
No caso de com a evolução do projeto surgirem novas possibilidades de áreas de 

intervenção, estas serão comunicadas nos futuros relatórios de progresso, com a respetiva 

informação devidamente atualizada. 

Apesar das áreas estarem identificadas na totalidade, importa referir que podem ocorrer 

alguns ajustes nas áreas de intervenção, realizados à medida que estas áreas vão sendo 

intervencionadas. Quando estes ajustes forem relevantes para o desenvolvimento da ação, 

serão devidamente comunicados nos relatórios de progresso. 

 

The present document was produced to give answer to the deliverable “Action Report 

(including maps with operational, synthesis description of values in each plot and 

proposed tasks/activities for volunteers) associated with the action A.2 - “Updating 

Information on Concrete Conservation Areas and Detailing Conservation 

Activities/Tasks”. 

If new operational plots appear, these plots will be communicated in future reports and 

the information updated accordantly.  

It is important to refer that the information described here can change with the progress 

of the activities of the volunteers in the field. If it happens, it will be communicated in 

future reports and the information in the Action Report will be updated. 
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1. MONTIS 

 

1.1. Baldio de Carvalhais  

 

1.1.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para atividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente plano possui 100 hectares, área do baldio de 

Carvalhais cedida à Montis, para gestão, situada na vertente sul da Serra da Arada, União 

de Freguesias de Carvalhais e Candal, S. Pedro do Sul. 

Existem diversos protocolos com várias associações, como por exemplo a ACHLI – 

Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico com início em Março de 2017, 

para apoio financeiro em ações de gestão de habitat que incluem a realização de fogo 

controlado com objetivos de promoção de áreas de refúgio e disponibilidade alimentar 

para espécies presa do lobo. 

Também com a Mossy Earth, iniciado em Outubro de 2017, para plantação de 3500 

árvores no baldio de Carvalhais, na presente época de Outono/ Inverno e consequente 

gestão, pelo período de 5 anos. 

E ainda um protocolo com a EDPR, com início em Dezembro de 2017, para a plantação 

de 1000 árvores no baldio de Carvalhais, na presente época de Outono/ Inverno e 

consequente gestão, pelo período de 5 anos. A parceria contempla também apoio à gestão 

de uma área de 1 ha, pelo período de 10 anos. 

Existe um Plano de Fogo Controlado PFC (02/164-2014/2017) aprovado para o período 

de 2017/2022, que contempla 5 intervenções de fogo controlado (intervenção anual à 

exceção deste ano, contando-o a partir de Janeiro). 

 

1.1.2. Período de intervenção 

Início: 2015 

Fim: 2025 



1.1.3. Mapa com a parcela operacional 

1.1.4. Enquadramento 

Distrito: Viseu; Concelho: S. Pedro do Sul 

Coordenadas: 40º 48’ 30.51’’ N ; 8º 07’ 29.15’’ O 

Declive: sensivelmente 30% 
Tamanho em hectares: 100 ha 

 

1.1.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela, como já referido, encontra-se inserida na Rede Natura 2000 (PTCON0047). 

Salienta-se que não se conhece esta área ao pormenor, uma vez que, antes do fogo 

controlado, era impossível conseguir-se entrar no terreno.  

Flora:  

No que diz respeito à flora, a parcela é fortemente dominada por matos de altura elevada, 

nomeadamente giesta (Cytisus sp.) e outros matos mais rasteiros, com tojo, urze e 

carqueja. Ainda a nível de flora é possível observar muito pontualmente carvalho 

alvarinho (Quercus robur) e pinheiro bravo (Pinus pinaster), e nas áreas húmidas 

salgueiros (Salix salviifolia) e vidoeiros (Betula pubescens), entre outras. A vegetação 

arbórea é muito dispersa. 

Fauna: 

Na área do Baldio de Carvalhais estão presentes espécies como: Erithacus rubecula 

(pisco-de-peito-ruivo), Turdus merula (Melro), Pyrrhula pyrrhula (Dom-fafe), Buteo 

buteo (Águia-de-asa-redonda), Alectoris rufa (Perdiz-comum), Lissotriton boscai 

(Tritão-ibérico), Sus scrofa (Javali), Oryctolagus cuniculus (Coelho-bravo), Prunella, 

modularis (Ferreirinha), Parus major (Chapim-real), Regulus ignicapilla (Estrelinha-

real), Pelophylax perezi (Rã-verde), Rana iberica (Rã-ibérica), Psammodromus algirus 

(Lagartixa-do-mato), Sylvia cantillans (Toutinegra-dos-bigodes-oriental ou Toutinegra-

carrasqueira), Phylloscopus collybita (felosinha), Serinus serinus (milheirinha), 

Figura 1 Limites da propriedade do Baldio de Carvalhais 



Dendrocopos major (pica-pau-malhado), Triturus marmoratus (Tritão-marmorado), 

Falco peregrinus (Falcão peregrino), Garrulus glandarius (Gaio), Emberiza cia (Cia), 

Corvus corone (Gralha-preta), Besouro - Meloidae (família) e Troglodytes troglodytes 

(Carriça). 

Outras informações: 

O terreno da propriedade é no geral pedregoso granítico, com muitos afloramentos 

rochosos. 

A parcela é atravessada por várias nascentes de água e várias linhas de água de carácter 

sazonal e/ou permanente. 

Toda a área ardeu severamente num incêndio no Verão de 2010. 

 

1.1.6. Ameaças associadas 

Esta parcela é constituída por um denso e alto giestal, com cerca de 3 a 4 metros de altura, 

que a Montis combate através do fogo controlado numa perspetiva de mosaico.  

O outro grande problema desta área prende-se com a inexistência de um banco de 

sementes de vegetação autóctone. A regeneração natural é quase inexistente, o que leva 

a que a transição dos matos para carvalhal (mata climax) seja muito lenta sem intervenção. 

 

1.1.7. Tarefas a realizar pelos voluntários  

Objectivos centrais: 

• Apoiar os processos naturais 

• Garantir as condições para uso publico 

• Aumento das resistências aos riscos naturais 

• Ações de suporte 

 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os 

grupos que respondem mais rapidamente às ações de gestão: 1) flora, em especial 

herbáceas e arbustos; 2) invertebrados; 3) aves; 4) mamíferos) 

 

Sub-objetivo 1: Reconstituição das galerias ripícolas 

- Sementeiras/ plantações ao longo das linhas de água; 

- Criação de zonas de acumulação de sedimentos para a criação de solo; 

- Estacaria por salgueiro; 

 

Sub-objetivo 2: Melhoria das condições para a recuperação da vegetação 

- Criação de zonas de acumulação de sedimentos; 

 

Sub-objetivo 3: Aumento de abrigos para a fauna 

- Criação de melhores condições de refugio para o corço; 

 

Sub-objetivo 4: Aumento da disponibilidade alimentar para grupos de fauna 

- Reforço das espécies que permitam melhorar o perfil da disponibilidade alimentar 

para 

- aves ao longo do ano, como a plantação de espécies arbóreas e arbustivas com 

baga, e 

- consequente avaliação desta medida; 

- Instalação de tabuleiros para gaios 

 



Sub-objetivo 5: Aumento da diversidade do banco de sementes 

 

Sub-objetivo 6: Criação/ manutenção de bosquetes com alta densidade 

- Aproveitamento da regeneração natural em locais com alta densidade; 

- Reforço, através de sementeira ou plantação, de bosquetes mistos de alta 

densidade 

 

Sub-objetivo 7: Tendo em atenção a escassez actual de propágulos. 

- Condução de povoamentos de Pinheiro bravo. 

 

• Garantir as condições para uso público: 

- Criação de acessos ao interior da propriedade, garantindo o atravessamento ou 

chegada 

- aos pontos de interesse. Estes acessos devem garantir a circulação de pessoas a 

pé, joelettes e 

- bicicletas. 

- Como objetivo principal criar pontos de interesse como uma zona de miradouro; 

 

• Aumento da resiliência aos riscos naturais 

- Gestão da paisagem em mosaico; 

- Gestão de combustíveis. 

 

• Ações de suporte implicadas pelos objectivos a cima mencionados 

- Produção de informação (levantamentos de fauna e flora); 

 

1.1.8. Plano de Intervenções 

Fogo Controlado:  

A Montis usa o fogo controlado em primeiro lugar para criar oportunidades de gestão. O 

baldio de Carvalhais é actualmente um giestal com dimensão considerável (3 a 4 m), 

muito denso, tornando-se impenetrável e impedindo a realização de acções de gestão. 

Complementarmente o fogo controlado permite a gestão de combustíveis em mosaico, 

com o objectivo de aumentar a diversidade da paisagem e diminuir a intensidade dos 

incêndios nas áreas sujeitas a fogo controlado. 

Em 2019 foi realizado no dia 7 de Janeiro a ultima ação de fogo controlado deste ano. 

Houve uma primeira acção de fogo controlado ainda em 11 de Dezembro de 2018, mas 

as condições meteorológicas apenas permitiram queimar 15% da área. Serviu 

fundamentalmente para dilatar as faixas de contenção já estruturadas. O plano de fogo 

controlado estava planeado para o Outono de 2018, mas por razões meteorológicas foi 

impossível realizá- lo na altura prevista. O fogo, num total de 14,6 ha, foi realizado no 

centro/ este da propriedade, desta vez com sucesso, consumindo cerca de 80% da área. 



 

 
O plano de fogo controlado prevê fogos com intervalos de quatro anos para a mesma área, 

até estar estabelecida uma rede de corredores de matas autóctones que se considere capaz 

de evoluir sem gestão. As duas acções de fogo controlado foram desenvolvidas com 

recurso a prestação de serviços a terceiros incluindo as seguintes tarefas: 

- Preparação do local com recurso a equipa de sapadores florestais para abertura de faixas 

de contenção, nomeadamente para o terceiro fogo de 2018; 

- Ação de fogo controlado propriamente dita, para ambos os fogos, por equipa 

credenciada de fogo controlado e equipas de apoio e segurança (equipas de sapadores 

florestais e Bombeiros Voluntários). As acções de fogo controlado são também utilizadas 

como momentos de aprendizagem e discussão, sendo acompanhadas pelos técnicos da 

Montis e outros interessados. As acções tiveram a duração de 1 dia cada uma. 

 
Tabuleiros para Gaios 

Durante o ano de 2018 foram colocados na propriedade 3 tabuleiros para gaios. Os 

tabuleiros para gaios destinam-se a disponibilizar num tabuleiro de madeira bolotas, 

colhidas no local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função 

que naturalmente desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. 

Os tabuleiros para gaios estão instalados nas áreas Sul da propriedade, mais próximo de 

zonas periféricas onde existem bosquetes mistos/ caducifólios, e onde há maior 

probabilidade de ocorrência do gaio. Espera-se desta forma tirar partido dessa ocorrência 

para trazer o pássaro para dentro da propriedade da Montis, até aos tabuleiros, na 

esperança que parte das bolotas sejam semeadas dentro dessa mesma propriedade durante 

a época de bolota em 2019. 

Figura 2 Áreas de fogo controlado. A rosa claro claro a área de PFC em 2017 e que se prevê vir a ser queimada em 
Outubro de 2020, a rosa escuro a área de PFC de Fevereiro de 2018 e a rosa a área de PFC controlado de Janeiro de 
2019. 



 

 
Acções de Engenharia Natural 

A Montis utiliza a engenharia natural como uma forma de investir no capital natural, 

potenciando as condições de base para a instalação e desenvolvimento de vegetação. 

Nesse sentido as acções que são desenvolvidas destinam-se sobretudo a fixar sedimentos 

arrastadas pela escorrência de águas superficiais, de forma a criar zonas de depósito onde 

a médio prazo o solo vá amadurecendo, acumulando matéria orgânica rica em nutrientes. 

Para esta função de acumulação de sedimentos serão realizadas paliçadas e colocados 

gabiões. A engenharia natural é também utilizada pela Montis como apoio à recuperação 

do salgueiral ao longo das linhas de água, nomeadamente recorrendo-se à estacaria de 

salgueiro complementada ou não pelas técnicas de acumulação de solo. 

Prevê-se em 2019 realizar acções de engenharia natural na área adida em Janeiro. Tirando 

proveito da topografia, e das clareiras que se revelaram após o fogo, fortalecendo assim 

os solos disponíveis, recorrendo a paliçadas e gabiões, nas linhas de escorrências tanto 

nas perenes como nas sazonais. Estas linhas de água serão também importantes pontos de 

partida para a recuperação do salgueiral recorrendo-se à realização de estacarias de 

salgueiro. Com menos intensidade, pretendemos consolidar as acções de engenharia 

natural realizadas nas áreas de fogo controlado de 2017 e 2018, realizando-se 

adicionalmente acções de manutenção e novas intervenções. 

Figura 3 Localização dos tabuleiros para gaios. 



 

 

As acções de engenharia natural serão realizadas, quer durante os voluntariados mensais 

e dos projectos LIFE e Prémio ICNF em curso durante o ano de 2019, quer durante as 

oficinas de engenharia natural a realizar neste ano. 

 
Sementeiras Directas 

No começo do ano de 2019 serão realizadas sementeiras directas destinadas a aumentar 

o número de propágulos no interior da propriedade. Estas sementeiras serão realizadas 

com bolotas recolhidas nas proximidades da propriedade, salvaguardando-se a genética 

das espécies da região e aumentando-se a capacidade de adaptação das árvores às 

condições edafoclimáticas. 

Figura 4 Áreas onde serão realizadas acções de engenharia natural em 2019. A azul claro área prioritária, ainda sem 
intervenções, onde serão realizadas a maior parte das acções, a azul marinho e escuro as áreas complementar, onde 
serão realizadas acções complementares mais pontuais, e ainda acções de manutenção dos trabalhos já realizados. 



 

 

 

As sementeiras serão realizadas maioritariamente na área do primeiro fogo controlado 

de tanto de 2018 como de 2019, na zona superior da propriedade, a Norte, sem excluir da 

sua realização em outros locais. Esta opção prende-se sobretudo com o facto de esta ser 

uma área onde há solo e boas condições para fixar vegetação, sendo um excelente ponto 

de partida para a criação de bosquetes que possam evoluir com o tempo e servir de ponto 

de partida para novas acções de gestão. Adicionalmente a escolha desta área permitirá a 

médio/longo prazo ter bosquetes de carvalhos instalados nas cotas mais altas, tomando 

partido da topografia declivosa, o que na prática servirá para que as sementes destes 

futuros bosquetes acabem por ser arrastadas pelas águas e pela gravidade para as cotas 

intermédias e baixas, espalhando-se assim naturalmente pela propriedade. Por fim, com 

a localização dos tabuleiros para gaios nas áreas de cota mais baixa, e as sementeiras 

directas nas cotas mais altas, garantem à partida o aumento de propágulos de vegetação 

autóctone em áreas onde teoricamente os gaios terão maior dificuldade em chegar. 
 
 

Plantações 

Na sequência dos protocolos com a MossyEarth e a EDPR, a Montis irá, no início de 

2019, proceder à plantação de 3585 árvores, até Fevereiro, podendo admitir a 

possibilidade de ainda ser viável ações plantação no mês de Março. Em Janeiro já foram 

plantadas cerca de 2000, das 5000 árvores, meta qual a Montis se propôs a alcançar. 

As plantações serão distribuídas entre a área do fogo controlado de 2018 e 2019, no eixo 

central da propriedade, com compassos de 1 a 1,5 m, e com o intuito de obter 

ensombramento o mais rapidamente possível para o controlo do crescimento de matos, e 

favorecer o crescimento das árvores estimulando a competição pela luz. 
 

Figura 5 Zonas preferenciais para a realização de sementeiras directas. A roxo as áreas prioritárias para intervenção 
e a rosa as áreas onde já se efetuaram trabalhos. 



 

 

Condução de Povoamentos de Pinheiro Bravo 

Dada a existência dentro da propriedade de regeneração de pinheiro bravo, com 

povoamentos muito jovens, à semelhança do que foi feito em 2017 e 2018 a Montis 

continuará a realizar acções de condução desses povoamentos, nomeadamente pelo 

desrame do fuste, estimulando o crescimento em altura, com a grande premissa de tornar 

auto financiáveis estas pequenas áreas, através da extração de resina. A condução destes 

povoamentos e sua manutenção serve ainda o propósito da sua preparação para o próximo 

fogo controlado, protegendo as arvores ou bosquetes mais jovens e sensíveis. 

Figura 6  Áreas de plantação dentro das áreas ardidas. A azul área de plantações realizadas na área ardida em 
2017. A amarelo área de plantação a consolidar dentro da área ardida em 2018. A Verde área de plantação dentro 
da área ardida no inicio de 2019. A pontuação azul estão delineadas as linhas de potencial estacaria. 



 

 

Condução da Regeneração Natural 

O Baldio de Carvalhais apresenta uma quantidade residual de regeneração de vegetação 

autóctone. Atualmente há poucos locais com regeneração de carvalho e sobreiro. 

Adicionalmente, na sequência do fogo controlado de 2017, parte dos carvalhos e outra 

vegetação autóctone que não recuperou a copa está com uma boa regeneração, com 

rebentação de novas guias que crescem do solo. É central para a Montis apoiar e acelerar 

esta regeneração. Para isso serão realizadas ações de condução da vegetação autóctone. 

Esta condução será realizada com recurso às seguintes técnicas: 

• desrame do fuste 

• torção dos ramos mais fracos fixando-os em direção ao chão 

• podas seletivas dos ramos mais fracos eliminação de competição direta, de outra 

vegetação envolvente. 

Figura 7 Áreas de condução de povoamento de pinheiros bravos. 



 

 

Criação de Acessos ao Interior da Propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas geridas é uma das ações de gestão que permite o 

desenrolar de todas as outras e o uso público. A lógica de uso do fogo controlado é 

fundamentalmente uma ferramenta de acesso ao interior das parcelas, onde 

posteriormente, no tenho deixado pelo fogo na paisagem, se tiram vantagens das áreas de 

clareira e se tentam estruturar novos caminhos. 

Na cartografia que segue está estruturada uma hierarquia de percursos existentes, 

entenda-se por estes as faixas de contenção, e potenciais, que seriam antigos caminhos 

rurais que rasgavam a propriedade, mas com a evolução do giestal encontram-se agora 

encobertos. 

Pretende-se revitalizar parte destes percursos durante o presente ano de forma a tornar o 

Baldio mais circulávél e consequentemente mais rico em intervenções e mais aberto ao 

uso público. 

Figura 8 A castanho estão representadas as áreas identificadas para condução de regeneração natural. 



 

 

Áreas potenciais de expansão dos limites da propriedade 

Ao longo da gestão realizada pela Motins na propriedade de baldio de Carvalhais, foram 

identificadas algumas áreas que já fazem parte da nossa lógica de gestão, e que se revelam 

pertinentes numa possível revisão dos limites protocolados. 

Na parcela poente do baldio existe uma linha de água com uma galeria ripícola em 

regeneração, que se prolonga para norte subindo pela serra da Arada. Torna-se assim 

pertinente aglutinar a linha de água até á nascente, garantindo assim a sua gestão, e 

consequente expansão do limite da área protocolada. Ainda a poente da área gerida 

começam a aparecer algumas acácias, sem grande propagação, mas que deve estar sobre 

olhar da montis e que devem de certa forma ser monitorizadas e controladas se se 

justifique. 

Figura 9 Hierarquia de percursos. A branco tracejado são as faixas de contenção. A amarelo os caminhos da carta 
militar 1945. A rosa são os potenciais caminhos feitos por voluntários. A azul claro são os pertencias caminhos 
indicados por duas ou mais ortofotos. A azul escuro são caminhos indicados por apenas duas ou menos ortofotos. 



 

 
 

Acções Complementares – Monitorização 

No seguimento do aumento da equipa da Montis, potenciada pelos projectos LIFE ELCN, 

LIFE Volunteer Escapes e Prémio ICNF, prevê-se que em 2019 a Montis consolide um 

conjunto de acções de monitorização que permitirão registar dados acerca da propriedade. 

Espera-se que estes dados permitam incrementar o conhecimento da fauna, flora e 

condições edafoclimáticas da propriedade ao longo do tempo, numa perspectiva de 

médio/ longo prazo, para que mais facilmente se possam avaliar os impactos das acções 

realizadas e fazer, ou não, potenciais ajustes. 

Essas acções contarão nomeadamente com levantamentos de fauna e flora, a realizar 

pelos técnicos da Montis nas saídas de campo e pelos monitores durante as acções de 

voluntariado, e um trabalho de acompanhamento e registo por parte dos mesmos. 

Existem ainda um conjunto de ações focadas na angariação e gestão de recursos humanos, 

em particular pelo recurso ao crowdsourcing, que prestem incentivar a participação do 

publico, quer nas ações de gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Espera-se ainda obter resultados de um trabalho de monitorização das condições 

edafoclimáticas da propriedade a médio/ longo prazo, desenvolvida pelo sócio da Montis 

José Miguel Delgado, da Universidade de Potsdam. No âmbito desta última acção foi já 

instalado na propriedade um pluviómetro, em início de Março, e prevê-se a recolha 

regular de amostras de solo em locais ainda por designar. 
 

Figura 10 A vermelho com traço continuo está representado o limite protocolada. A vermelho com traço tracejado 
está representado o novo limite. 



1.1.9. Tópicos de comunicação  

Área com plano de fogo controlado e inserida na Rede Natura 2000. 

 

1.1.10. Fotos do local 

 

1.2. Baldio da Granja   

 

1.2.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente plano foi cedida à Montis pela Assembleia de 

Compartes do Baldio da Granja e localiza-se na freguesia de Valadares, Oliveira de 

Frades, e compreende uma área de 3 hectares. 

 

1.2.2. Período de intervenção 

Início:2017 

Fim: 2027 

 

Figura 11 Atividade de Voluntariado no Baldio de Carvalhais, após o fogo controlado 



1.2.3. Mapa com a parcela operacional 

 

1.2.4. Enquadramento 

Distrito: Viseu; Concelho: Oliveira de Frades 

Coordenadas: 40º45’52.12’’N, 8º10’36.095’’O 

Declive: sensilvelmente 25% 

Tamanho em hectares: 3 ha 

 

1.2.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Pinhal com regeneração de carvalhos, que ardeu em Outubro de 2017. 

Flora: 

Pode-se encontrar espécies como: sobreiro – Quercus suber, carvalho – Quercus robur, 

narciso – Narcissus sp., pinheiro-bravo – Pinus pinaster, eucaliptos – Eucalyptus sp., 

mimosa – Acacia dealbata, salgueiro – Salix sp., feto-comum – Pteridium aquilinum, 

carqueja – Baccharis trimera, giesta – cytisus sp., Sedum sp., urze-molar – Erica arborea, 

deadeira – Digitalis purpurea, umbigo de Vénus – Umbilicus rupestres e  Jasione 

montana.  

Fauna: 

Os dados são escassos, havendo apenas o conhecimento da existencia de: chapim-

carvoeiro – Periparus ater, chapim-real – Parus major e chapim-azul – Cyanistes 

caeruleus 

 

1.2.6. Ameaças associadas 

Este terreno caracteriza-se por uma forte presença de Mimosas (Acacia dealbata), sendo 

esta a principal ameaça, mas também estão presentes alguns Eucaliptos, para além de que, 

sofreu um incêndio em Outubro de 2017 que provocou, também, um deslizamento de 

terras, o que afeta a segurança e dificulta a intervenção. 

 

 

Figura 12 Limites da área de intervenção no Baldio da Granja 



1.2.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

Objetivos Centrais: 

• Controle de invasoras – descasque de Mimosas 

• Apoiar os processos naturais 

• Registo e produção de informação sobre biodiversidade 

 

 

• Controlar especies invasoras: 

Objetivo principal: Controlar especies invasoras: 

- Remoção de espécies invasoras 

- Avaliar a eficácia das metodologias; 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os 

grupos que 

respondem mais rapidamente às ações de gestão: 1) flora, em especial herbáceas e 

arbustos; 2) 

invertebrados; 

 

Sub-objetivo: Apoiar a regeneração natural 

- Realizar podas de crescimento e desrames nas em regeneração após o fogo de 

2016; 

- Eliminação de competição direta. 

• Registo e produção de informação sobre biodiversidade 

 

Objetivo principal: Registos de fauna e flora 

- Registo de observações de fauna e flora na propriedade com recurso a voluntários 

e especialistas; 

- Carregamento da informação para plataformas colaborativas abertas. 

 

1.2.8. Intervenções 

Tabuleiro para Gaios 

Durante o ano de 2019 poderão ser colocados na propriedade tabuleiros nas área mais 

elevadas ou nas áreas periféricas do povoamento de Acácias. Estes tabuleiros para gaios 

destinam-se a disponibilizar num tabuleiro de madeira bolotas de quercíneas, colhidas no 

local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que 

naturalmente desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. 

Espera-se desta forma tirar partido dessa ocorrência para trazer o pássaro para dentro da 

propriedade da Montis, até ao tabuleiro, na esperança que parte das bolotas sejam 

semeadas dentro dessa mesma propriedade durante a época de bolota em 2019. 



 

Condução de Regeneração Natural 

Tirando partido dos povoamentos de quercineas identificados dentro desta propriedade, 

ecompreendemos por estes, duas manchas norte e sul de carvalho alvarinho e sobreiro em 

regeneração, a norte caracterizada por um basquete jovem, e a sul caracterizada por um 

basquete de sobreiro com indivíduos mais maduros. 

Iremos procurar aproveitar melhor a regeneração da vegetação natural após o fogo, 

incluindo a gestão dos carvalhos que sobreviveram, seja mantendo a rebentação de copa, 

seja com rebentação de toiça, quando a afetação foi maior. 

Pretendemos realizar ações de condução desses povoamentos, nomeadamente, desrame 

do fuste, torção dos ramos mais fracos, podas seletivas dos ramos mais fracos, e 

eliminação de competição direta, de outra vegetação na envolvente, quando se justifique, 

estimulando assim o crescimento. 

Figura 13 A azul são as áreas potenciais para a instalação de tabuleiros para Gaios. 



 

 

 

Controlo de Especies Invasoras 

A unidade da Granja, a par de Vieiro e Costa Bacelo, é das propriedades geridas pela 

Montis com ocorrência de espécies invasoras. Tirando proveito destas circunstâncias, 

pretende-se não apenas minimizar o impacto destes povoamentos, mas também se 

pretende explorar de técnicas de combate, adquirir conhecimentos, e controlar a evolução 

destas espécies no nosso terreno entendendo melhor a suas dinâmicas. 

A primeira intervenção feita pela Montis durante o ano de 2017, teve um grande sucesso 

na inibição dos povoamentos de acácias dentro da propriedade, erradicando-os quase por 

complete deixando apenas umas manchas residuais junto ao muro da igreja. Mas 

problemática das invasoras piorou após a passagem do fogo de outubro de 2017 ter feito 

ceder o muro, justamente onde ainda havia uma mancha residual de acácia, que acabou 

por alastrar a área de invasão, que voltou a ganhar alguma expressividade. 

 

Figura 14 A áreas preferenciais para condução de povoamentos autóctones. 



 

Durante as visitas à propriedade no ano de 2019, pretende-se por em prática algumas 

técnicas de combate ás Acácias, nomeadamente, descasca, corte raso e, corte, e o arranque 

de alguns indivíduos. 

Neste momento o banco de sementes de mimosa continua a germinar e necessita de 

controlo de seguimento, assim como há muita rebentação de sistema radicular. 

 

Criação de Acessos ao Interior da Propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas geridas é uma das ações de gestão que permite o 

desenrolar de todas as outras. 

Garantir caminhos para as áreas de intervenção, é uma das primeiras intervenções a 

implementar e das mais importantes, e devido ao elevado declive da encosta, encontrar 

uma lógica de circulação no interior da propriedade é prioridade. 

 

Figura 15 A vermelho está a área de maior densidade de invasoras. 



 

 

Envolvimento Social 

Localizada na aldeia da Granja, e apesar do fogo de 2017, as manchas de carvalho 

presents continuam com boa estrutura, o povoamento de pinhal continua com volume 

interessante, existem ainda na periferia da propriedade umas manchas bem diversificadas 

bosquetes de laurissilva, e sendo a área um miradouro por excelência, todas estas 

características conferem á propriedade um óptimo sitio para repouso e convívio. Assim 

garantir acessos e áreas de clareiras em localizações mais nobres, assim como assegurar 

a circulação por toda a propriedade faz parte das ações de gestão desejadas para o baldio 

da Granja. 

 

Ações Complementares - Registo de Biodiversidade 

No seguimento do aumento da equipa da Montis, potenciada pelos projectos LIFE ELCN, 

LIFE Volunteer Escapes e Prémio ICNF, prevê-se que em 2019 a Montis consolide um 

conjunto de acções de monitorização que permitirão relacionar dados acerca da 

propriedade. Espera-se que estes dados permitam incrementar o conhecimento da fauna, 

flora e condições edafoclimáticas da propriedade ao longo do tempo, numa perspectiva 

de médio/ longo prazo, para que mais facilmente se possam avaliar os impactos das acções 

Figura 16 A amarelo estão representados os caminhos de menor intensidade. A branco está 
representado o caminho mais íngreme e que delimita o espaço a nascente. 



realizadas e implementar, ou não, potenciais ajustes. Existem ainda um conjunto de ações 

focadas na angariação e gestão de recursos humanos, em particular pelo recurso ao 

crowdsourcing, que prestem incentivar a participação do publico, quer nas ações de 

gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Essas acções contarão nomeadamente com levantamentos de fauna e flora, a realizar pelos 

técnicos da Montis nas saídas de campo e pelos monitores durante as acções de 

voluntariado, e um trabalho de acompanhamento e registo por parte dos mesmos. 

 

1.2.9. Tópicos de comunicação  

Vista para o Rio Varoso (que se encontra na extremidade da propriedade); 

Alvo do incêndio de 15 de Outubro de 2017. 

 

1.2.10. Fotos do local 

 

1.3. Costa Bacelo 

 

1.3.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente diz respeito a Costa Bacelo, localizada no vale do 

rio Paiva (foz do Paivô), concelho de Arouca. As povoações mais próximas são a 

Paradinha e Janarde. Existe actualmente um protocolo com a Mossy Earth, iniciado em 

Outubro de 2017, para plantação de árvores no prédio de Costa Bacelo, e consequente 

gestão, pelo período de 5 anos. 

 

1.3.2. Período de intervenção 

Início: Maio de 2015 

Fim: Maio de 2025 

Figura 17 Área de intervenção no Baldio da Granja 



 

1.3.3. Mapa com a parcela operacional 

 

 

1.3.4. Enquadramento 

Distrito: Aveiro; Concelho: Arouca 

Coordenadas: 40º55’52.41’’N, 8º10’25.05’’O 

Declive: 15% 

Tamanho em hectares: 23,9 ha 

 

1.3.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela, como já referido, encontra-se inserida na Rede Natura 2000- SCI “Rio 

Paiva” (PTCON0059). 

Flora: 

Neste local podemos encontrar espécies como: amieiro – Alnus glutinosa, medronheiro – 

Arbutus unedo, carvalho americano – Quercus rubra, carvalho alvarinho – Quercus 

robur, urze – Erica sp., mimosa – Acacia dealbata, freixo – Fraxinus excelsior, salgueiro 

– Salix sp., tintureira – Phytolacca Americana, silva – Rubus sp., Anarrhinum 

longipedicellatum (endemismo lusitano flora) e Centaurea micrantha ssp. Herminii 

(endemismo lusitano flora) 

Fauna: 

Sabe-se que estão presentes as seguintes espécies: corvo-marinho –  Phalacrocorax 

carbo, lontra – Lutra lutra, lobo-ibérico – Canis lupus (espécie prioritária para a 

conservação), ruivaco – Achondrostoma oligolepis, barbo-comum – Luciobarbus 

bocagei, boga do norte – Pseudochondrostoma duriense, bordalo – Squalius alburnoides, 

escalo do norte – Squalius carolitertii, toupeira-de-água – Galemys pyrenaicus, lagarto-

de-água – Lacerta schreiberi e mexilhão-do-rio – Margaritifera margaritífera (espécie 

que se tinha considerado extinta) 

Estão presentes os seguintes habitats: 4030pt3 – Urzal, 5330pt3 – Medronhal, 91E0pt1 – 

Amiais ripícolas e 91F0 – Florestas ribeirinhas mistas  

Figura 18 Limites da propriedade de Costa Bacelo 



 

Outras informações: 

Alvo de incêndio em 2016. 

 

1.3.6. Ameaças associadas 

As principais ameaças de Costa Bacelo são as invasoras presents, mimosa – Acacia 

dealbata e tintureira – Phytolacca Americana, que se têm vindo a alastrar pela 

propriedade.  

 

1.3.7. Tarefas a realizar com os voluntários: 

Objectivos centrais: 

• Apoiar os processos naturais 

• Controlar as especies invasoras 

• Valorizar os ativos naturais 

• Conduzir um processo de reconversão das áreas com eucalipto em matas 

autóctones 

• Garantir as condições para o uso público 

 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os 

grupos que respondem mais rapidamente às ações de gestão: 1) flora, em especial 

herbáceas e arbustos; 2) invertebrados; 

 

Sub-objetivo: Gestão de galerias ripícolas; 

- Garantir o acesso às linhas de água, seja através da criação de caminhos ou da 

limpeza dos existentes; 

- Gerir e conduzir as galerias ripícolas em bom estado de conservação; 

- Identificação das zonas com maior riqueza floristica; 

 

• Controlar especies invasoras: 

Objetivo principal: Valorização do medronho e do medronheiro; 

 

Sub-objetivo 1: Remoção de espécies invasoras (Acácias e Hakeas); 

- Eliminar os povoamentos de invasoras presentes na propriedade, ou nas 

- proximidades; 

- Avaliar a eficácia das metodologias 

 

• Valorizar os alvos naturais 

Objetivo principal: Valorização do medronho e do medronheiro; 

- Organização de um programa de voluntariado para uma campanha de apanha e 

transformação do medronho existente nas propriedades, com recurso a ações de 

voluntariado para a apanha, utilização de animais de tração numa lógica mais 

moderna para o transporte dentro da propriedade e transformação do produto 

permitindo o seu crescimento da cadeia de valor; 

 

• Garantir as condições para uso público 

Objectivo principal: Pontos de interesse 

- Criação de uma ou mais zonas de trabalho e bivaque (acampamento temporário); 

 



1.3.8. Intervenções 

Tabuleiros para gaios 

Durante o ano de 2019 serão colocados na propriedade tabuleiros nas área mais elevadas 

ou nas áreas expressivas do povoamento de Acácias. Estes tabuleiros para gaios destinam-

se a disponibilizar num tabuleiro de madeira bolotas de quercíneas, colhidas no local, 

para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que naturalmente 

desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. 

Espera-se desta forma tirar partido dessa ocorrência para trazer o pássaro para dentro da 

propriedade da Montis, até aos tabuleiros, na esperança que parte das bolotas sejam 

semeadas dentro dessa mesma propriedade durante a época de bolota em 2019. 

 

 

 

Condução de povoamentos autóctones 

Tirando partido dos diferentes povoamentos de quercíneas identificados dentro desta 

propriedade, e compreendemos por estes: 

• Matas hidgrófila, dominadas por Carvalho alvarinho, e com ocorrência grande 

ocorrência de Freixos, Choupos e Amieiros, entre outros grande números de espécies; 

• Bosques de altitude e mais secos, que se indica como sobreiral dominados por 

medronheiro e vegetação companheira associada; 

À excepção das Acácias, a galeria ripícola e o bosque imediatamente próximo continuam 

com uma estrutura coesa, madura e com muita diversidade de espécies, com grande 

Figura 19 Áreas preferências para a instalação de tabuleiro para Gaios. 



capacidade de recuperação e desenvolvimento, que se revelam de grande pertinência 

quanto a ações de condução. Pretendemos realizar ações de condução desseles 

povoamentos nomeadamente pelas actividades já acima referidas como, desrame do fuste 

e eliminação de competição directa, quando se justifique, estimulando assim o 

crescimento, com a finalidade de promover estes ativos naturais, em particular a 

estruturação de um medronhal maduro. 

 

 

Controlo de especies invasoras 

A unidade de Costa Bacelo, a par de Vieiro, é das propriedades geridas pela Montis com 

maior área e maior densidade de ocorrência de espécies invasoras, este aspecto confere á 

propriedade uma grande importância no que toca à sua gestão. 

Pretende-se minimizar o impacto destes povoamentos e controlar a evolução destas 

espécies no nosso terreno, e como resultado complementar também se pretende explorar 

de técnicas de combate, e adquirir conhecimentos para optimizar o controlo. 

Durante as visitas à propriedade no ano de 2019, pretende-se por em prática algumas 

técnicas de combate ás Acácias e hakeas, nomeadamente, descasca, corte raso e o 

arranque de alguns indivíduos. Neste momento há um banco de sementes de acácias 

a germinar e necessita de controlo de seguimento, assim como há muita rebentação de 

sistema radícular focada na margem justafluvial, formando alguns núcleos descontínuos. 

 

Figura 20 Áreas preferências para a condução de matas autóctones. 



 

Quanto a expressão de hakeas, está presente por toda a propriedade, cerca de 5-10% de 

cobertura, e verificou-se que os espécimes mortos mais maduros, que são por excelência 

o banco de sementes, se encontram nas cotas mais altas o que piora a dispersão da 

invasora. 

 

 

Criação de acessos ao interior da propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas geridas é uma das ações de gestão que permite o 

desenrolar de todas as outras. 

Na cartografia que segue está estruturada uma hierarquia de percursos existentes, que 

ainda se revelam visíveis e moderadamente circuláveis, mas com a evolução vegetativa e 

consequente abandono encontram-se cada vez mais encobertos, em particular por 

espécies de sistema mais secos e espinhosas como o tojo e hakeas e algumas manchas de 

silvado. 

Pretende-se revitalizar parte destes percursos durante o presente ano de forma a tornar a 

propriedade mais circulável e consequentemente mais rica em intervenções. 

 

Figura 21 A vermelho estão representadas as ares já registadas de aparecimento de acácias. O gradiante 
laranja representa a área de dispersão de hakeas que é mais expressiva nas cotas mais elevadas. 



 

 
Valorização do medronho e medronheiro 

Para o ano de 2019 na propriedade de Costa Bacelo pretende-se a organização de um 

programa de voluntariado para uma campanha de apanha, e ainda possível transformação 

do produto permitindo o seu crescimento da cadeia de valor. 

As áreas de medronhal têm vindo a recuperar lentamente desde o fogo de 2016, 

excedendo ou atingindo o seu anterior tamanho na generalidade dos casos, e à data grande 

parte dos medronheiros começa já a exibir frutos que em breve estarão maduros. Significa 

isto que após a passagem de um fogo severo o medronho já está reposto, e parece, com 

condições de colheita ainda mais favoráveis. Ponderamos então o uso de fogo controlado, 

não só para minimizar fogos como o anterior, mas para estimular o potencial produtivo e 

a diversidade ecológica, e para facilitar actividades de gestão, em particular a apanha do 

fruto. 

 

Figura 22 Hierarquia de Caminhos, a pastel são os caminhos de fácil acesso e com poucas necessidades de 
manutenção, a amarelo são os caminhos com maior necessidade de manutenção. 



 

 

 

Envolvimento social 

Costa Bacelo dispõe de uma óptima localização para o uso recreativo, mesmo com a 

utilização das encostas para a exploração de eucalipto. Localizada na confluência do rio 

Paiva e rio Paivô, e apesar do fogo intenso de 2016, as galerias ripícolas continuam 

diversificadas e com boa estrutura, e é visível a diversidade de fauna, flora e geologia. 

Estas características conferem á propriedade um óptimo sitio para repouso e convívio, 

cheia de áreas de abrigo e sombra. A utilização do espaço da Montis é uma forma de 

valorização do território que procuramos sempre, quer através das nossas iniciativas, quer 

permitindo que terceiros as usem, dentro dos princípios de gestão que estão definidos. 

Assim garantir acessos, localizar e gerir áreas de clareiras em localizações mais nobres, 

faz parte das ações de gestão desejadas para Costa bacelo. 

 

Figura 23 Áreas de medronhal. 



 

 

 

Ações complementares e monitorização 

No seguimento do aumento da equipa da Montis, potenciada pelos projectos LIFE ELCN, 

LIFE Volunteer Escapes e Prémio ICNF, prevê-se que em 2019 a Montis consolide um 

conjunto de acções de monitorização que permitirão relacionar dados acerca da 

propriedade. Espera-se que estes dados permitam incrementar o conhecimento da fauna, 

flora e condições edafoclimáticas da propriedade ao longo do tempo, numa perspectiva 

de médio/ longo prazo, para que mais facilmente se possam avaliar os impactos das acções 

realizadas e implementar, ou não, potenciais ajustes. Existem ainda um conjunto de ações 

focadas na angariação e gestão de recursos humanos, em particular pelo recurso ao 

crowdsourcing, que prestem incentivar a participação do publico, quer nas ações de 

gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Essas acções contarão nomeadamente com levantamentos de fauna e flora, a realizar 

pelos técnicos da Montis nas saídas de campo e pelos monitores durante as acções de 

voluntariado, e um trabalho de acompanhamento e registo por parte dos mesmos. 

 

1.3.9. Tópicos de comunicação  

A propriedade é limitada em duas frentes pelo Rio Paiva e pelo Rio Paivô e está inserida 

na Rede Natura 2000. 

Figura 24 Áreas de interesse social, clareiras, areas ensobradas e áreas á beira rio. 



1.3.10. Fotos do local  

 

1.4. Vieiro 

 

1.4.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente diz respeito à propriedade em Vieiro, localizada 

no vale do rio Deilão, concelho de S. Pedro do Sul. As povoações mais próximas são 

Fragoselas e Deilão. 

Existe atualmente um protocolo com a Mossy Earth, iniciado em Outubro de 2017, para 

plantação de árvores nas propriedades da Montis e sua gestão ao longo de 5 anos. 

Algumas das plantações serão realizadas em Vieiro durante o ano de 2019. 

 

1.4.2. Período de intervenção 

Início: Maio de 2015 

Fim: Maio de 2025 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 Limite inferior da propriedade de Costa Bacelo 



1.4.3. Mapa com a parcela operacional 

  

1.4.4. Enquadramento 

Distrito: Viseu; Concelho: S. Pedro do Sul 

Coordenadas: 40º54’18.42’’ N, 8º06’51.01’’O 

Declive: entre os 35% e os 50% 

Tamanho em hectares: 25,9 ha 

 

1.4.5. Descrição sintética dos valores de conservação 

Esta parcela, como já referido, encontra-se inserida na Rede Natura 2000 - SCI “Rio 

Paiva” (PTCON0059). 

Flora: 

Neste local podemos encontrar espécies como: amieiro – Alnus glutinosa, carvalho 

alvarinho – Quercus robur, urze – Erica sp., mimosa – Acacia dealbata, freixo – Fraxinus 

excelsior, borrazeira branca – Salix salviifolia, háquea-espinhosa – Hakea sericea, 

castanheiro – Castanea sativa e pinheiro bravo – Pinus pinaster. 

Fauna: 

Sabe-se apenas da existência do lobo-ibérico – Canis lupus signatus. 

Habitats: 

91E0pt1 – Florestas aluviais de Alnus glutinosa, 4030pt3 – Charnecas secas europeias, 

92A0pt4 – Florestas-galerias de Salix salviifolia e 4020pt2 – Charnecas húmidas 

atlânticas; habitat secundário: 7140pt2 – turfeiras de transição. 

Outras informações: 

Alvo de incêndio em 2016. 

 

1.4.6. Ameaças associadas 

As principais ameaças de Vieiro são as invasoras presentes-Mimosa e Háquea, que se têm 

vindo a alastrar pela propriedade.  

 

Figura 26 Limites da propriedade de Vieiro 



1.4.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

Objectivos centrais: 

• Apoiar os processos naturais 

- Controlar as espécies invasoras 

- Apoiar a regeneração natural 

- Conduzir um processo de reconversão das áreas com eucalipto em matas 

autóctones 

• Conservação do lobo ibérico 

• Registo e produção de informação sobre biodiversidade 

• Garantir as condições para o uso público 

 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os 

grupos que respondem mais rapidamente às ações de gestão: 1) flora, em especial 

herbáceas e arbustos; 2) invertebrados; 

 

Sub-objetivo 1: Controlar as espécies invasoras: 

- Colocar em prática várias técnicas de controle de invasoras (Acacia sp. e Hakea 

sp.); 

- Controlar os povoamentos de invasoras presentes na propriedade, e nas 

proximidades; 

- Avaliar a eficácia das metodologias. 

 

Sub-objetivo 2: Gestão das galerias ripícolas; 

- Garantir o acesso às linhas de água, seja através da criação de caminhos ou da 

limpeza dos existentes; 

- Gerir e conduzir as galerias ripícolas em bom estado de conservação. 

 

Sub-objetivo 3: Apoiar a regeneração natural 

- Realizar podas de crescimento, desrames e remoção das varas mai fracas, nas 

árvores em regeneração após o fogo de 2016; 

 

Sub-objetivo 4: Conduzir um processo de reconversão das áreas com eucalipto em matas 

autóctones 

- Apoiar o comportamento dos gaios 

- Conduzir a regeneração que haja em áreas de eucaliptal 

 

• Conservação do lobo ibérico 

- Estando estas duas propriedades em território de ocorrência da população 

portuguesa mais ameaçada de lobo, a Montis procurará assegurar a manutenção 

de tranquilidade e condições para refúgio da espécie, procurando mobilizar 

recursos para apoiar a recuperação de populações de presas selvagens que 

assegurem, em simultâneo, disponibilidade alimentar para a população de lobo e 

redução de ataques ao gado doméstico. Neste momento as ações concretas para 

atingir estes objetivos ainda estão em avaliação, e procuramos sempre opiniões, 

sugestões e participação de quem pretenda ajudar. 

 

 

 



• Registo e produção de informação sobre biodiversidade 

Objetivo principal: Registos de fauna e flora 

- Registo de observações de fauna e flora na propriedade com recurso a voluntários 

e especialistas; 

- Carregamento da informação para plataformas colaborativas abertas. 

 

• Garantir as condições para uso público 

Objetivo principal: Pontos de interesse 

- Estabelecer uma base de trabalho e uso público da zona, com capacidade de 

acampamento e pernoita 

- Identificação das zonas com melhores vistas e manutenção dos acessos a estas 

zonas. 

 

1.4.8. Intervenções 

Ações complementares e monitorização 

No seguimento do aumento da equipa da Montis, potenciada pelos projectos LIFE ELCN, 

LIFE Volunteer Escapes e Prémio ICNF, prevê-se que em 2019 a Montis consolide um 

conjunto de acções de monitorização que permitirão relacionar dados acerca da 

propriedade. Espera-se que estes dados permitam incrementar o conhecimento da fauna, 

flora e condições edafoclimáticas da propriedade ao longo do tempo, numa perspectiva 

de médio/ longo prazo, para que mais facilmente se possam avaliar os impactos das acções 

realizadas e implementar, ou não, potenciais ajustes. Existem ainda um conjunto de ações 

focadas na angariação e gestão de recursos humanos, em particular pelo recurso ao 

crowdsourcing, que prestem incentivar a participação do publico, quer nas ações de 

gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Essas acções contarão nomeadamente com levantamentos de fauna e flora, a realizar 

pelos técnicos da Montis nas saídas de campo e pelos monitores durante as acções de 

voluntariado, e um trabalho de acompanhamento e registo por parte dos mesmos. 

 



 
 

 

 

Tabuleiros para Gaios 

Os tabuleiros para gaios destinam-se a disponibilizar bolotas de quercíneas, colhidas no 

local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que 

naturalmente desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. 

Durante o ano de 2018 foi já colocado na propriedade um tabuleiro na área de um 

eucaliptal que aparentemente não está a ser gerido, e que por baixo tem hakeas a aparecer. 

O tabuleiro para gaios está instalado na área Nordeste da propriedade, próximo da 

periferia da área de gestão, e onde há aparentemente maior probabilidade de ocorrência 

do gaio pela grande quantidade de árvores presentes. Espera-se desta forma tirar partido 

dessa ocorrência na esperança que parte das bolotas sejam semeadas dentro dessa mesma 

propriedade durante a época de bolota em 2019/ 2020. 

Figura 27 A castanho estão representadas as áreas onde existe vegetação autóctone que se pode 
conduzir. 



 
 

 

 

Para 2019 prevê-se a colocação de um tabuleiro na meia encosta junto do vale na zona 

sul da propriedade, esperando-se tirar proveito do excelente estado da galeria ripícola, 

onde se espera uma maior presença dos gaios. 

 

 

Sementeiras diretas 

Prevê-se a realização de sementeiras diretas destinadas a aumentar o número de 

propágulos no interior da propriedade. Estas sementeiras serão realizadas com bolotas 

recolhidas nas proximidades da propriedade, salvaguardando-se a genética das espécies 

da região e aumentando-se a capacidade de adaptação das árvores às condições 

edafoclimáticas. 

As sementeiras serão realizadas maioritariamente nas áreas mais elevadas da 

propriedade, escolhendo-se destas as que têm melhores acessos, e deixando os solos mais 

húmidos e produtivos para as plantações. Espera-se que com estas sementeiras se comece 

a médio/longo prazo a ter mais árvores instaladas nas cotas mais altas e ao longo da 

encosta, o que na prática servirá para que as sementes destes futuros bosquetes se 

Figura 28 A azul está representada a área potencial de colocação de um tabuleiro para Gaios. O icon 
representa o tabuleiro já instalado. 



espalhem por gravidade para as cotas intermédias e mais baixas, potenciando-se o alcance 

desta ação de gestão. A opção de realizar as sementeiras nas áreas mais altas prende-se 

também com o facto de nestes ser bastante difícil instalar vegetação de outra forma. 
 

 
 

 

 

Plantações 

Na sequência do protocolo com a Mossy Earth, a Montis irá, 2019, proceder à plantação 

de algumas árvores em Vieiro. 

As plantações serão distribuídas pelas as zonas mais húmidas e com solos mais 

produtivos, ou seja, em zonas de escorrência, antigas áreas agrícolas, e zonas junto das 

galerias ripícolas. O compasso utilizado será de 1 a 1,5 m, com o intuito de obter 

ensombramento o mais rapidamente possível para o controlo passivo de matos, e 

estimular o crescimento mais rápido das árvores aumentando-se a competição pela luz. 

As plantações servirão sobretudo para consolidar bosquetes de elevada densidade que se 

espera que venham a ter efeitos a médio/ longo prazo nas áreas mais próximas, servindo 

como pontos de partida para o reforço da recuperação natural da propriedade. 

Figura 29 A rosa está representada a área potencial de sementeira. 



 
 

 

 

 

Condução de Povoamentos de Pinheiro Bravo 

Existe uma área de regeneração considerável de pinheiro bravo, que surgiu na sequência 

do fogo de 2016 numa parte que atualmente se encontra fora da área protocolada com a 

ALTRI, ainda muito jovem. No meio da regeneração do pinhal surgem também pequenos 

carvalhos e sobreiros. Seria desejável que a Montis pudesse gerir esta regeneração do 

pinhal, conduzindo-o em altura pelo desrame do fuste, na perspetiva de um dia ter algum 

retorno económico da gestão da propriedade. Para gerir esta área de pinhal a Montis 

deverá renegociar com a ALTRI os limites da área gerida. 

Figura 30 A verde estão representadas as áreas previstas para potenciais plantações. A azul são as 
áreas já plantadas. 



 
 

 

 

Controlo de Especies Invasoras 

A unidade de Vieiro é das propriedades geridas pela Montis com maior área e maior 

densidade de ocorrência de espécies invasoras, este aspeto confere á unidade uma grande 

importância no que toca à gestão desta problemática paisagística. 

Tirando proveito destas circunstâncias, pretende-se fundamentalmente minimizar o 

impacto destes povoamentos, mas também se pretende explorar de técnicas de combate, 

adquirir conhecimentos, e controlar a evolução destas espécies no nosso terreno. 

Figura 31 A verde escuro está destacada o povoamento de pinheiro a norte da propriedade. 



 
 

 

 

 

Gestão dos Acessos ao Interior da Propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas é uma das ações de gestão de base para o 

desenvolvimento das restantes. No caso de Vieiro, há um conjunto de vários acessos, uns 

onde circula uma carrinha 4x4, e outros pedonais, cuja manutenção é importante 

assegurar, de forma a permitir manter a circulação. 

Estes acessos devem ser mantidos sempre em condições de circulação, de forma a 

permitir chegar ao interior da propriedade e aos locais onde a gestão é necessária. 

Neste momento os acessos registados são os que permitem chegar ás zonas de maior 

intensidade de ações de gestão. 

 

 

Figura 32 A vermelho estão representadas as áreas de povoamentos de acácias. A mangenta estão 
representadas as áreas de povoamentos de hakeas. A amarelo estão representadas as áreas já 
sofreram ações de controle. 



 
 

 

 

 

Identificação e preparação de uma base de trabalho 

Durante o ano de 2019 a Motins tem como objetivo identificar em Vieiro uma base de 

trabalho, com vocação para acampamento. Esta área deverá ser central, ter bons acessos 

e ser relativamente plana, de forma a facilitar a colocação de tendas de campismo. 

No mapa a baixo segue uma área que pode ser potenciada para essa função, junto a uma 

casa em ruínas. 

 

Figura 33 A branco está representado o caminho onde circula uma carrinha 4x4. A amarelo está 
destacado o caminho pedonal que liga a propriedade á estrada de Deilão. 



 
 

 

 

Áreas potenciais de expansão dos limites da propriedade 

Ao longo da gestão realizada na propriedade de Vieiro, foram identificadas algumas áreas 

com um bom potencial para alargamento da gestão da Montis. Destaca-se a norte uma 

área que inclui um eucaliptal sem gestão evidente, abaixo cartografada, que se revela de 

grande interesse pela ocorrência de uma linha de escorrência, uma área de regeneração já 

referenciada de pinheiro bravo, e com grande expressão de um povoamento de hakeas e 

onde já se colocou um tabuleiro para gaios. Nesta área encontra-se uma invasão jovem de 

hakeas, e a Montis colocou já aqui um tabuleiro, tendo também realizado algum controle 

de invasoras por arranque. 

Figura 34 A amarelo está representada uma potencial para uma base de trabalho. 



 
 

 

 

 

Acções Complementares – Registos de Biodiversidade 

Durante o ano de 2018 a Montis começou a realizar com mais regularidade registos de 

biodiversidade nas áreas que gere. Estes registos têm sido realizados por voluntários, 

monitores e técnicos nos momentos de saída de campo e voluntariado. Em Vieiro estes 

registos são ainda muito poucos. À semelhança do que acontece com o voluntariado, estes 

registos são feitos numa lógica de envolvimento das pessoas, quer nas ações de gestão, 

quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Espera-se que em 2019 a Montis consolide melhor este conjunto de acções de registo de 

biodiversidade em Vieiro. Prevê-se a realização de um Bioblitz nesta propriedade, com 

este objective específico. Os dados recolhidos serão carregados na plataforma iNaturalist, 

plataforma aberta e colaborativa de registos de biodiversidade. 

 

1.4.9. Tópicos de comunicação  

Inserida na Rede Natura 2000. 

 

Figura 35 A roxo estão destacadas as áreas de possível interesse para expandir a área gerida pela 
Montis. 



1.4.10. Fotos do local 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.5. Carvalhal de Vermilhas 

 

1.5.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente plano é um conjunto de duas propriedades da 

Montis, inseridas no Parque Natural Local Vouga-Caramulo, que se localizam na Serra 

do Caramulo, perto da aldeia de Vermilhas, na União das Freguesias de Cambra e 

Carvalhal de Vermilhas, em Vouzela. As duas propriedades são Cabrieira e Dumação. 

Está em vigor actualmente um protocolo com a Mossy Earth, iniciado em Outubro de 

2017, para plantação de árvores também em Vermilhas e consequente gestão, pelo 

período de 5 anos. 

Figura 36 Propriedade de Vieiro vista de cima 



1.5.2. Período de intervenção 

Contínuo. 

 

1.5.3. Mapa com a parcela operacional 

 

 
 

 

 

1.5.4. Enquadramento 

Distrito: Viseu; Concelho: Vouzela 

Coordenadas: Cabrieira - 40º38’57,38’N; 8º08’16,43’’O e Dumação - 40º39’03,53’’N; 

8º08’26,84’’ 

Tamanho em hectares: Dumação com 2,3 hectares e Cabrieira com 3,2 hectares 

prefazendo um total de 5,5 ha. 

 

1.5.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

A propriedade ardeu em Outubro de 2017 e está inserida no Parque natural Local Vouga-

Caramulo, área protegida local criada pelo Município de Vouzela. 

Flora: 

Neste local podemos encontrar espécies como: carvalho negral – Q. pyrenaica, pinheiro 

bravo – Pinus pinaster, giesta branca– Cytisus multiflorus, tojo – Ulex europaeus, erica 

– Erica arborea, gilbardeira – Ruscus aculeatus e silvas – Rubus sp.. 

 

 

 

Figura 37 Localização da propriedade em Carvalhal de Vermilhas e limites da parcela operacional 



Fauna: 

Estão presentes as seguintes espécies: gineta – Genetta genetta, águia-de-asa-redonda – 

Buteo buteo, gralha-preta – Corvus corone, javali – Sus scrofa, raposa-vermelha – Vulpes 

Vulpes, sacarrabos – Herpestes ichneumon e perdiz-vermelha – Alectoris rufa. 

Outras informações: 

Esta parcela, como já foi referido, foi alvo de um incêndio a 15 de Outubro de 2017, sendo 

que, toda a área ardeu intensamente.  

 

1.5.6. Ameaças associadas 

Consequências pós-incêndio: deslizamento do substrato, árvores e arbustos queimados, 

banco de sementes afetado. 

 

1.5.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

Objectivos centrais: 

• Apoiar os processos naturais 

• Garantir as condições para o uso público 

• Aumento da resiliência aos riscos naturais 

• Ações de suporte 

 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Diminuição do tempo até à existência de um carvalhal maduro, com 

ensombramento suficiente para influenciar os efeitos dos fogos futuros, e no 

desenvolvimento dos sistemas naturais e a sua recuperação pós-fogo 

 

Sub-objetivo 1: Acelerar o processo de aceleração de um carvalhal maduro 

- Desbastes do fuste e seleção das melhores ramadas; 

- Eliminação de competição directa; 

 

Sub-objetivo 2: Aumentar a resiliência ao fogo 

- Podas e gestão dos matos na zona envolvente dos carvalhos para criar 

descontinuidades verticais de combustível; 

- Numa das parcelas poder-se-á por em prática uma gestão mais activa de 

combustíveis, através da técnica de fogo controlado. Esta acção permitirá avaliar 

a eficácia dos vários métodos de gestão utilizados e comparar os resultados 

obtidos nas duas parcelas; 

 

Sub-objetivo 3: Gestão de processos erosivos 

- Criação de cordões com vegetação, colocados consoante as curvas de nível; 

 

Sub-objetivo 4: Aumento da disponibilidade alimentar para grupos de fauna 

- Reforço das espécies que permitam melhorar o perfil da disponibilidade alimentar 

para aves ao longo do ano, como a plantação de espécies arbóreas e arbustivas 

com baga; 

- Instalação de tabuleiros para gaios 

 

Sub-objetivo 5: Aumento da diversidade do banco de sementes e avaliação da sua eficácia 

 

 

 



 

• Garantir as condições para uso público 

Objectivo principal: Acessos 

- Limpeza de caminho público - Garantir o acesso às propriedades através da 

limpeza em alguns troços do caminho público; 

- Criação de um caminho pedonal dentro da propriedade, que garanta o 

atravessamento ou a chegada a algum ponto de interesse. Este acesso deve garantir 

a circulação de pessoas a pé, joelette e bicicleta. 

 

Objetivo principal: Pontos de interesse 

- Criação de uma zona de miradouro, nas zonas de melhores vistas; 

- Criação de uma ou mais zonas de bivaque (acampamento temporário); 

 

• Aumento da resiliência aos riscos naturais 

- Gestão da paisagem em mosaico; 

- Gestão de combustíveis. 

 

• Estes objectivos implicam o desenvolvimento de ações de suporte 

- Produção de informação (levantamentos de fauna e flora) 

 

1.5.8. Intervenções 

Tabuleiros para Gaios 

Durante o ano de 2018 foi colocado na propriedade 1 tabuleiros para gaios. Os tabuleiros 

para gaios destinam-se a disponibilizar num tabuleiro de madeira bolotas, colhidas no 

local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que 

naturalmente desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. O tabuleiro para gaios 

está instalado na área norte, mais próximo de zonas periféricas onde existem bosquetes 

mistos/ caducifólios, e onde há maior probabilidade de ocorrência do gaio. Espera-se 

desta forma tirar partido dessa ocorrência para trazer o pássaro para dentro da propriedade 

da Montis, até aos tabuleiros, na esperança que parte das bolotas sejam semeadas dentro 

dessa mesma propriedade durante a época de bolota em 2019. 



 
 

 

 

Criação e manutenção de acessos ao interior da propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas geridas é uma das ações de gestão que permite o 

desenrolar de todas as outras e o uso público. 

Garantir novos caminhos para as áreas de intervenção, em particular da área ardida em 

Janeiro, é uma das primeiras intervenções a executar. 

Na cartografia que segue está estruturada uma hierarquia de percursos existentes. 

Pretende-se revitalizar parte destes percursos durante o presente ano de forma a tornar o 

carvalhal mais circulável e consequentemente mais rico em intervenções e mais apto ao 

uso público. 

Figura 38 Localização do tabuleiro para Gaios. 



 

 

Condução de regeneração natural 

Tirando partido dos diferentes povoamentos de quercíneas identificados dentro desta 

propriedade, e compreendemos por estes: 

• Bosques imediatamente próximos das linhas de água, dominadas por Carvalho alvarinho 

e alguma bétula, e com ocorrência de silvado; 

• Pré-bosquetes nas encostas de carvalho negral, pontoados por carvalhos alvarinho e com 

um estrato arbustivo companheiro comum nesta paisagem composto por giestas, tojos, 

silvas, pinheiros, carqueja, fetos, sargacinha e ricas na sua grande maioria; 

A propriedade nascente tem um caracter um pouco mais seco, com maior ocorrência de 

vegetação menos exigente em água em particular o tojo e carqueja. 

Figura 39 A amarelo estão representados os caminhos de acesso á propriedade. A branco estão 
representados os caminhos de circulação dentro das propriedades. 



Toda a área tem uma regeneração quase total das quercíneas, é central para a Montis 

apoiar e acelerar esta regeneração. Para isso serão realizadas ações de condução da 

vegetação autóctone. Esta condução será realizada com recurso às seguintes técnicas: 

• desrame do fuste 

• torção dos ramos mais fracos fixando-os em direção ao chão 

• podas seletivas dos ramos mais fracos eliminação de competição direta, de outra 

vegetação na envolvente. 

 

 

Nesta actividade focou-se em vermilhas de grande oportunismo, isto porque o 

volume sub coberto foi eliminado quase na totalidade com a passagem do fogo, o que 

significa que neste momento é fácil identificar e chegar aos carvalhos para podermos 

conduzi-los. 

 

Envolvimento social 

Carvalhal de vermilhas é uma das propriedades da Montis com regeneração de quercíneas 

mais generosa. Depois do fogo de 2017 o espaço disponível para realizar as actividades 

de gestão abrange quase a totalidade das propriedades, assim torna-se importante ser 

oportunista e aproveitar áreas de clareira mais nobre que se pretenda utilizar para base de 

trabalho, pontos de interesse de bivaque, ou para realização de reuniões de campo. A 

somar a esta oportunidade criada pelo alivio do sob-coberto, destaca-se ainda em 

Vermilhas uma oportunidade de demonstrar a resiliência do carvalhal depois da passagem 

Figura 40 A castanho estão representadas as áreas preferenciais para condução de quercíneas. Delimitado a 
pontilhado está a área de carvalhal negral maduro que sobreviveu ao fogo. Delimitado a tracejado estão as áreas já 
conduzidas. 



de um fogo intenso, e assim chamar a atenção para as dinâmicas da paisagem portuguesas, 

e como o fogo as integra e compõe. 

 

Acções Complementares – Registo de biodiversidade 

No seguimento do aumento da equipa da Montis, potenciada pelos projectos LIFE ELCN, 

LIFE Volunteer Escapes e Prémio ICNF, prevê-se que em 2019 a Montis consolide um 

conjunto de ações de monitorização que permitirão registar dados acerca da propriedade. 

Espera-se que estes dados permitam incrementar o conhecimento da fauna, flora e 

condições edafoclimáticas da propriedade ao longo do tempo, numa perspectiva de 

médio/ longo prazo, para que mais facilmente se possam avaliar os impactos das ações 

realizadas e fazer, ou não, potenciais ajustes. 

Essas ações contarão nomeadamente com levantamentos de fauna e flora, a realizar pelos 

técnicos da Montis nas saídas de campo e pelos monitores durante as ações de 

voluntariado, e um trabalho de acompanhamento e registo por parte dos mesmos. 

Existem ainda um conjunto de ações focadas na angariação e gestão de recursos humanos, 

em particular pelo recurso ao crowdsourcing, que prestem incentivar a participação do 

publico, quer nas ações de gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

 

1.5.9. Tópicos de comunicação  

Área afetada pelo fogo de 15 de Outubro de 2017. 

 

1.5.10. Fotos do local 

 

 

 

Figura 41 Propriedade de Vermilhas, após incêndio de Outubro de 2017 

 



1.6. Cerdeirinha 

 

1.6.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para atividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

O presente Plano de Ação define as ações de gestão que a Montis virá a realizar durante 

o ano de 2019 em Cerdeirinha, Valadares. O plano surge na sequência dos Planos de 

Gestão e Ação elaborados em anos anteriores, e da suma de conhecimentos adquiridos 

sobre a propriedade e dos resultados das ações realizadas até à data pela Montis.  
O corrente protocolo de gestão referente a Cerdeirinha é celebrado entre a proprietária 

Leopoldina Lopes Silva e a Montis, cedendo assim á Montis o direito de gestão das áreas 

naturais do prédio de Cerdeirinha por um período de 10 anos. 

 

1.6.2. Período de intervenção 

Início: 2018 

Fim: 2028 

 

1.6.3. Mapa com a parcela operacional 

 
Figura 42 Limites da área gerida pela montis. 

 
1.6.4. Enquadramento 

Com numa área de 3,6 hectares, a sudoeste do concelho de São Pedro do Sul, freguesia 

de Valadares, e denominamos a nossa parcela de Cerdeirinha. 

As coordenadas do ponto central são: 40°45'24.68"N, 8°11’19.47"O. A propriedade, com 

a cota mais baixa a 216 m e a mais alta a 313 m, apresenta um declive de sensivelmente 

25%. 

 



1.6.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

A vegetação da propriedade inclui um Eucaliptal, com bastante vegetação autóctone de 

sobreiros, carvalho alvarinho, e salgueiros de média dimensão, cerca de 3 a 5 m, em 

regeneração considerável desde o ultimo incêndio de 2017, de intensidade baixa segundo 

nos relata o proprietário. À medida que se vai subindo na cota da propriedade, a 

rebentação da vegetação autóctone perde expressividade, também devido á perda da 

qualidade do solo. Quanto à vegetação, os sobreiros estão a rebentar de copa, e os 

carvalhos alvarinho e salgueiros estão a rebentar de touça, praticamente todos. Há ainda 

alguns carvalhos alvarinho que foram pouco afectados, os mais maduros que servem de 

dadores de sementes ao interior da propriedade; 

 

Na envolvente existem ainda várias áreas com carvalhal maduro, o que é muito 

interessante do ponto de vista da disponibilidade de sementes e da presença de agentes de 

distribuição. Não há indícios de flora invasora.  

O solo é bom, aparentemente com alguma profundidade, bons teores de matéria orgânica 

e com considerável disponibilidade de água. À medida em se sobe na cota as condições 

de solo e água vão diminuindo. Em suma, na zona poente as condições para regeneração 

de povoamento autóctones é ideal, mas com um desenvolvimento do sub coberto 

acentuado, e toda ela é composta por socalcos agriculas, quanto à zona nascente, com a 

altitude vai-se perdendo algumas condições verificando-se um sistema maior secura e 

com solo gradualmente menos profundo, mas mesmo assim com forte regeneração de 

quercíneas. 
 

1.6.6. Ameaças associadas 

Presença de um Eucaliptal. 

 

1.6.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

Os objetivos centrais: 

• Apoiar os processos naturais 

• Valorizar os ativos naturais 

• Aumento da resiliência aos riscos naturais 

• Conduzir um processo de desenvolvimento de vegetação autóctone 

 

 

• Apoiar os processos naturais: 

Objetivo principal: Aumento da biodiversidade global do terreno (em especial para os 

grupos que respondem mais rapidamente às ações de gestão: 1) flora, em especial 

herbáceas e arbustos; 2) invertebrados; 

 

Sub-objetivo 1: Reconstituição das galerias ripícolas 

- Condução/ podas da vegetação ao longo das linhas de água; 

- Estacaria por salgueiro; 

Sub-objetivo 2: Melhoria das condições para a recuperação da vegetação 

Sub-objetivo 3: Aumento da disponibilidade alimentar para grupos de fauna 

- Reforço das espécies que permitam melhorar o perfil da disponibilidade alimentar 

para aves  

- Ao longo do ano, como a plantação de espécies arbóreas e arbustivas com baga; 

Sub-objetivo 4: Criação/ manutenção de bosquetes e pré bosquetes Aproveitamento da 

regeneração natural em locais com alta densidade; 

- Condução de povoamentos de Carvalhais alvarinho e Sobreiral; 



 

• Valorizar os ativos naturais: 

Objetivo principal: Valorização do eucalipto 

Garantir um bom estado do eucaliptal, para possível lucro do proprietário. 

 

• Aumento da resiliência aos riscos naturais 

Gestão de combustíveis. 

Conduzir um processo de desenvolvimento de vegetação autóctone: 

Inibir o desenvolvimento de certos indivíduos selecionados; 

 

• Condução e desenvolvimento de povoamentos autóctones; 
 

1.6.8. Intervenções 

Tabuleiros para Gaios 

Os tabuleiros para gaios destinam-se a disponibilizar bolotas de quercíneas, colhidas no 

local, para que os gaios possam proceder à sua recolha e sementeira, função que 

naturalmente desempenham nos carvalhais e em áreas próximas. 

Durante o ano de 2018 foi já colocado na propriedade um tabuleiro na área mais elevada 

da propriedade. O tabuleiro para gaios está instalado na área Norte da propriedade, 

próximo da zona periférica de maior cota, onde existe um eucaliptal com regeneração 

autóctone, de Carvalho alvarinho e sobreiro em baixo, e onde há maior probabilidade de 

ocorrência do gaio pela quantidade de árvores presentes. Espera-se desta forma tirar 

partido dessa ocorrência para trazer o pássaro para dentro da propriedade da Montis, até 

ao tabuleiro, na esperança que parte das bolotas sejam semeadas dentro dessa mesma 

propriedade durante a época de bolota ainda em 2019/ 2020. 

 

 
Figura 43 Localização do tabuleiro para Gaios. 
 

 



Condução de Regeneração Natural 

Tirando partido dos diferentes povoamentos de quercíneas identificados dentro desta 

propriedade, e compreendemos por estes: 

• Mata hidgrófila, dominada por Carvalho alvarinho, com ocorrência de Salgueiros, e com 

presença significativa de gilbardeira e silvado; 

• O Bosque da encostas mais elevada, é dominado por Sobreiros e Carvalho alvarinho e 

com ocorrência expressiva de eucaliptal e tojal. 

Pretendemos realizar ações de condução desses povoamentos por: desrame do fuste, 

inibição de ramadas mais fracas, quando se justifique, seleção das ramadas mais maduras, 

e eliminação de competição directa, estimulando assim o crescimento em altura, com a 

finalidade de promover estes ativos naturais. 

 

 
Figura 44 Áreas preferenciais para condução de carvalho. A castanho opaco são as áreas já conduzidas. 

 

Criação de Acessos ao Interior da Propriedade 

Assegurar acessos ao interior das áreas geridas é uma das ações de gestão que permite o 

desenrolar de todas as outras. 

Garantir novos caminhos para as áreas de intervenção, em particular no lado poente 

unidade, é uma das primeiras intervenções a implementar e das mais importantes. 

Na cartografia que segue está estruturada uma hierarquia de percursos existentes e 

potenciais, que seriam antigos caminhos rurais que rasgavam a propriedade, mas com a 

evolução vegetativa e abandono encontram-se agora encobertos ou de difícil circulação. 

Pretende-se revitalizar parte destes percursos durante o presente ano de forma a tornar a 

propriedade mais circulável e consequentementemais rica em intervenções. 

Estes caminhos poderão ser abertos com recurso ao corte manual da vegetação. 



 
Figura 45 A amarelo está representado o caminho pedonal de acesso ao lado poente da propriedade. A tracejado 
branco estão representados os caminhos de maior dificuldade de circulação. A rosa está representado um caminho 
com capacidade de circulação de uma carrinha 4x4. 

 

Conduzir um processo de desenvolvimento de vegetação autóctone e do eucaliptal 

Na unidade de Cerdeirinha a árvore com maior expressão, quer em quantidade quer em 

volume é o Eucalipto. Existem algumas áreas de Eucalipto plantado com cerca de 30 

anos, mas que devido a ocorrerem fogos periodicamente nunca se fez nenhum corte para 

rendimento. Porém nestas áreas há regeneração autóctone expressiva por baixo dos 

Eucaliptos, tanto de semente como de toiça e copa. A premissa de intervenção destas 

áreas de Eucaliptal, será uma condução de um processo de desenvolvimento de vegetação 

autóctone, diversificando assim o mosaico de paisagem, aproveitando as 

vantagens oferecidas pela ocorrência de eucaliptos mais maduros, ao mesmo tempo que 

se pretende inibir a entrada de fogo novamente na Cerdeirinha, utilizando o Eucaliptal 

como sistema protector e estimulador de um sistema de Carvalhal, onde a médio/longo 

prazo se vão premiando os indivíduos mais maduros de quercíneas. Pretende-se ainda 

demostrar que esta lógica de gestão se revela uma vantagem para a viabilidade do 

eucaliptal, mesmo a nível económico, onde não é vantajoso converter os sistemas em 

monoculturas, pelo contrário, demostrar as vantagens de gestão que advêm de uma maior 

biodiversidade. 

O sucesso desta estratégia de gestão e o bom desempenho de manutenção é fundamental 

para a cativação de futuros terrenos privados, e para provar a eficácia do trabalho da 

Montis e a sua pertinência em propriedades com temas ou similares características. 



 
Figura 46 Áreas mais expressivas da povoação de eucaliptal. 
 

Oportunidades de gestão do sub coberto 

Como já acima foi referido a propriedade da Cerdeirinha tem muita disponibilidade de 

água e um solo fértil que outrora foi utilizado para atividade agrícola. A propriedade 

parece estar a reagir muito bem após o fogo, e verificamos uma generosa regeneração 

sub-coberto. Porém a cobertura e volume deste sub-coberto já tem uma expressão 

considerável com grande realce na zona poente, mais baixa e com maior compensação 

hídrica. Este pequeno capítulo trata então de colocar em cima da mesa algumas hipóteses 

técnicas de gestão destes matos rasteiros. 

Comecemos por considerar a hipótese, nunca antes explorada em povoamentos pela 

Montis e com dificuldade acrescida pela localização da propriedade em causa, da 

realização de fogo controlado para gestão do sub-coberto. Para além dos objectivos de 

gestão que a Montis tem para a realização destes fogos controlados, fundamentalmente é 

a capacidade de intervir em áreas relevantes da parcela para garantir uma evolução mais 

rápida das matas complexas que hoje se encontram obstruídas e um mosaico que garanta 

uma maior variedade de nichos ecológicos, que pretendemos de alcançar a partir da gestão 

por fogo. 

Ainda na lógica de gestão de sub-coberto é importante referir que o proprietário tem um 

rebanho próprio que poderá ser utilizado como instrumento de gestão. Evidentemente é 

necessário o estudo devido caso se queira utilizar este método de controlo, e ter em 

consciência a complexidade e difícil eficácia desta técnica que necessita uma boa 

orientação do pastoreio. 

Por ultimo também é ponderada a hipótese de corte manual, hipótese mais provável dado 

a dimensão da propriedade e da sua facilidade de execução face ás restantes alternativas, 

sendo imperative fazer-se uma ponderação entre todos os métodos com vista a escolher o 

mais vantajoso destes. 

Todas estas técnicas pretendem que se crie oportunidades de gestão na propriedade da 

Cerdeirinha. 



Acções Complementares – Registos de Biodiversidade 

Durante o ano de 2018 a Montis começou a realizar com mais regularidade registos de 

biodiversidade nas áreas que gere. Estes registos têm sido realizados por voluntários, 

monitores e técnicos nos momentos de saída de campo e voluntariado. Na Cerdeirinha 

estes registos são ainda muito poucos. À semelhança do que acontece com o voluntariado, 

estes registos são feitos numa lógica de envolvimento das pessoas, quer nas ações de 

gestão, quer na pedagogia e contacto com a paisagem. 

Espera-se que em 2019 a Montis consolide melhor este conjunto de acções de registo de 

biodiversidade na propriedade da Cerdeirinha. 

Os dados recolhidos serão carregados na plataforma iNaturalist, plataforma aberta e 

colaborativa de registos de biodiversidade. 

 

 

1.6.9. Fotos do local 

 

 

Figura 47 Actividade de voluntariado na propriedade de Cerdeirinha. 



2. SPEA 

 

2.1. Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena 

 

2.1.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

Desde 2006 que o Município de Sesimbra desenvolve uma estreita colaboração com o 

ICNF, para a proteção e valorização do território abrangido pela ZPE Lagoa Pequena.  

Esta parceria é formalizada na forma de um Protocolo de Cooperação que estabelece as 

regras de colaboração entre as ambas as entidades no âmbito da conservação e valorização 

do património da ZPE da Lagoa Pequena, visando essencialmente a promoção da recolha 

de informação e a monitorização ambiental do ecossistema; a preservação das espécies 

de fauna e de flora, através de uma gestão ativa eficaz dos habitats de zona húmida e 

garantir o funcionamento de um centro de interpretação e de educação ambiental na ZPE 

Lagoa Pequena, para promoção da visitação e divulgação dos valores naturais do local 

em causa. 

Em 2016, tendo como objetivo concretizar este ultimo desígnio, ou seja a dinamização da 

visitação e divulgação dos valores naturais do local em causa, o município estabeleceu 

um protocolo de colaboração com a SPEA, por reconhecer nesta entidade, a qual já está 

envolvida nesta causa desde 2006 com a elaboração do Plano de Gestão da ZPE lagoa 

Pequena, o conhecimento e o empenho necessário. 

 

2.1.2. Período de intervenção 

Início: Julho 2019 

Fim: Setembro 2020 

 

2.1.3. Mapas com a parcela operacional 

 

 

Figura 48 Localização da área de intervenção Lagoa Pequena Figura 49 Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena corresponde à 
área a tracejado vermelho 



2.1.4. Enquadramento 

Distrito: Setúbal; Concelho: Sesimbra 

Coordenadas: 38º30’N e 09º10’W 

Tamanho em hectares: 68,8 ha 

 

2.1.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Proteção legal (apenas se estiver inserido na RN2000): PTZPE0049 e PTCON0054 

Fauna: 

Garça-vermelha Ardea purpurea, Garçote Ixobrychus minutus, Garça-branca Egretta 

garzetta e Camão Porphyrio porphyrio, Lontra Lutra lutra, Armeria royanna 

Habitats: 

1150* Lagunas costeira, 1310 Vegetação pioneira de Salicornia e outras espécies anuais, 

das zonas lodosas e arenosas, 1410 Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

2150* Dunas fixas descalcificadas atlânticas (Calluno-Ulicetea), 2190 Depressões 

húmidas intradunares, 2230 Dunas com prados da Malcolmietalia, 2250* Dunas litorais 

com Juniperus spp., 2260 Dunas com vegetação esclerófila da Cisto–Lavenduletalia, 

2270* Dunas com florestas de Pinus pinea e ou Pinus pinaster, 3110 Águas oligotróficas 

muito pouco mineralizadas das planícies arenosas (Littorelletalia uniflorae), 3150 Lagos 

eutróficos naturais com vegetação da Magnopotamion ou da Hydrocharition, 3160 Lagos 

e charcos distróficos naturais, 3170* Charcos temporários mediterrânicos, 4020* 

Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix, 4030 

Charnecas secas europeias 6310 Montados de Quercus spp. de folha perene, 6410 

Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos (Molinion 

caeruleae), 6420 Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-

Holoschoenion, 7140 Turfeiras de transição e turfeiras ondulantes, 91E0* Florestas 

aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion incanae, Salicion 

albae),  92A0 Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba.  

* habitats prioritários 
 

Infra-estruturas de apoio presentes nos locais que podem ser usadas no âmbito do projeto: 

Espaço de receção de visitantes, WC, 2 percursos sinalizados e 4 observatórios 

Outras informações sobre a área:  

Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena é uma área vedada aberta ao público para 

visitação que compreende Domínio Público Hídrico e Domínio Privado do Estado. 

Encontra-se sob jurisdição do Instituto da Conservação da Natureza e Florestas. A 

Câmara Municipal de Sesimbra e a SPEA têm a seu cargo a dinamização da visitação. 

 

2.1.6. Ameaças associadas 

Pesca ilegal e acesso não autorizado de veículos todo-o-terreno e pequenas embarcações 

lúdicas (canoas e Kayaks). 

 

2.1.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

• O voluntário será envolvido nas tarefas inerentes ao funcionamento do EILP, 

nomeadamente: 

- Assegurar a receção dos visitantes, incluindo: informações aos visitantes; aluguer de 

binóculos e aplicação de questionário de satisfação; 

- Colaborar na dinamização das atividades lúdico-pedagógicas (ATL) e nas visitas 

guiadas; 

- Colaborar na preparação e concretização de atividades mensais (dias comemorativos, 

exposições, etc) 



- Colaborar na monitorização mensal das aves aquáticas. 

- O voluntário poderá desenvolver outros trabalhos autopropostos, com o 

acompanhamento da equipa do EILP. 

 

2.1.8. Fotos do local  

 
Figura 50 Lagoa Pequena 

 

2.2. ZPE das Ilhas Berlengas 

 

2.2.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

Todo o trabalho desenvolvido na Berlenga tem contado com a parceria do ICNF. Esta 

parceria já foi estabelecida a alguns anos, quando a SPEA começou a desenvolver 

trabalhos com as aves marinhas nidificantes na ilha, no âmbito do LIFE IBAs Marinhas 

e LIFE Marpro. Esta parceria foi fortalecida com o projeto LIFE Berlengas pois além dos 

contactos oficiais, a equipa de vigilantes da natureza desta reserva natural começou a 

colaborar ativamente nas tarefas desenvolvidas pela equipa nomeadamente no controlo 

de espécies invasoras e monitorização das populações de aves marinhas.  

No âmbito do presente projeto a equipa de vigilantes continua a dar apoio às tarefas 

desenvolvidas pelos voluntários. Além do mais o ICNF continua a ceder as suas 

instalações na ilha para alojamento das equipas e armazenar os equipamentos do projeto, 

assim como a apoiar no transporte das equipas da Berlenga até ao Farilhão. 

 

2.2.2. Período de intervenção 

Início: Outubro 2018 

Fim: Maio 2020 

 



2.2.3. Mapa com a parcela operacional 

 
Figura 51 Mapa da direita, localização da ZPE das Ilhas Berlengas. Mapa à esquerda, está a delimitação da ZPE. Mapa 
central, a área de intervenção do projeto a laranja. 

 

No mapa da direita, a estrela indica a localização da ZPE das Ilhas Berlengas. No mapa à 

esquerda, a delimitação da ZPE é indicada a cinza. No mapa central, a área de intervenção 

do projeto está indicada a laranja, compreendendo toda a área terrestre da ZPE. 

 

2.2.4. Enquadramento 

Coordenadas (39,415; -9,51) 

Tamanho em hectares (total = 102.662,50; parcelas a intervir = 99,92) 

 

2.2.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Proteção legal: PTZPE0009 

Fauna e flora: 

Cagarra Calonectris borealis, roque-de-castro Hydrobates castro, galheta Phalacrocorax 

aristotelis, falcão-peregrino Falco peregrinus, arméria-das-berlengas Armeria 

berlengensis, herniária-das-berlengas Herniaria berlengiana e pulicárias-das-berlengas 

Pulicaria microcephala. 

Habitats: 

Falésias com vegetação das costas atlânticas e bálticas (1230), vegetação pioneira de 

Salicornia e outras espécies anuais das zonas lodosas e arenosas (1310), matos halóficos 

mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi; 1420), matos halonitrófilos 

(Pegano- Salsoletea; 1430). 

Infra-estruturas de apoio presentes nos locais que podem ser usadas no âmbito do projeto: 

Casa dos investigadores (sob a gestão da Reserva Natural das Berlengas, sendo utilizada 

para alojamento às equipas de trabalho); Centro de Visitantes (sob a gestão da Câmara 

Municipal de Peniche, sendo utilizado para divulgação de materiais na ilha da Berlenga); 

casa das arcas (sob a gestão da Reserva Natural das Berlengas, sendo utilizada para 



armazenamento de material); casa do farolim no Farilhão Grande (sob a gestão da Direção 

de Faróis/Capitania do Porto de Peniche, sendo utilizada para alojamento das equipas de 

trabalho). 

Outras informações: 

A área de trabalho insere-se dentro da Reserva Natural das Berlengas, sendo gerida pelo 

ICNF. Apenas a ilha da Berlenga é visitável. Os ilhéus fazem parte da zona de proteção 

integral, sendo necessária autorização do ICNF. As atividades a decorrer na ilha da 

Berlenga incluem a visitação turística (visita à ilha, passeios às grutas, pesca lúdica 

apeada, mergulho com escafandro e kayak) e o alojamento temporário e de apoio aos 

pescadores profissionais da pequena pesca. 

 

2.2.6. Ameaças associadas 

As ameaças incluem a visitação descontrolada, o número excessivo da população 

nidificante de gaivota-de-patas-amarelas Larus michahellis, a presença de coelho-

doméstico Oryctolagus cuniculus domesticus, a presença de chorão Carpobrotus edulis, 

a captura acidental de aves marinhas pela pesca.  

 

2.2.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

Tarefas no terreno:  Controlo de espécies invasoras, nomeadamente chorão e coelho; 

apoio na implementação de medidas de biossegurança; monitorização de populações 

reprodutoras de aves marinhas; anilhagem de cagarras, roques-de-castro e gaivotas; 

construção e manutenção de ninhos artificiais para cagarra e roque-de-castro; 

monitorização da vegetação nativa; manutenção das estruturas de visitação turística; 

censos costeiros de aves marinhas; apoio aos visitantes da Reserva Natural das Berlengas 

e informatização da informação recolhida. 

Tarefas no escritório: Cada voluntário terá uma tarefa específica para desenvolver, dando 

apoio na informatização da informação recolhida no campo, analisando dados, 

elaborando relatórios ou preparando informação para divulgação do projecto e resultados 

obtidos.  

 



2.2.8. Fotos do local 

 
Figura 52 Ilha da Berlenga 

 

 

2.3. Gradiente altitudinal na Malhada e Planalto dos Graminhais 

 

2.3.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

Parcerias e Apoios:  

DRRF - Direção Regional dos Recursos Florestais no âmbito da certificação e no 

excelente apoio na cedência de plantas para o projeto;  

DRA - Direção Regional do Ambiente que tem sido parceira fundamental de 

acompanhamento e de execução de ações relacionadas com planos de gestão dos parques 

naturais de ilha e na construção de novos projetos para a área com o apoio da SPEA. 

Câmara municipal do Nordeste por acompanharem diretamente o projeto. 

 



2.3.2. Mapas com as parcelas operacionais 

 
     Figura 53 Mapa de Localização 

 
    Figura 54 Gradiente altitudinal na Malada 



 
     Figura 55 Planalto dos Graminhais 

 

2.3.3. Enquadramento 

Gradiente altitudinal na Malhada 

- Coordenadas (ponto central): X= 25.183552 Y=37.808366 

- Tamanho em hectares (total e das parcelas a intervir) = 29 ha 

Nos trabalhos desenvolvidos no gradiente altitudinal, no projeto Life Terras do Priolo, 

foram recuperados 29 ha de floresta Laurissilva dos açores. Para ajudar a esta recuperação 

foram controladas as espécies invasoras existentes (Conteira, incenso) e plantados mais 

de 150 000 plantas nativas dos açores.  Em alguns locais foram construídos patamares de 

sustentação de solo para apoio as plantações. Agora é fundamental a manutenção da 

plantação, ou seja, há germinação e crescimento de espécies indesejáveis à plantação. 

Deste modo é necessário uma limpeza manual da plantação, que seja feita de modo a que 

essas espécies indesejáveis não se desenvolvam e ponham em causa a plantação efetuada. 

 

Planalto dos Graminhais 

- Coordenadas (ponto central): X= 25.238006 Y=37.804111 

Tamanho em hectares (total e das parcelas a intervir) = 75 há 

No planalto dos graminhais no anterior projeto Life Laurissilva Sustentável foram 

recuperados 75 há de habitat de turfeiras de altitude. Inicialmente foram retiradas plantas 

invasoras existentes, cerca de 32 Toneladas de sementes e rizomas da planta no caso do 

gigante (Gunnera tinctoria) e retiradas plantas de outras espécies invasoras. Foram 

construídos diques de retenção de água para a turfeira ir recuperando ao longo do tempo. 

Agora é fundamental a retirada destas espécies invasoras de modo a que a sua proliferação 

seja cada vez menor. Também será necessário reconstruir alguns diques que se possam 

ter degradado e que mantenham a qualidade da turfeira que vai recuperando. 

 

NOTA: Dado que os trabalhos previstos são de manutenção, a área a intervencionar 

coincide com a área total. 

 



2.3.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Proteção legal: ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme (PTZPE0034) & SIC Serra da 

Tronqueira/ Planalto dos Graminhais (PTMIG0024). 

 

   

B A052 Anas crecca 

B A010 Calonectris diomedea 

B A421 Columba palumbus azorica 

B A153 Gallinago gallinago 

B A153 Gallinago gallinago 

B A369 Loxia curvirostra 

B A152 Lymnocryptes minimus 

B A375 Plectrophenax nivalis 

B A453 Pyrrhula murina 

P 1439 Arceuthobium azoricum 

P 1609 Chaerophyllum azoricum 

P 1420 Culcita macrocarpa 

P 1624 Erica scoparia ssp. azorica 

P 1580 Frangula azorica 

P 1653 Picconia azorica 

P 1540 
Prunus lusitanica ssp. 

azorica 

P 1442 Rumex azoricus 

P 1421 Trichomanes speciosum 

P 1426 Woodwardia radicans 

 

 

- Habitats a intervir: 

Gradiente altitudinal 

9360 Laurissilvas Macaronésicas * 19,1 

4050 Charnecas Macaronésicas Endémicas *8,3 

Planalto dos Graminhais 

7120 Turfeiras Altas Degradadas ainda susceptíveis de regeneração natural 0,1 

91D0 Turfeiras Arborizadas *0,1 

Outras informações: 

A área de intervenção é pública e gerida pela Direção Regional dos Recursos Florestais e 

pela Direção Regional do Ambiente. 

 

- Infra-estruturas de apoio presentes nos locais que podem ser usadas no âmbito do 

projeto: 

Não existem infraestruturas de apoio nas áreas de intervenção.  

 

- Outras informações sobre a área (tipo de uso/atividades a decorrer, proprietário, etc): 

A área de intervenção é pública e gerida pela Direção Regional dos Recursos Florestais e 

pela Direção Regional do Ambiente. Toda o perímetro florestal é certificado no âmbito 

do FSC (no seguinte Link https://pt.fsc.org/pt-pt/fsc-portugal , para as áreas de produção 

de criptoméria. Também para a certificação florestal é importante existirem áreas de 

conservação e são estas em que a SPEA entra como parceiro da Certificação elevando a 

qualidade da mesma. 

https://pt.fsc.org/pt-pt/fsc-portugal


 

2.3.5. Ameaças associadas 

A principal ameaça na área é a proliferação de Espécies Exóticas Invasoras que tem 

degradado os habitats prioritários. As principais espécies exóticas invasoras são o incenso 

(Pittosporum undulatum), a conteira (Hedychium garderanium), o gigante (Gunnera 

tinctoria) a cletra (Clethra arborea), o rato (Rattus rattus) e murganho (Mus musculus). 

 

2.3.6. Tarefas a realizar com os voluntários  

- Gradiente altitudinal 

• Controlo de Espécies Exóticas Invasoras, através do arranque manual das espécies 

exóticas para manutenção da plantação. (trabalho a toda a altura do ano quando o 

tempo o permite); 

• Consolidação de taludes com técnicas biofísicas, com a plantação necessária a 

consolidação. Construção de novos taludes e consolidação dos mesmos para 

reforçar a área para uma nova plantação. Apoio a construção de outras estruturas 

de contenção de solo (trabalho de plantação em abril, construção de estruturas a 

partir de maio quando o tempo o permitir); 

• Manutenção de plantações e retancha com espécies nativas dos Açores (em abril); 

• Manutenção e limpeza dos caminhos abertos pelo projeto (a partir de junho). 

 

 

- Planalto dos Graminhais 

• Construção e manutenção de diques para evitar a drenagem de água da turfeira; 

• Reintrodução de Sphagnum sp. nas áreas recuperadas. 

• Retirada de especies invasoras da área, em maio. 

 

- Ações fora das áreas de intervenção 

• Apoio à ações de educação e sensibilização ambiental no Centro Ambiental do 

Priolo e em escolas da ilha; trabalho pontual, normalmente ao fim de semana; 

• Apoio à produção de plantas nativas e endémicas dos Açores nos Viveiros, 

trabalho essencial em dias de mau tempo em que os voluntários não consigam 

trabalhar nas áreas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.3.7. Foto da parcela operacional  

 
Figura 56 Gradiente altitudinal 

 
Figura 57 Planalto dos Graminhais 

 

 

 

 

 



3. Rota Vicentina 

  

3.1. Área envolvente dos trilhos da Rota Vicentina: Trilho dos Pescadores e 

Percursos circulares de Santa Clara-a-Velha e da Bordeira 

 

3.1.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção será a área envolvente ao Trilho dos Pescadores e Percursos 

circulares de Santa Clara-a-Velha e da Bordeira (30 metros para cada lado do trilho).  

 

3.1.2. Período de intervenção 

Início: 07.01.19 

Fim: 30.04.20 



3.1.3. Mapa do local 

 

 
Figura 58 Enquadramento da RV nos instrumentos de OT relativos à conservação da biodiversidade 

 

3.1.4. Enquadramento 

Alteirinhos 

Coordenadas: 37º30’45.16’’N | 8º47’19.41’’O 

Área total de intervenção: 25 ha 

Malhão 

Coordenadas: 37º44’59.20’’N | 8º47’33.98’’O 

Área total de intervenção: 19,3 ha 



 

Maria Vinagre 

Coordenadas: 37º25’03.65’’N | 8º48’24.93’’O 

Área total de intervenção: 0,23 ha 

 

3.1.5. Descrição sintética dos valores de conservação  

Espécies protegidas relevantes presentes no local (fauna e flora) 

O traçado da RV é coincidente com os SIC Costa Sudoeste e Monchique, com a ZPE 

Costa Sudoeste e com o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. A 

definição do seu traçado foi acompanhada por técnicos do ICNF por forma a garantir a 

salvaguarda de valores sensíveis protegidos no âmbito da Diretiva Habitats, Diretiva Aves 

e Plano de Ordenamento do PNSACV. 
 

 
Figura 58 enquadramento da RV nos instrumentos de OT relativos à conservação da biodiversidade. 

 

Do ponto de vista da fauna, destacam-se: 

• Uma ocorrência especialmente emblemática corresponde à adaptação ecológica 

da população de lontra (Lutra lutra) que ao longo da Costa Sudoeste utiliza 

ambientes marinhos, sendo a única em Portugal (e uma das poucas na Europa) 

com estes hábitos. 

• Ictiofauna de água doce, nomeadamente para a boga-portuguesa (Chondrostoma 

lusitanicum) - entidade a partir da qual foi descrita uma nova espécie, a boga-do-

Sudoeste (C. almacai) - sendo este o único Sítio onde estão representadas as duas 

espécies (C. lusitanicum a Norte e C. almacai a Sul, a qual ocorre apenas nas 



bacias dos rios Mira e Arade). É ainda importante para a savelha (Alosa fallax), 

única espécie migradora do Anexo II da Directiva Habitats ocorrente nesta área. 

• Ocorrência de populações relevantes de rato de Cabrera (Microtus cabrerae).  

• Ocorrência de abrigos importantes para os quirópteros, que albergam colónias de 

criação de morcego-de-ferraduramourisco (Rhinolophus mehelyi), morcego-rato- 

grande (Myotis myotis) e morcego-de-peluche (Miniopterus schreibersii), e de 

hibernação de morcegode- ferradura-pequeno (Rhinolophus hipposideros).  

• Presença significativa das duas espécies de cágados, o cágado-de-carapaça-

estriada (Emys orbicularis) e o cágado-mediterrânico (Mauremis leprosa).  

• Ocorrência, na Serra do Cercal e na Ribeira de Seixe, de lagarto-de-água (Lacerta 

schreiberi). 

Do ponto de vista da flora e dos habitats destaca-se o seguinte. O traçado do TP (e parte 

do CH) da Rota Vicentina que se desenvolvem perto da linha de costa inserem-se num 

território maioritariamente silicioso, constituído por areias e xistos, com a exceção de 

algumas áreas calcárias, com relevo para a Península de Sagres. Existem nesta área 

também extensões importantes de dunas consolidadas e dunas fósseis, sobre-elevadas e 

assentes sobre falésias xistosas. Esta área é particularmente rica em endemismos da flora 

e espécies com estatuto de conservação, como Avenula hackelii, Centaurea vicentina, 

Chaenorrhinum serpylifolium subsp. lusitanicum, Herniaria algarvica, Linaria ficalhoana, 

Plantago almogravensis, Scorzonera transtagana, Centaurea crocata, Cistus ladanifer 

subsp. sulcatus, Herniaria marítima, Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana, Iberis 

ciliata subsp. welwitschii, Limonium ovalifolium, Littorella uniflora, Teucrium 

vicentinum, Astragalus tragacantha e Thymus camphoratus.  

 
Figura 29: traçado da RV intercetando populações de Thymus camphoratus, Linaria ficalhoana (esquerda), Astragalus 
tragacanta, Biscutella vicentina e Lycium intricatum. 

 

O traçado mais litoral (Trilho dos Pescadores e parte do Caminho Histórico) é realizado 

muito próximo da linha de costa, no topo da falésia ou sobre as dunas primárias, pelo que 

são especialmente frequentes habitats como as dunas fixas com vegetação herbácea 

(código RN2000 2130), dunas com vegetação esclerófila (2260), dunas com prados de 

Malcolmietalia (2230), formações de Cistus palhinhae em charnecas marítimas (5140*) 

ou dunas móveis do cordão litoral (2120). O traçado da RV desenvolve-se em trilhos 

previamente existentes. 

 



 
Figura 60: habitats arbustivos costeiros com Cistus ladanifer subsp. sulcatus e Juniperus turbinata 

São mais raros, na proximidade dos trilhos, habitats mais recuados, como as depressões 

húmidas interdunares (2190), as pradarias húmidas (6420), os charcos temporários 

mediterrânicos (3170) e os habitats de sapal: 1110 - Bancos de areia permanente cobertos 

por água do mar pouco profunda, 1130 - Estuários, 1140 - Lodaçais e areais a descoberto 

na maré baixa, 1240 - Falésias com vegetação das costas mediterrânicas com Limonium 

spp. endémicas, 1310 - Vegetação pioneira de Salicornia e ssp anuais lodosas e arenosas, 

1320 - Prados de Spartina (Spartinionmaritimae), 1410 - Prados salgados mediterrânicos 

(Juncetalia maritimi), 1420 - Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos 

(Sarcocornetea fruticosi). 

Para além da perturbação por trânsito em áreas interditas, nomeadamente veículos todo-

o-terreno, as espécies exóticas são a principal ameaça aos valores presentes. De entre elas, 

destacam-se as acácias (Acacia spp.) e o chorão-das-areias (Carpobrotus edulis). 

 

 
Figura 61: chorão-das-areias e acácia-de-espigas na envolvente do trilho da RV 

 

3.1.6. Ameaças associadas 

As espécies exóticas com comportamento invasor são uma das maiores ameaças globais 

à biodiversidade. O PNSACV e SIC Costa Sudoeste não são uma exceção; as espécies da 

flora vascular terrestre que causam mais impactes na faixa litoral são as acácias 

(diferentes espécies do género Acacia, com predominância de Acacia longifolia), e o 

chorão-das-areias (Carpobrotus edulis). 

De acordo com os especialistas da Universidade de Coimbra (invasoras.pt), o 

planeamento e implementação de um plano de gestão de áreas invadidas são, 

frequentemente, processos morosos e muito dispendiosos. No entanto, o adiamento da 

sua execução conduz ao agravamento das situações e, por vezes, a perdas irreversíveis 

com consequente aumento dos custos envolvidos, quer na sua implementação quer na 

mitigação dos prejuízos causados. Assim, aconselham esses especialistas que mais vale 



prevenir do que remediar, i.e., apostar em estratégias de prevenção, deteção precoce e 

resposta rápida. Nas situações em que já ocorram grandes áreas invadidas é fundamental 

estabelecer prioridades (em relação a espécies e a áreas), selecionar as metodologias de 

controlo mais adequadas para as espécies e aplicá-las corretamente. Uma das questões a 

colocar, de forma especial no litoral arenoso, é a vulnerabilidade do solo à erosão; assim, 

para a remoção ter sentido, é necessário assegurar que o solo não fica exposto e que a 

situação não reverte facilmente (ou é assegurado um controlo de seguimento eficaz).  

Concretamente em relação às acácias, considera-se impossível a sua erradicação a curto 

prazo, dada a quantidade de sementes geralmente existente no banco de sementes do solo 

e a sua longevidade (as sementes podem permanecer viáveis mais de 40 anos). As 

tentativas de erradicação de acácias devem ter ainda em conta que é indispensável o 

cumprimento escrupuloso das três fases sequenciais de controlo (controlo inicial, de 

continuidade e de manutenção), processo que pode demorar décadas, quando já estão 

presentes plantas produtoras de sementes. 

Assim, considera-se prioritário agir sobre áreas em início de invasão, nas quais os núcleos 

de indivíduos adultos são pontuais e a maior parte dos indivíduos presentes ainda não é 

produtora de sementes. 

 

 
Figura 62 habitat de matos dunares com início de invasão por Acacia longifolia ainda não 
produtora de sementes (Lombo do Asno) 

 

Contudo, em alguns casos, justifica-se o controlo de manchas mais desenvolvidas de 

acacial, por exemplo quando ele ameaça habitats prioritários em termos de conservação. 

Nesse caso, o controlo de seguimento é essencial, e consiste na remoção de plantas 

germinadas a partir das sementes, nos anos seguintes ao corte das árvores adultas. Estas 

duas situações ocorrem na envolvente dos trilhos da Rota Vicentina. 

 

Assim, são objetivos das ações a desenvolver: 

- Erradicação das acácias em áreas em início de invasão, na envolvente de alguns 

trilhos da RV (intervenção 1); 

- Controlo de seguimento de uma ação de remoção de acacial realizada no âmbito 

de um projeto de conservação de charcos temporários mediterrânicos (intervenção 

2); 

- Controlo inicial e de seguimento de pequenas manchas de acacial em faixa litoral 

(intevenção 3 – carácter experimental). 



 

3.1.7. Tarefas a realizar com os voluntários  

• Intervenção 1 - Controlo inicial em locais de início de invasão nos Alteirinhos 

Esta ação decorre em locais onde se observam, dispersas, plântulas de Acacia spp. ainda 

não produtoras de sementes e, em alguns casos, alguns exemplares isolados, produtores 

de sementes. 

 

A metodologia a aplicar nestas áreas é a seguinte: 

- Os voluntários percorrem a área selecionada alinhados com 5 metros de 

espaçamento entre si, procedendo à remoção das acácias num buffer de 2,5 metros 

para cada lado, utilizando as técnicas que se descrevem a seguir. Nos anos 

seguintes será realizado o controlo de seguimento e manutenção, que 

previsivelmente será simples, uma vez que se trata de áreas onde não há um banco 

de sementes significativo. 

 

Controlo das áreas onde crescem apenas plântulas ainda não produtoras de sementes: 

Arranque manual das plântulas e plantas jovens, na época das chuvas, de forma a facilitar 

a remoção do sistema radicular, recorrendo, ou não, a pequenas ferramentas auxiliares 

como, por exemplo, a sachola, plantador ou enxada. A planta deve ser agarrada junto ao 

colo (separação do caule com a raiz) de forma a prevenir que apenas a parte aérea seja 

removida. O arranque deve ser realizado de forma a que não fiquem raízes de maiores 

dimensões no solo já que novos indivíduos podem regenerar a partir daí. As plantas 

removidas devem ser inseridas entre os ramos de um arbusto de porte em almofada (planta 

recetora, exemplos: plantas dos géneros Juniperus, Halimium, Pistacia, Helichrysum, 

etc.). As plântulas jovens de acácia inserem-se na planta recetora com a zona radicular 

exposta ao sol e a zona aérea (folhas e ramos) voltada para o solo, inseridas entre os ramos 

da planta recetora. Desta forma, a plântula de acácia terá pouca probabilidade de 

sobreviver e voltar a instalar-se no habitat. 

 

Controlo inicial nos pequenos focos de plantas adultas: 

O controlo inicial consiste no corte combinado com aplicação de herbicida, que é a 

metodologia preferencial para plantas adultas - corte do tronco tão rente ao solo quanto 

possível e aplicação imediata (impreterivelmente nos segundos que se seguem) de 

herbicida (princípio ativo: glifosato) na touça. 

Controlo de seguimento: 

Este controlo será realizado nos focos de onde se removeram árvores produtoras de 

sementes e deverá ser trimestral, durante pelo menos 3 anos, ou até que se verifique um 

ano sem novos surgimentos. Esta fase será posterior ao período de voluntariado e será 

assegurado pelos voluntários da Associação Rota Vicentina.  

 

 

A metodologia é a seguinte: 

- Arranque manual dos eventuais rebentos por touça quando estes atingirem 25 a 

50cm de altura. 

- Arranque manual das plântulas e indivíduos jovens que germinarem nas 

imediações.  

- O arranque deve ser preferencialmente realizado na época das chuvas de forma a 

facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não ficam raízes de 

maiores dimensões no solo; 

- Controlo de manutenção  



Caso seja necessário, continuar a vigiar mensalmente até que se verifique um ano 

completo sem novos surgimentos. 

 

• Intervenção 2 - Controlo de seguimento nos charcos temporários do Malhão 

No âmbito do prémio ICNF/Fundo Ambiental 2017 - Uma Ideia Natural, foi realizado, 

no primeiro semestre de 2018, uma ação de conservação do habitat prioritário 3170* - 

Charcos Temporários Mediterrânicos, pela Universidade de Évora, da responsabilidade 

da Prof. Carla Pinto Cruz. Os charcos intervencionados situam-se na envolvente do TP 

Porto-Côvo a Vila Nova de Milfontes e Percurso Circular do Malhão. Entre outras 

intervenções, foi efetuada a remoção de acacial que ameaçava invadir os charcos 

temporários. A área de intervenção corresponde a 16,9 hectares. 

 

Uma vez que este projeto de conservação teve uma duração de apenas um ano, importa 

assegurar que a situação não reverte, uma vez que se tratava de acacial desenvolvido, com 

muitos exemplares produtores de semente. Assim, a ação proposta para estas áreas 

corresponde à fase de controlo de seguimento, que consiste no arranque manual das 

plântulas e plantas jovens que, entretanto, germinem no outono e inverno de 2018/19. 

 

O arranque deve ser realizado na época das chuvas, de forma a facilitar a remoção do 

sistema radicular, recorrendo, ou não, a pequenas ferramentas auxiliares como, por 

exemplo, a sachola, plantador ou enxada. A planta deve ser agarrada junto ao colo 

(separação do caule com a raiz) de forma a prevenir que apenas a parte aérea seja 

removida. O arranque deve ser realizado de forma a que não fiquem raízes de maiores 

dimensões no solo já que novos indivíduos podem regenerar a partir daí. 

As plantas removidas devem ser amontoadas para secagem ao ar em ambiente seguro, de 

preferência um sítio sem humidade e sem influência de ventos fortes, evitando assim 

dispersão de plântulas durante a fase de secagem. 

 

• Intervenção 3 – Controlo inicial e de seguimento de pequenas manchas de acacial 

em faixa litoral (experimental) 

Esta ação assume-se com carácter eminentemente experimental e será implementada 

numa pequena área. Trata-se de verificar se é viável erradicar a acácia de faixas litorais 

(50 metros a partir do topo da arriba alcantilada) onde esta espécie exótica está presente 

com exemplares adultos, mas não forma acacial cerrado; assim, considera-se possível a 

regeneração dos habitats dunares para as áreas erradicadas, desde que seja assegurado o 

controlo de seguimento e manutenção, uma vez que o banco de sementes do solo será 

suficiente para assegurar essa regeneração natural.  

Propõe-se que esta ação experimental decorra em Maria Vinagre, numa faixa de 0,23 

hectares. 

 

A metodologia é semelhante à que foi indicada para a Ação 2, ou seja: 

 

Controlo das áreas onde crescem apenas plântulas ainda não produtoras de sementes: 

Arranque manual das plântulas e plantas jovens, na época das chuvas, de forma a facilitar 

a remoção do sistema radicular, recorrendo, ou não, a pequenas ferramentas auxiliares 

como, por exemplo, a sachola, plantador ou enxada. A planta deve ser agarrada junto ao 

colo (separação do caule com a raiz) de forma a prevenir que apenas a parte aérea seja 

removida. O arranque deve ser realizado de forma a que não fiquem raízes de maiores 

dimensões no solo já que novos indivíduos podem regenerar a partir daí. As plantas 

removidas devem ser inseridas entre os ramos de um arbusto de porte em almofada (planta 



recetora, exemplos: plantas dos géneros Juniperus, Halimium, Pistacia, Helichrysum, 

etc.). As plântulas jovens de acácia inserem-se na planta recetora com a zona radicular 

exposta ao sol e a zona aérea (folhas e ramos) voltada para o solo, inseridas entre os ramos 

da planta recetora. Desta forma, a plântula de acácia terá pouca probabilidade de 

sobreviver e voltar a instalar-se no habitat. 

 

Controlo inicial nos pequenos focos de plantas adultas: 

O controlo inicial consiste no corte combinado com aplicação de herbicida, que é a 

metodologia preferencial para plantas adultas - corte do tronco tão rente ao solo quanto 

possível e aplicação imediata (impreterivelmente nos segundos que se seguem) de 

herbicida (princípio ativo: glifosato) na touça. 

 

Controlo de seguimento: 

Este controlo será realizado nos focos de onde se removeram árvores produtoras de 

sementes e deverá ser trimestral, durante pelo menos 3 anos, ou até que se verifique um 

ano sem novos surgimentos. Esta fase será posterior ao período de voluntariado e será 

assegurado pelos voluntários da Associação Rota Vicentina.  

 

A metodologia é a seguinte: 

- Arranque manual dos eventuais rebentos por touça quando estes atingirem 25 a 

50cm de altura. 

- Arranque manual das plântulas e indivíduos jovens que germinarem nas 

imediações.  

- O arranque deve ser preferencialmente realizado na época das chuvas de forma a 

facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não ficam raízes de 

maiores dimensões no solo; 

- Controlo de manutenção  

Caso seja necessário, continuar a vigiar mensalmente até que se verifique um ano 

completo sem novos surgimentos. 

 

3.1.8. Foto da parcela operacional 

 
Figura 63 habitat dunar dos Alteirinhos, pós intervenção 

 

 



 

4. Município de Torres Vedras  

 

4.1. Viveiros Municipais 

 

4.1.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

Os viveiros municipais do Município de Torres Vedras situam-se na localidade de Fonte 

Grada, freguesia de Ponte do Rol. Neste espaço realizam as actividades de reprodução de 

plantas por estacaria e sementeira das árvores e arbustos existentes nos espaços verdes do 

concelho, actividades que contarão com o apoio dos voluntários. 

 

4.1.2. Mapa da parcela operacional  

 
Figura 64 Limites dos Viveiros Municipais 

 

4.1.3. Enquadramento 

Os viveiros municipais ocupam uma área de cerca de 2 hectares e localizam-se nas 

seguintes coordenadas: Latitude: 39° 7'5.92"N | Longitude: 9°18'31.14"W. Em 

funcionamento há mais de 25 anos, as plantas ali produzidas destinam-se aos espaços 

verdes públicos e cedência a instituições mediante solicitação. 

 

4.1.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Flora existente nos viveiros:  

Alfazema (Lavandula Angustifolia), tomilho (Thymus Vulgaris), alecrim (Rosmarinus 

Officinalis), pinheiro manso (Pinus Pinea), azevinho (Ilex Aquifolium), sobreiro (Quercus 

Suber), medronheiro (Arbutus Unedo), freixo (Fraxinus Excelsior), entre muitas outras. 

 

4.1.5. Tarefas a realizar com os voluntários 

Os voluntários irão participar nas actividades operacionais dos viveiros municipais, a 

manutenção do espaço e trabalhos de propagação e reprodução de espécies de flora 



autóctone necessárias para os trabalhos de restauração de espécies autóctones, trabalho 

administrativo e registos dos trabalhos desenvolvidos. Mais concretamente, irão realizar 

sementeiras de espécies dunares autóctones, como camarinha e juníperos. Os métodos de 

propagação serão os referenciados em literatura específicas para essas espécies. Irão ainda 

colaborar em acções de educação e sensibilização ambiental nos viveiros municipais, 

nomeadamente em acções de cedência de plantas aos munícipes e actividades 

relacionadas com os Dias Abertos dos viveiros municipais. A equipa técnica do 

Município irá fornecer formação adequada aos voluntários para que possam realizar estas 

acções de sensibilização ambiental. 

 

 

 

4.2. Sítios Peniche/Santa Cruz e Sintra/Cascais 

 

4.2.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente plano compreende uma área de cerca de 111 

hectares, e enquadra-se nas áreas classificadas da Rede Natura 2000, composta pelos 

Sítios de Interesse Comunitário de Peniche/ Santa Cruz (PTCON0056) e de 

Sintra/Cascais (PTCON0008), sediados no Município de Torres Vedras. As ações 

propostas pretendem incidir no território da Rede Natura de Torres Vedras com particular 

incidência nos habitats classificados com estado de conservação desfavorável. 

 

4.2.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 65 Áreas de intervenção Peniche/Santa Cruz e Sintra/Cascais 

 



4.2.3. Enquadramento 

Sítio Peniche/Santa Cruz e o Sítio Sintra/Cascais, nos troços englobados pelo concelho 

de Torres Vedras, abrangem uma ampla faixa costeira que se caracteriza pela alternância 

entre sistemas dunares e falésias. De acordo com PSRN 2000, os SIC alvo da Candidatura 

apresentam comunidades vegetais com elencos florísticos relevantes. Verificando-se, no 

entanto, o aumento da área ocupada por espécies invasoras, principalmente chorão, acácia 

e cana.  

 

4.2.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Sítio Peniche/Santa Cruz possui um conjunto de 26 habitats naturais e seminaturais, que 

constam do anexo B-I do Decreto-Lei n.º49/2005, sendo que destes, 6 constituem habitats 

prioritários, de acordo com o “Plano Setorial da Rede Natura 2000” do ICNB. 

Nem todos estes habitats estão presentes na parte do SIC - Sítio Peniche/Santa Cruz – da 

Rede Natura 2000, correspondente ao Município de Torres Vedras, pelo que esta área é 

caraterizada pela presença dos seguintes habitats: vegetação anual das zonas de 

acumulação de detritos pela maré (1210), dunas móveis embrionárias (2110), dunas 

móveis do cordão litoral com Ammophila arenaria (“dunas brancas”) (2120), dunas fixas 

com vegetação herbácea (“dunas cinzentas”) (2130*), dunas com prados da 

Malcolmietalia (2230), matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea 

fruticosi) (1420), dunas litorais com Juniperus spp. (2250*), dunas com vegetação 

esclerófila da Cisto Lavenduletalia (2260) e dunas com florestas de Pinus pinea e ou Pinus 

pinaster (2270). 

Sítio Sintra/Cascais apresenta grande diversidade de habitats e espécies. As zonas 

rochosas das falésias apresentam vegetação halocasmófila com Limonium e Armeria 

endémicos (1240) e as dunas são maioritariamente cobertas por Juniperus turbinata 

subsp. turbinata (2250*). De acordo com o “Plano Setorial da Rede Natura 2000” 

desenvolvido ICNB, o Sítio Sintra/Cascais possui um conjunto de 27 habitats naturais e 

seminaturais, que constam do anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, sendo que destes, 4 

constituem habitats prioritários.  

Sítio de Importância Comunitária (SIC) de Sintra/Cascais inserida no Município de 

Torres Vedras é composta por 8 destes habitats, nomeadamente, vegetação anual das 

zonas de acumulação de detritos pela maré (1210), falésias com vegetação das costas 

mediterrânicas com Limonium spp. endémicas (1240), dunas móveis embrionárias 

(2110), dunas fixas com vegetação herbácea (“dunas cinzentas”) (2130*), dunas com 

prados da Malcolmietalia (2230), dunas litorais com Juniperus spp. (2250*), pradarias 

húmidas mediterrânicas de ervas altas das Molinio-Holoschoenion (6420) e galerias e 

matos ribeirinhos meridionais (Nerio – Tamaricetea e Securinegion tinctoriae) (92D0). 

 

4.2.5. Ameaças associadas 

• Assinala-se a presença das seguintes espécies invasoras: 

- Chorão-das-praias (Carpobrotus edulis) – espécie invasora e infestante dos 

sistemas dunares nativa da África do Sul e terá sido introduzida no nosso país para 

fixação das dunas costeiras e taludes. Esta espécie e forma tapetes que ocupa áreas 

extensas, o que impede o desenvolvimento de vegetação nativa. Prevê-se que a 

intervenção desta espécie invasora ocorra sobretudo na Praia Azul e Praia de Santa 

Rita. 

 

- Acácia (Acacia sp.) – espécie invasora originária da Austrália que terá sido 

introduzida para fixação de dunas costeiras. Tem comportamento invasor por 

formar povoamentos muito densos, reduzindo a diversidade de espécies e 



impedindo o desenvolvimento de vegetação nativa. Para além destes impactes no 

ecossistema, verificam-se impactes económicos, nomeadamente elevados custos 

associados ao controlo da espécie. A intervenção decorrerá sobretudo onde se 

verifiquem pequenas manchas de acacial. 

 

- Cana (Arundo donax) – espécie invasora introduzida para fins de contrução de 

sebes na agricultura e fixação de taludes na proximidade de linhas de água. Esta 

espécie ocupa extensas áreas em zonas ribeirinhas impedindo o desenvolvimento 

de vegetação nativa. Tal como referido em relação à acácia, além dos impactes no 

ecossistema, verificam-se impactes económicos associados aos custos de controlo 

da espécie. A intervenção decorrerá essencialmente nas linhas de água do 

concelho, junto dos locais alvo de recuperação no âmbito do projecto do Ruivaco-

do-Oeste (POSEUR). 

 

4.2.6. Tarefas a realizar com os voluntários  

Os voluntários irão participar em trabalhos de regeneração de áreas da Rede Natura 2000 

através da realização das seguintes ações: remoção de espécies exóticas invasoras, 

plantação de espécies autóctones, como o estorno e camarinha, e colaboração no 

desenvolvimento e realização de ações de educação ambiental nestes locais da Rede 

Natura 2000. 

Mais especificamente, para o controlo de chorão-das-praias e no seguimento do que tem 

vindo a ser realizado neste âmbito a metodologia de controlo utilizada será o arranque 

manual e não o controlo químico através da aplicação de herbicida. Esta técnica será 

realizada em qualquer altura do ano, sendo que a época das chuvas facilita a remoção do 

sistema radicular em locais onde o substracto se encontrar mais compactado. De forma a 

evitar novo enraizamento pretende-se remover todos os fragmentos do solo e mantê-los 

no local, onde ficam a secar com as raízes voltadas para cima. 

O controlo de acácia será realizado através do arranque manual de plântulas e indivíduos 

jovens. Considera-se ainda o uso descasque do tronco, técnica já utilizada em outros 

projectos de controlo de acácia. Deste modo, não se prevê o recurso a métodos de controlo 

químico ou fogo controlado. 

Para o controlo da cana será efectuado o arranque manual de plantas jovens garantindo-

se que os rizomas e seus fragmentos são totalmente retirados do solo para evitar 

regeneração. Não será aplicado o controlo químico através de aplicação de herbicida. 

 

Prevê-se intervir em 8 ha para controlo de espécies invasoras nestes locais da Rede Natura 

2000, pretendendo-se realizar o acompanhamento e monitorização das áreas 

intervencionadas. 

 

4.3. Paisagem Protegida Local das Serras do Socorro e Archeira  

 

4.3.1. Nota introdutória 

 O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

A área de Paisagem Protegida Local das Serras do Socorro e Archeira (PPLSSA) constitui 

um local onde estão presentes elementos de valor patrimonial em termos naturais, 

históricos, culturais e paisagísticos. Constituída em 2012, pretende seguir as orientações 



da Convenção Europeia da Paisagem (CEP) com o principal objectivo de promover a 

protecção, gestão e ordenamento da paisagem. 

 

4.3.2. Mapa da parcela operacional  

 
Figura 65 Limites da área de intervenção Paisagem Protegida Local das Serras do Socorro e Archeira 

 

4.3.3. Enquadramento 

A PPLSSA é composta por 1223 hectares e distribui-se maioritariamente pelas Freguesias 

do Turcifal e União das Freguesias de Dois Portos e Runa, englobando ainda pequenas 

áreas da Freguesia de Santa Maria, São Pedro e Matacães. A sul confina com o concelho 

de Mafra onde se desenvolve a encosta Sul da Serra do Socorro.  

Coordenadas da Serra do Socorro: Latitude 39° 1'3.69"N | Longitude 9°13'31.14"W 

Coordenadas da Serra da Archeira: Latitude 39° 2'10.48"N | Longitude 9°13'20.97"W 

 

4.3.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Fauna: 

Cartaxo (Saxicola Rubicola), cuco (Cuculus Canorus), estorninho preto (Sturnus 

Unicolor), melro (Turdus Merula), pintassilgo (Carduelis Carduelis), trigueirão 

(Emberiza Calandra), peneireiro – vulgar (Falco Tinnunculus), geneta (Genetta Genetta), 

texugo (Meles Meles), raposa (Vulpes Vulpes), coelho bravo (Oryctolagus Cuniculus), 

fuinha (Martes Foina), ouriço-cacheiro (Erinaceus Europaeus), saca-rabos (Herpestes 

Ichneumon), toirão (Mustela Putorius), borboleta-cauda-de-andorinha (Papilio 

Machaon), borboleta-zebra (Iphiclides Feisthamelli), borboleta carnaval (Zerynthia 

Rumina), douradinha-silvestre (Thymelicus Sylvestris), borboleta-das-couves (Pieris 

Brassicae), borboleta-pequena-das-couves (Pieris Rapae) e maravilha (Colias Croceus). 

Quanto a flora, podemos observar estruturas vegetais com cercais e matagais, mosaico 

agrícola e florestal, estruturas ripícolas em diversos estádios de equilíbrio ao longo das 

linhas de água, onde espécies como orquídeas ocorrem com frequência.  

 

4.3.5. Tarefas a realizar com os voluntários 

Os voluntários irão colaborar em acções de plantação e/ou manutenção de árvores e 

arbustos autóctones característicos dos habitats de floresta (medronheiros, carvalhos, 



pinheiros, entre outros), apoiar na identificação de terrenos privados em área de elevado 

valor de conservação que o município pretenda envolver ou intervir no período pós-LIFE 

e participar em acções de educação e sensibilização ambiental. Prevê-se que estas acções 

se realizem nos espaços florestais municipais e na PPLSSA. Pretende-se ainda envolver 

munícipes enquanto voluntários, voluntários de entidades públicas e privadas de 

diferentes sectores nas actividades desenvolvidas pelos voluntários LIFE Volunteer 

Escapes. 

 

 

4.4. Espaço do Ex-Karting de Santa Cruz 

 

4.4.1. Nota introdutória 

 O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

A área de intervenção alvo do presente plano possui cerca de 20 hectares, e enquadra-se 

na propriedade municipal ex-Karting de Santa Cruz que a Câmara Municipal de Torres 

Vedras gere, situada na localidade de Santa Cruz, na União das Freguesias de A-dos-

Cunhados e Maceira, no município de Torres Vedras e integrado no Sítio de Importância 

Comunitária (SIC) Peniche-Santa Cruz - PTCON0056. 

 

4.4.2. Mapa da paecela operacional  

 
Figura 36 Limites do Espaço do Ex-Karting de Santa Cruz 

 

4.4.3. Enquadramento 

O espaço do Ex-Karting desenvolve-se na orla costeira do município de Torres Vedras, 

próximo do Parque do Campismo da Praia de Santa Cruz, situado a uma cota altimétrica 

superior à cota do mar, com declive suave a partir da falésia da praia em direção ao 

interior. 

A área afeta ao projeto compreende uma área com cerca de 20ha de terreno arenoso, 

configurando a duna terciária/interior do sistema litoral, composto por algumas áreas de 

pinhal consolidado e outras com exemplares de Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) e 

pinheiro-manso (Pinus pinea). O zimbro (Juniperus spp.) integra outro tipo de habitat 

que importa conservar e regenerar. Assinala-se também a presença de, pelo menos, duas 



espécies de Acacia spp e de Carpobrotus edulis – duas espécies invasoras e infestantes 

dos sistemas dunares. 

 

4.4.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

O coberto verde da propriedade já apresentou manchas florestais mais densas, 

estabelecendo uma continuidade verde com o arvoredo do Parque de Campismo em 

direção ao mar, contudo ao longo dos últimos anos foi perdendo vários exemplares de 

Pinus spp. e foi ganhando novas espécies infestantes. 

Aqui, estão representados dois habitats naturais da Diretiva Habitats da Rede Natura 

2000: 

2260: Dunas com vegetação esclerófila da Cisto-Lavanduletalia 

Comunidades arbustivas espinhosas, xerofíticas, dominadas pelo género Stauracanthus, e 

outros arbustos espinhosos, aciculifólios ou micrófilos, ricas em endemismos, de dunas 

terciárias holocénicas, paleodunas plio-pleistocénicas, quer litorais, quer interiores e 

outros depósitos de areias soltas. 

2270: Dunas com florestas de Pinus pinea ou Pinus pinaster subsp. atlantica 

Dunas mediterrânicas – terciárias ou paleodunas – com pinhais-bravos (de Pinus pinaster 

subsp. atlantica) ou pinhais-mansos (de Pinus pinea) adultos, plantados ou de regeneração 

natural, com vegetação sob-coberto dominada por vegetação arbustiva espontânea e 

evoluída. 

 

4.4.5. Ameaças associadas 

• Assinala-se a presença das seguintes espécies invasoras: 

- Chorão-das-praias (Carpobrotus edulis) – espécie invasora e infestante dos 

sistemas dunares nativa da África do Sul e terá sido introduzida no nosso país para 

fixação das dunas costeiras e taludes. Esta espécie e forma tapetes que ocupa áreas 

extensas, o que impede o desenvolvimento de vegetação nativa. Prevê-se que a 

intervenção desta espécie invasora ocorra sobretudo na Praia Azul e Praia de Santa 

Rita. 

- Acácia (Acacia sp.) – espécie invasora originária da Austrália que terá sido 

introduzida para fixação de dunas costeiras. Tem comportamento invasor por 

formar povoamentos muito densos, reduzindo a diversidade de espécies e 

impedindo o desenvolvimento de vegetação nativa. Para além destes impactes no 

ecossistema, verificam-se impactes económicos, nomeadamente elevados custos 

associados ao controlo da espécie. A intervenção decorrerá sobretudo onde se 

verifiquem pequenas manchas de acacial. 

 

4.4.6. Tarefas a realizar com os voluntários  

Os voluntários irão participar em trabalhos de regeneração de áreas da Rede Natura 2000 

através da realização das seguintes ações: remoção de espécies exóticas invasoras, 

plantação de espécies autóctones, e colaboração no desenvolvimento e realização de 

ações de educação ambiental nestes locais da Rede Natura2000.  

Para o controlo de chorão-das-praias e no seguimento do que tem vindo a ser realizado 

neste âmbito a metodologia de controlo utilizada será o arranque manual e não o controlo 

químico através da aplicação de herbicida. Esta técnica será realizada em qualquer altura 

do ano, sendo que a época das chuvas facilita a remoção do sistema radicular em locais 

onde o substracto se encontrar mais compactado. De forma a evitar novo enraizamento 

pretende-se remover todos os fragmentos do solo e mantê-los no local, onde ficam a secar 

com as raízes voltadas para cima. 



O controlo de acácia será realizado através do arranque manual de plântulas e indivíduos 

jovens e o uso da técnica de descasque do tronco já utilizada em outros projectos de 

controlo de acácia. Deste modo, não se prevê o recurso a métodos de controlo químico 

ou fogo controlado. 

 

Espera-se proporcionar oportunidades de troca de experiências com entidades que 

dominem técnicas de controlo de invasoras, realização de networking, permitindo dotar 

os voluntários de conhecimentos e capacidades nesta área. 

 

 

4.5. Rio Alcabrichel e Rio Sizandro  

 

4.5.1. Nota introdutória 

 O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

O principal objectivo da intervenção é a conservação do Ruivaco-do-Oeste 

(Achondrostoma Occidentale), uma espécie de peixe endémica que existe apenas nos rios 

Alcabrichel e Sizandro em Torres Vedras e na ribeira de Safarujo em Mafra. Através da 

restauração de galerias ripícolas em áreas definidas ao longo dos rios do concelho de 

Torres Vedras pretende-se contribuir para a criação de habitats que promovam as 

adequadas à manutenção desta espécie. 

 

4.5.2. Mapas das parcelas operacionais 

 
Figura 67 Locais a intervir nos rios Alcabrichel e Sizandro, indicados com um ponto. 

 

 

A1 – Alcabrichel (Parque Verde Maxial) 

300 metros 



  
 

 

 

A2 – Alcabrichel (Valouro) 

 
 

A3 – Alcabrichel (Quinta do Paço) 

 

 
 

 

A4 – Alcabrichel (Quinta Vila Facaia) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

S1 – Sizandro (Quinta da Granja) 

300 metros 

ZI 100 metros 

300 metros 

ZI 100 metros 

300 metros 

ZI 100 metros 

Figura 69 Zona de intervenção no Rio Alcabrichel (Valouro). 

Figura 70 Zona de intervenção no Rio Alcabrichel (Quinta do Paço). 

Figura 71 Zona de intervenção no Rio Alcabrichel (Quinta Vila Facaia). 



      
 

 

 

 

S2 – Sizandro (Parque Verde de Runa) 

 

   
 

 

S3 – Sizandro (Quinta da Portucheira) 

 

    
 

 

 

4.5.3. Enquadramento 

A selecção dos locais a intervencionar teve por base o mapeamento dos pegos estivais 

para a espécie, elaborado pela equipa do MARE-ISPA, por se tratarem de áreas 

comprovadamente utilizadas para a reprodução e crescimento de juvenis. A extensão dos 

troços a intervencionar será de 100 metros, à semelhança da intervenção realizada com 

sucesso no rio Alcabrichel em 2010. No entanto, como os limites dos pegos podem variar 

anualmente devido às condições hidrológicas, prevêem-se áreas tampão com cerca de 300 

metros. 

As acções de intervenção irão decorrer nos ecossistemas do Rio Alcabrichel, que 

atravessa a União de Freguesias de Maxial e Monte Redondo e a freguesia do Ramalhal, 

e do Rio Sizandro, que atravessa a União de Freguesias de Dois Portos e Runa (Erro! A o

rigem da referência não foi encontrada.). Os locais abrangidos pelas acções de 

intervenção ocuparão as seguintes áreas: 

 

300 metros 

ZI 100 metros 

300 metros 

ZI 100 metros 

300 metros 

ZI 100 metros 

Figura 72 Zona de intervenção no Rio Sizandro (Quinta da Granja). 

Figura 73 Zona de intervenção no Rio Sizandro (Parque Verde de Runa). 

Figura 74 Zona de intervenção no Rio Sizandro (Quinta da Portucheira). 



Área e coordenadas dos troços a intervencionar: 

Total da área de intervenção cerca de 1 hectare. 

 

4.5.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

A presença do Ruivaco-do-Oeste nos rios Alcabrichel e Sizandro permitiu que esta 

espécie fosse incluída no anexo B-II da Directiva Habitats em Março de 2016 pela 

Agência Europeia do Ambiente prevendo-se, a curto-prazo, a integração das bacias dos 

rios Alcabrichel e Sizandro na Rede Natura 2000 por virem a constituir zonas especiais 

de conservação desta espécie. Estes rios constituem corredores ecológicos integrantes da 

Rede Secundária da Estrutura Regional de Protecção e Valorização Ambiental do PROT-

OVT, fundamentais para a conectividade entre as áreas classificadas: o rio Alcabrichel 

estabelece a ligação entre a Paisagem Protegida da Serra de Montejunto e o sítio 

Peniche/Santa Cruz (PTCON0056), e o rio Sizandro estabelece a ligação ao sítio 

Sintra/Cascais (PTCON0008) atravessando a nascente da Área de Paisagem Protegida 

Local das Serras do Socorro e Archeira. 

Fauna: Ruivaco-do-Oeste (Achondrostoma Occidentale) 

 

4.5.5. Ameaças associadas 

As ameaças principais ao longo dos rios Alcabrichel e Sizandro são, ao nível da fauna 

principalmente o lagostim-vermelho-do-Louisiana (Procambarus clarkii) e a gambúsia 

(Gambusia holbrooki) e ao nível da flora a presença de cana (Arundo donax). No âmbito 

deste projecto estão previstas acções de controlo e manutenção da vegetação invasora nos 

locais recentemente intervencionados pelo projecto do Ruivaco-do-Oeste (POSEUR).  

No que se refere à presença de cana, esta é uma espécie invasora introduzida para fins de 

contrução de sebes na agricultura e fixação de taludes na proximidade de linhas de água. 

Esta espécie ocupa extensas áreas em zonas ribeirinhas impedindo o desenvolvimento de 

vegetação nativa imprescindível para a manutenção do habitat de Ruivaco-do-Oeste. 

Além dos impactes no ecossistema, verificam-se impactes económicos associados aos 

Rio Alcabrichel 

 

Rio Sizandro 

A1 - Parque Verde Maxial  

916 m2 

Latitude: 39° 8'19.97"N 

Longitude: 9°10'53.22"W 

 

S1 - Quinta da Granja:  

1443 m2 

Latitude: 39° 3'47.42"N 

Longitude: 9°12'20.01"W 

 

A2 - Valouro:  

1227 m2 

Latitude: 39° 8'9.85"N 

Longitude: 9°12'54.37"W 

 

S2 - Parque Verde Runa:  

1453 m2 

Latitude: 39° 4'5.37"N 

Longitude: 9°12'25.14"W 

 

A3 - Quinta do Paço:  

1262 m2 

Latitude: 39° 8'50.20"N 

Longitude: 9°14'27.70"W 

 

S3 - Quinta da Portucheira:  

1694 m2 

Latitude: 39° 4'56.96"N 

Longitude: 9°12'56.71"W 

 

A4 - Quinta Vila Facaia:  

1194 m2 

Latitude: 39° 9'7.13"N  

Longitude: 9°14'46.81"W 

 

 



custos de controlo da espécie. A intervenção decorrerá essencialmente nas linhas de água 

do concelho, junto dos locais alvo de recuperação no âmbito do projecto do Ruivaco-do-

Oeste (POSEUR). 

 

4.5.6. Tarefas a realizar com os voluntários  

No âmbito das acções de intervenção previstas para os rios Alcabrichel e Sizandro, os 

voluntários participarão em actividades relacionadas com a restauração de galerias 

ribeirinhas, de acordo com métodos e princípios de engenharia natural e controlo de 

vegetação invasoras, para melhorar as condições do habitat do Ruivaco-do-Oeste.  

Para o desenvolvimento destas acções será proporcionada formação aos voluntários sobre 

técnicas de engenharia natural, conforme previsto no projecto. 

Para o controlo da cana será efectuado o arranque manual de plantas jovens garantindo-

se que os rizomas e seus fragmentos são totalmente retirados do solo para evitar 

regeneração. Não será aplicado o controlo químico através de aplicação de herbicida. 

Os voluntários irão ainda colaborar com o Centro de Educação Ambiental de Torres 

Vedras na implementação de iniciativas de sensibilização ambiental relacionadas com o 

tema. 

 

 

 

 

5. MARCA  

 

5.1. “Ribeira da Pintada” - Casa João Cidade, União de Freguesias da Senhora 

da Vila | Nossa Senhora do Bispo | Silveiras 

 

5.1.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

A Ribeira da Pintada é um curso de água que aflui ao Rio Almansor. No âmbito deste 

projeto, o troço de cerca de 240 metros de comprimento, que será alvo desta intervenção 

localiza-se na propriedade da Casa João Cidade, uma associação local que apoia jovens e 

adultos portadores de deficiência mental. É nesta propriedade onde também está instalado 

o Viveiro da Marca ADL, sendo este mesmo local alvo das várias atividades de recolha 

de sementes, sementeira, estacaria, transplante, entre outras atividades associadas ao 

Projeto Life Lines.  

Esta zona de intervenção tem 0,303 hectares, enquadrando-se nas imediações da área que 

corresponde ao SCI “Monfurado”(PTCON0031),   União de Freguesias da Senhora da 

Vila | Nossa Senhora do Bispo | Silveiras, atualmente abrangida na Rede Natura 2000, 

data e diploma de classificação em Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/00 de 5 

de Julho. 

 



5.1.2. Mapas da parcela operacional  

 
Figura 75 Parcela “Ribeira João Cidade”. Zona total a ser intervencionada 

. 
Figura 76 Zona atualmente a ser intervencionada. Zona ribeirinha com a presença de Cana (Arundo donax) 

 

5.1.3. Enquadramento  

As coordenadas do ponto de maior àrea de intervenção da Ribeira João Cidade 

38.63435492364858, -8.19230318069458. Tem zonas com declive bastante acentuado, 

com a cota mais baixa a 198m e a mais alta a 204m. Atualmente sob a gerência da 

Comunidade Sócio - Terapêutica Casa João Cidade. 

 

5.1.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

É possível observar-se pontualmente Rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi) 

espécie de anuro de distribuição fragmentada que figura no “Livro Vermelho dos 



Vertebrados de Portugal” e Carvalho-Negral (Quercus pyrenaica) cuja distribuição a sul 

se vê limitada na Serra de Monfurado. Esta parcela encontra-se inserida nas imediações 

do SCI “Monfurado”(PTCON0031), na Rede Natura 2000. 

Flora: 

Na zona de intervenção está categorizada como uma galeria ripícola mediterrânica com 

bosquetes de Freixo (Fraxinus angustifolia), Salgueiro (Salix spp.) e puntualmente 

Amieiros (Alnus glutinosa), com a presença de Cana (Arundo donax) e de comunidades 

herbáceas hemicrofitas e terófitas subnitrofilas (Avena spp., Bromus spp., Echium 

plantagineum, Parentucellia viscosa, Holcus spp. etc ), a sul e a norte encontra-se silvados 

(Rubus spp.) com a presença de Rosa-canina (Rosa canina), Salsaparrilha (Smilax 

aspera), Pilriteiro (Crataegus monogyna) e Abrunheiro-Bravo (Prunus spinosa). 

 Esta área é constituída por taludes ao longo da zona ripícola, erodidos pelas recentes 

cheias, dominados por Cana (Arundo donax). 

Fauna: 

Na zona circundante à Ribeira João Cidade estão presentes espécies como: Andorinha-

das-chaminés (Hirundo rustica), Verdilhão (Carduelis chloris), Rouxinol-do-Mato 

(Cercotrichas galactotes),  Tritão-de-ventre-laranja (Lissotriton boscai), Salamandra-de-

costelas-salientes (Pleurodeles waltl), Salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra 

salamandra gallaica), Sapo-corredor (Epidalea calamita), Rã-verde (Pelophylax perezi), 

Rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi), Rato-do-campo (Apodemus 

sylvaticus), Melro (Turdus merula), Cobra-de-água-mediterrânica (Natrix maura) e 

Lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus) , Arrebenta-bois (Berberomeloe majalis). 

 

5.1.5. Ameaças associadas 

Esta parcela está pouco degradada e resulta da degeneração de freixiais resultando em 

cobertos comunidades herbáceas hemicrofitas e terófitas subnitrofilas entre silvados. 

Os maiores obstáculos às ações de controle das espécies invasoras resultam do controlo 

mecânico (corte) esporádico, e da falta de remoção das partes subterrâneas das canas que 

resulta da regeneração anual das mesmas e da grande inclinação do talude que o torna 

instável face à força das águas da ribeira no inverno. 

  

5.1.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Controlo de espécies exóticas invasoras 

• Plantação e sementeira  

 

Estas intervenções terão o foco nas espécies autóctones, plantando ao longo da galeria 

ripícola para evitar a erosão, privilegiam-se espécies clímax de zonas ribeirinhas 

nomeadamente o Freixo (Fraxinus angustifolia), o Salgueiro (Salix spp.) e Amieiro 

(Alnus glutinosa). 

A regeneração natural ocorre com bastante facilidade, sendo possível observar a presença 

de várias plântulas nas orlas ensombradas como tal a remoção das canas será suficiente 

para restaurar a vegetação ripícola original. 

A recolha de sementes será realizada nas proximidades da propriedade, salvaguardando-

se a genética das espécies da região e aumentando-se a capacidade de adaptação das 

árvores às condições edafoclimáticas. 

 

• Monitorização de resultados 

Até ao momento já se realizou uma primeira intervenção de controlo de Canas, a qual 

necessita de uma contínua monitorização, por forma a remover sucessivamente os novos 

rebentos e dessa forma levar à morte das mesmas. 



5.1.7. Fotografias do local 

 
Figura 77 Berma da estrada invadida por Acacia dealbata. 

 

5.2. “Ermida da Nossa Senhora da Visitação”, Montemor-o-Novo, União de 

Freguesias da Senhora da Vila | Nossa Senhora do Bispo | Silveiras 

 

5.2.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

A Ermida de N. Sra. da Visitação foi construída no séc. XVI, de estilo manuelino-

mudéjar. No interior possui painéis de azulejos do séc. XVIII alusivos à vida de Maria. 

Na sacristia, encontra-se uma coleção de cerca de duas centenas de ex-votos – retábulos 

pintados, fotografias, partes do corpo em cera, fitas e dois animais embalsamados (uma 

jibóia e um jacaré) - sendo o mais antigo de 1799.  

A zona de intervenção do presente plano é uma zona de atração turística com cerca de 1 

hectare, enquadrando-se nas imediações da área que corresponde ao SCI “Monfurado” 

(PTCON0031), União de Freguesias da Senhora da Vila | Nossa Senhora do Bispo | 

Silveiras, atualmente abrangida na Rede Natura 2000, data e diploma de classificação em 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/00 de 5 de Julho. 



 
Figura 78 Distribuição dos sítios de Cabrela e Monfurado (Rede Natura 2000) 

 

5.2.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 79 Parcela “Ermida da Nossa Senhora da Visitação”. 

 

5.2.3. Enquadramento 

A Ermida da Nossa Senhora da Visitação encontra-se na Buffer Zone (Zona tampão) 

das áreas abrangidas pela Rede Natura 2000.  

Sendo esta uma área emblemática com grande visibilidade patrimonial, turística, cultural 

e religiosa, importa atuar sobre a mesma, por forma a implementar ações de 

conservação da natureza, particularmente o controlo de espécies exóticas invasoras 

(mimosas) e a reabilitação da paisagem através da reflorestação com espécies da 

flora nativa. 

Esta área, sob a gerência da Paróquia de Montemor-o-Novo, apresenta um declive 

ligeiramente acentuado, com a cota mais baixa a 260m e a mais alta a 305m. Sendo esta 

uma área elevada topograficamente e tendo uma elevada visibilidade ao nível do turismo 



facilmente dispersa as espécies exóticas invasoras presentes neste local, apresentando um 

elevado potencial de propagação destas espécies. Contudo dado este contexto esta área 

de intervenção torna-se uma zona privilegiada para a comunicação com a população e 

divulgação das práticas adequadas ao controlo de invasoras. 

As coordenadas da área de intervenção da Ermida da Nossa Senhora da Visitação são 

38.655686, -8.202979. A parcela está delimitada a Este pela Zona Industrial da Adua, 

complexo de acolhimento Industrial e a Sul pelo centro Urbano de Montemor-o-Novo, 

encontrando-se a menos de 5km do SIC Monfurado. 

 

5.2.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Mesmo que não se encontrem espécies ameaçadas diretamente na zona de intervenção, 

é de salientar que a zona, apesar de degradada, tem potencial de regeneração e se 

encontra nas imediações de habitat de caráter prioritário na Rede Natura 2000, como o 

“6310 - Montado de Quercus spp. de folha perene”. 

Esta parcela encontra-se inserida nas imediações do SCI “Monfurado”(PTCON0031), 

na Rede Natura 2000. 

Flora:  

A zona de intervenção está categorizada por mosaicos, com a presença agrícola marcada, 

especialmente pastorícia. No que diz respeito à flora, esta encontra-se delimitada a Norte 

por taludes, dominados por comunidades herbáceas termófilas, nomeadamente, serradela 

(Ornithopus sp.), erva-mel (Silene sp.), cornilhão (Scorpiurus sp.), trigo-de-perdiz 

(Aegilops sp.), a Nordeste por matos meso-xerófilos (Habitat 5330), divididos por dois 

sub-cobertos, um mais rasteiro categorizado pela presença de botão-azul (Jasione 

montana), rosmaninho (Lavandula stoechas), roselha (Cistus crispus) e por matos altos 

onde se destacam o piorno (Retama sphaerocarpa), esteva (Cistus ladanifer), aroeira 

(Pistacia lentiscus) e carrasco (Quercus coccifera).  

A Sudeste da zona de intervenção numa zona soalheira encontra-se montado (Habitat 

6310) mais-ou-menos conservados onde é possível observar sobreiro (Quercus suber) e 

azinheira (Quercus rotundifolia), nas clareiras existe pontualmente Maios-grandes (Iris 

xiphium var. xiphum).  

A zona de intervenção tem carácter ruderal e é constituída por taludes dominados por 

rebentos de Mimosa (Acacia dealbata), formando bosquetes, com poucos indivíduos 

ultrapassando os 2m de altura, resultantes dos sucessivos corte efetuados pelos 

funcionários da Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, sendo difícil precisar a idade 

real destes indivíduos. 

Fauna: 

Na zona circundante à Ermida da Nossa Senhora da Visitação estão presentes espécies 

como: Andorinha-das-chaminés (Hirundo rustica), Pega-rabuda (Pica pica), Águia-de-

asa-redonda (Buteo buteo), Perdiz-comum (Alectoris rufa), Oryctolagus cuniculus 

(Coelho-bravo), Lebre (Lepus granatensis) , Coruja-das-torres (Tyto alba), Melro (Turdus 

merula), Garça-boieira (Bubulcus ibis), Cobra-rateira (Malpolon monspessulanus), 

Cobra-de-escada (Zamenis scalars), Lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus) e 

Osga-comum (Tarentola mauritanica). 



 
Figura 80 Parcela “Ermida da Nossa Senhora da Visitação”, em cima Google Street View, 2014, em baixo fotografia 
da mesma parcela em 2018. 

 

5.2.5. Ameaças associadas 

Esta parcela está muito degradada e resulta da degeneração de montados de azinho e sobro 

resultando em matos esclerófilos dominados por Cistus sp. e Lavandula stoechas, a Norte 

e a Sul por mimosa (Acacia dealbata). 



 

 
Figura 81 Berma da estrada invadida por Acacia dealbata. 

 

Existem pontualmente Azinheiras (Quercus ilex subs. rotundifolia), Aroeiras (Pistacia 

lentiscus), Catapereiro (Pyrus bourgeana), Abrunheiro-bravo (Prunus spinosa) Aderno-

bastardo (Rhamnus alaternus). É possível observar uma regeneração natural nas zonas 

menos perturbadas, o que não se verifica nas zonas dominadas por Acácias. 

Os maiores obstáculos às ações de controlo das espécies invasoras resultam do controlo 

mecânico (corte) esporádico, indiferenciado, não direcionado à erradicação de espécies 

invasoras com hábitos de regeneração pós-corte, a germinação do extenso banco de 

sementes produzido até então, bem como a constante mobilização do solo, impedindo o 

restabelecimento da vegetação clímax autóctone e favorecendo a germinação das espécies 

invasoras adaptadas a este tipo de perturbação. De forma complementar a cerca que ladeia 

alguns destes locais dificulta a aplicação da metodologia do descasque, dada a utilização 

destes caules como forma de fixar a mesma, causando golpes e escoriações nas mãos e 

obrigando a um maior esforço manual. 



 
Figura 82 Germinação das sementes presentes no banco de sementes (à esquerda) e rebentamento de toiça de Acacia 
dealbata (à direita). 

 

5.2.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

● Controlo de espécies exóticas invasoras 

Estas intervenções consistem no arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de 

diâmetro, com auxílio de picareta/sachola. O descasque de troncos únicos de maior 

calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. Corte raso com aplicação de herbicida em 

indivíduos adultos que produzam semente. Golpes com aplicação de herbicida em 

indivíduos, com diâmetro entre 5cm e 15cm e furos e injeção de herbicida nos troncos 

múltiplos ou fendidos, com mais de 15cm, seguida de abate assim que essas arvores 

estejam mortas (o que poderá demorar de 6 messes a 1 ano). Preservando em todo o caso 

a vegetação pré-existente. 

Importa salientar que para que estas metodologias sejam eficazes importa manter os 

indivíduos no mesmo local até que estejam completamente mortos, mantendo visitas 

regulares ao local no sentido de efetuar a monitorização e controlo dos indivíduos que 

permanecem ativos e das plântulas que começam a germinar. A curto prazo importa 

igualmente promover a plantação de espécies da flora nativa que promovam o 

ensombramento e a estabilização do solo, procurando dessa forma combater a propagação 

das espécies exóticas invasoras que têm vindo a colonizar a área que envolve a ermida. 

 

● Plantações e sementeiras   

Estas intervenções terão o foco nas espécies autóctones, nas zonas mais protegidas da 

mobilização do solo privilegiam-se espécies clímax nomeadamente a Azinheira (Quercus 

rotundifolia) e o Sobreiro (Quercus suber). Nas zonas onde o solo é mais rarefeito e 

sujeito a perturbações periódicas privilegiam-se espécies de sucessão ecológica 

secundária como a Aroeira (Pistacia lentiscus) e o Carrasco (Quercus coccifera). 

A recolha de sementes será realizada nas proximidades deste local, salvaguardando-se a 

variabilidade genética das espécies da região e aumentando-se a capacidade de adaptação 

das árvores às condições edafoclimáticas. 

 

● Monitorização de resultados 

Os descasques efetuados inicialmente já resultaram na morte de alguns indivíduos, e no 

rebentamento de toiça de outros. Pelo que se fará um acompanhamento regular por forma 



a intervir em indivíduos nos quais o descasque não tenha sido corretamente aplicado e 

ainda eliminar novos rebentos e sementes que germinem. Prevendo e planeando 

igualmente a altura na qual estas deverão ser cortadas e substituídas por outra vegetação. 

 

5.2.7. Tópicos de Comunicação 

Buffer Zone, imediações da Rede Natura 2000, Turismo, Culto religioso, Ermida da 

“Nossa Senhora da Visitação”, Montemor-o-Novo. 

 

5.2.8. Fotografias do local 

 
Figura 83 Berma da estrada invadida por Acacia dealbata. 

 

5.3. SIC Cabrela (Sítio Natura 2000 - PTCON0033) 

 

5.3.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para atividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

A área de intervenção alvo do presente plano abrange 1,432 hectares e inclui 17 parcelas 

à berma de estradas municipais e nacionais (EN380), enquadradas no Sitio de interesse 

comunitário (SIC) “Cabrela” (PTCON0033), inserido na Rede Natura 2000, no 

Município de Montemor-o-Novo.  



 
Figura 84 Distribuição dos sítios de Cabrela e Monfurado (Rede Natura 2000) 

 

5.3.2. Mapa com a parcela operacional 

Figura 85 Mapa área de intervenção. 

 

5.3.3. Enquadramento 

Em cada uma destas parcelas verifica-se a presença de espécies exóticas de caráter 

invasor, muitas destas com origem em introduções feitas por moradores há mais de 20 

anos, que colonizam a berma da estrada após o corte das mesmas, quer através da 

germinação do banco de sementes, quer através de rebentamentos da raiz ou toiça.  

Posto isto, é de extrema importância não só a remoção destas espécies pelos voluntários 

da LIFE VOLUNTEER ESCAPES, mas também a formação e sensibilização dos 

cidadãos acerca da problemática das espécies exóticas invasoras, bem como para a 

valorização dos SIC como património regional e nacional.  



 
Figura 86 Área invadida por mimosa 

 

5.3.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela, como já referido, encontra-se inserida na Rede Natura 2000 (PTCON0033). 

A descrição que se segue refere-se de forma generalizada ao SCI Cabrela. 

Flora: 

O Sítio de Cabrela apresenta um domínio de montados (6310), sobretudo de azinho 

(Quercus rotundifolia), mas também sobro (Quercus suber), ou mistos, onde em 

subcoberto sedispõem arrelvados xerófilos, dominados por gramíneas e ou perenes 

(6220), sujeitas a pastoreio. Neste SIC é possível também encontrar vales cujas encostas, 

de elevada escassez de água e acentuado declive, exibem medronhais (Arbutus unedo) 

(5330).  

Nas linhas de água é possível verificar a presença de vegetação flutuante com ranúnculos 

(3260) e de galerias ripícolas, em estado de conservação variável. Os tamargais (92D0) 

ocorrem sobretudo nalguns troços das ribeiras de S. Cristóvão e Alcáçovas, sendo os 

freixiais (91B0) a formação ripícola mais frequente. Em oposição, os amiais (91E0) 

existentes apresentam alguma fragmentação.  

Ao nível da flora, é de destacar a presença dos endemismos lusitanos Hyacinthoides 

vicentina, bem como de Festuca duriotagana e Salix salvifolia subsp. australis, espécies 

que ocorrem nas margens dos cursos de água.  

Fauna: 

Na área do SIC Monfurado estão presentes espécies como: o rato de Cabrera (Microtus 

cabrerae) e a boga-portuguesa (Chondrostoma lusitanicum). Este é também um Sítio de 

ocorrência histórica de lince-ibérico (Lynx pardinus) e que mantém características 

adequadas para a sua presença ou suscetíveis de serem otimizadas, de forma a promover 

a recuperação da espécie.  

 

5.3.5. Ameaças associadas  

Estas parcelas encontram-se sob pressão de espécies invasoras devido ao 

desconhecimento dos proprietários que as propagam nos seus terrenos e vizinhança pelo 

seu carácter ornamental. Colocamos então a hipótese de se criar uma maior 

disponibilidade de espécies autóctones da região em viveiros onde as pessoas as possam 

adquirir e fomentar uma maior fiscalização da troca e venda de espécies exóticas. 



Os maiores obstáculos às ações de controlo das espécies invasoras resultam do controlo 

mecânico (corte) esporádico, e da falta de remoção das partes subterrâneas, o que resulta 

na regeneração anual das mesmas e da falta de gestão do terreno de privados. 

 

5.3.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

• Controlo de espécies exóticas invasoras  

• Plantações e sementeiras 

• Sensibilização dos proprietários dos terrenos, envolvendo a população local 

• Monitorização de resultados 

 

• Acacia dealbata 7 (GPS 38.54002, -8.36352) (Ha 0,149) e Acacia dealbata 7.1 

(GPS 38.54002, -8.36352) (Ha 0,159) 

Breve descrição:  

Área situada entre ambas as bermas da estrada. Cada árvore tem, em média, cerca de 15 

metros de altura, podendo a sua grossura variar entre 2cm a 30cm. De forma geral estas 

áreas apresentam elevada densidade de indivíduos, podendo chegar aos 30 indivíduos 

por m2 m2. Estas encontram-se junto a uma depressão na qual se acumula água, 

formando uma linha de água, existindo, portanto, elevada humidade no centro dessa 

área. 

 

Vegetação pré-existente: 

Pilriteiros, medronheiros, sobreiros, pereira brava, abrunheiro bravo, freixo, salgueiro, 

trovisco, estevas, silvas e salsaparrilha. 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões, salvaguardando as espécies 

autóctones presentes. 

Furos com introdução de herbicida nos troncos com mais de 15cm. E golpes com 

aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 5cm e 15cm.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

4 Azinheiras (Quercus rotundifolia), 2 Sobreiros (Quercus suber), 2 Medronheiros 

(Arbutus unedo), 4 Aroeiras (Pistacia lentiscus) e 1 Sanguinho-das-sebes (Rhamnus 

alaternus). 

 

• Acacia dealbata 8 (GPS 38.53924, -8.36521) (Ha 0,012)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 13 metros. Densidade de 

5 indivíduo por m2. Árvores até 7 metros de altura e diâmetros até 10 cm. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, árvores de fruto nos quintais particulares. 

 

Procedimento: 

Descasque de 20 troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem 

cicatrizes. Arranque de 5 indivíduos com menores dimensões, salvaguardando as 

espécies autóctones presentes. 



Golpes com aplicação de herbicida em 6 indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 

5cm e 15cm.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

1 Sobreiros (Quercus suber),  

2 Aroeira (Pistacia lentiscus) 

1 Aderno-de-folha estreita. 

 

• Acacia dealbata 9 (GPS 38.53857, -8.36639) (Ha 0,01)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 25 metros. Densidade de 

1 indivíduo por m2. Árvores até 15 metros de altura e diâmetros até 50cm, com casca 

com cicatrizes. 

Rebentamento de raiz de alguns indivíduos. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, árvores de fruto nos quintais particulares. 

 

Procedimento: 

Descasque de 5 troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa e sem 

cicatrizes.  

Furos com injeção de herbicida e remoção após estar seca. 

 

Plantações: 

1 Sobreiros (Quercus suber),  

2 Aroeira (Pistacia lentiscus) 

1 Aderno-de-folha estreita. 

 

• Acacia dealbata 10 (GPS 38.56701, -8.47645) (Ha 0,008)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada municipal de terra batida, fora da vedação. 1 indivíduo 

com tronco ramificado, com cerca de 5m de altura. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, Cistus spp., lavandula, Pinheiro Manso, Pinheiro bravo. 

 

Procedimento: 

Furos com injeção de herbicida e remoção após esta estar seca. 

 

Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

 

• Acacia dealbata 11 (GPS 38.56954, -8.4812) (Ha 0,014)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada municipal da terra batida, fora de vedação. Densidade 

de 4 indivíduos por m2. Árvore grande cortada recentemente e deixada no local, com 

rebentamento de toiça. Pequenas mimosas a germinar. Cerca de 15 indivíduos com 3m. 

 

 



Vegetação pré-existente: 

Medronheiro jovem, Sobreiros, Cistus spp., Pinheiro Manso, eucalipto na outra berma. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Furos com injeção de herbicida no tronco previamente cortado e remoção dos ramos 

secos. 

 

Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

 

• Acacia dealbata 12 (GPS 38.57654, -8.49104) (Ha 0,078)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 55 metros e 15 metros de 

largura. Densidade de 20 indivíduos por m2. Árvores até 6 metros de altura e diâmetros 

até 2 cm. 

Pequenas mimosas a germinar. 

 

Vegetação pré-existente: 

2 choupos, 2 Sobreiros, Cistus spp., Pinheiro Manso, Pinheiro bravo, silvas, giesta. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

3 Pilriteiro (Crataegus monogyna) 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

 

• Acacia dealbata 13 (GPS 38.585, -8.48771) (Ha 0,06)  

Breve descrição: 

 Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 60 metros e 3 metros de 

largura. Densidade de 15 indivíduos por m2. Árvores até 5 metros de altura e diâmetros 

entre 2 e 5 cm. 

Pequenas mimosas a germinar. Rebentamento de toiça de alguns indivíduos resultantes 

de cortes sucessivos. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiro, Cistus spp., trovisco, Pinheiro Manso e Bravo. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  



Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.   

Preservar a vegetação pré-existente. Recolha de lixo. 

 

Plantações: 

3 Pilriteiro (Crataegus monogyna) 

 

• Acacia dealbata 14 (GPS 38.59326, -8.4799) (Ha 0,065)  

Breve descrição:  

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 50 metros. Proximidade 

a uma linha de água. Densidade de 12 indivíduos por m2. Árvores até 6 metros de altura 

e diâmetros entre 2 e 3 cm. 

Pequenas mimosas a germinar. Rebentamento de toiça de alguns indivíduos resultantes 

de cortes sucessivos. 

 

Vegetação pré-existente: 

Salgueiros, Cistus spp., tojo, Pinheiro Manso, silvas, cedros. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.    

Preservar a vegetação pré-existente. Recolha de lixo. 

 

Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

1 Zambujeiro (Olea europaea var. sylvestris) 

 

• Acacia dealbata 15 (GPS 38.59504, -8.4767) (Ha 0,038)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 50 metros. Densidade de 

10 indivíduos por m2. Árvores até 5 metros de altura e diâmetros entre 2 e 6cm. 

Pequenas mimosas a germinar. Rebentamento de toiça de alguns indivíduos resultantes 

de cortes sucessivos. 

 

Vegetação pré-existente: 

3 Sobreiros, azinheiras, Cistus spp. (Cistus salviifolius), aspargus, trovisco, Pinheiro 

Manso, Pinheiro bravo, silvas, giesta. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Golpes com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 

5cm e 15cm.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

Arranque e eliminação de diversos indivíduos de figueira da Índia. 

 



Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia). 

 

• Acacia dealbata 16.1 (GPS 38.59703, -8.47304) (Ha 0,275)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora de vedação. Verifica-se o rebentamento de toiça 

de alguns indivíduos resultantes de cortes sucessivos. Presença de árvores com cerca de 

10 metros de altura e diâmetro de cerca de 25cm. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, azinheiras, estevas (Cistus sp.), Pinheiro Manso, Pinheiro bravo, cedro, 

loendro. 

 

Procedimento: 

Arrancar indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

5 Furos e injeção de herbicida nas árvores, seguida de abate assim que a mesma esteja 

morta. 

 

Plantações: 

3 Carvalhiça (Quercus lusitanica) 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

2 Sobreiro (Quercus suber) 

 

• Acacia dealbata 16.2 (GPS 38.59703, -8.47304) (Ha 0,146)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação. Grade núcleo de mimosas, com 140 

metros de comprimento, incluindo 5 árvores de grande porte (7 a 10 metros de altura, 

com 30cm de diâmetro), plantadas pela junta autónoma das estradas nos anos 70. Dezenas 

de indivíduos com cerca de 5 metros de altura e grossura entre os 4 a 10 cm. 

Pequenas mimosas a germinar na base das árvores e berma de estrada. Verifica-se 

germinação de sementes (20 indivíduos) e rebentamento de toiça de alguns indivíduos 

resultantes de cortes sucessivos. Mimosa morta devido a acidente de viação. Área ladeada 

por fios de eletricidade e telefone. Mimosas a propagarem-se no interior da propriedade, 

nomeadamente nas margens de uma linha de água. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros e estevas (Cistus sp.), salsaparrilha, Pinheiro Manso, Pinheiro bravo, 

Zambujeiro. 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões, até 1,5 metro de altura e 2cm de 

diâmetro. 

Furos com introdução de herbicida nos troncos múltiplos ou fendidos, com mais de 15cm. 

Golpes com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 

5cm e 15cm.   

Preservar a vegetação pré-existente.  

Arranque e eliminação de diversos indivíduos de figueira da Índia. 



 

Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita (Phillyrea angustifolia) 

2 Sobreiro (Quercus suber) 

 

• Acacia dealbata 16.3 (GPS 38.59782, -8.47324) (Ha 1,61)  

Breve descrição: 

Área situada entre ambas as bermas de um caminho de terra batida de acesso a uma 

herdade particular, ao longo de 416 metros. 

Grade núcleo de mimosas, pontualmente com elevada densidade, atingindo geralmente 

cerca de 5 metros de altura, com diâmetro inferior a 15cm). 

Verifica-se o rebentamento de toiça de alguns indivíduos cortados recentemente numa 

área destinada à extração de areias. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, azinheiras, estevas (Cistus sp.), Pinheiro Manso, Pinheiro bravo, 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Golpes com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 

5cm e 15cm.   

 

Plantações: 

6 Sobreiro (Quercus suber) 

2 Abrunheiro-bravo (Prunus spinosa) 

2 Murta (Myrtus communis) 

2 Pilriteiro (Crataegus monogyna) 

 

• Acacia dealbata 17 (GPS 38.63337, -8.41624) (Ha 0,007)  

Breve descrição: 

1 Mimos alta, com cerca de 10 metros, rodeada de 5 indivíduos com 1 metro e de 1 com 

1.5metros. Estes estão localizados no interior de um olival, cercado por uma vedação, 

junto à estrada. Junto a esse local encontra-se uma casa degradada e inabitada. 

 

Vegetação pré-existente: 

Oliveiras, sobreiro, pereira brava, cerejeira, Cistus crispus. Do outro lado da estrada 

existe um terreno agrícola. 

 

Procedimento: 

Os indivíduos com 1 metro deverão ser arrancados. O indivíduo com 1,5metros caso não 

seja possível arrancar deverá ser descascado. Na árvore deverá ser aplicado o método do 

furo e injeção de herbicida, seguida de abate assim que a mesma esteja morta. 

 

Plantações: 

1 Sobreiro (Quercus suber) 

1 Aderno-de-folha estreita. 

 

 



• Acacia dealbata 18 (e Acacia melanoxilon) (GPS 38.53901, -8.3676) (Ha 0,047)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 76 metros. Densidade de 

2 indivíduos por m2, causada pelos sucessivos cortes. Árvores até 10 metros de altura e 

diâmetros até 20 cm. Verifica-se o rebentamento de toiça de alguns indivíduos cortados 

recentemente. 

 

Vegetação pré-existente: 

Eucalipto, árvores de fruto nos quintais particulares. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola.  

Furos e injeção de herbicida em árvores, seguida de abate assim que estejam mortas. 

 

Plantações: 

4 Carvalho cerquinho (Quercus faginea spp. broteroi) 

2 Carvalhiça (Quercus lusitanica) 

 

• Acacia dealbata 19 (GPS 38.56576, -8.34108) (Ha 0,025)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 26 metros. Densidade de 

10 indivíduos por m2, causada pelos sucessivos cortes. Árvores até 10 metros de altura e 

diâmetros até 20 cm. Verifica-se o rebentamento de toiça de alguns indivíduos cortados 

recentemente. 

 

Vegetação pré-existente: 

Oliveira, pinheiro manso, loendro, árvores de fruto e ornamentais do quintal particulares. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola.  

Descasque de 50 troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Furos e injeção de herbicida em árvores, seguida de abate assim que estejam mortas. 

 

Plantações: 

1 Azinheira (Quercus rotundifolia) 

2 Abrunheiro-bravo (Prunus spinosa) 

 

• Acacia dealbata 20 (GPS 38.54085, -8.49108) (Ha 0,013)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 18 metros. Densidade de 

10 indivíduos por m2, causada pelos sucessivos cortes. Árvores até 5 metros de altura e 

diâmetros até 10 cm. Depressão onde se acumula água com elevada humidade. 

 

Vegetação pré-existente: 

Aroeiras, Sobreiro, Cistus spp., funcho, aspargos, giesta, silvas. 

 



Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de 50 troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Furos e injeção de herbicida em 3 árvores, seguida de abate assim que estejam mortas.  

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

1 Carvalho cerquinho (Quercus faginea spp. broteroi) 

1 Freixo (Fraxinus angustifolia) 

 

• Acacia dealbata 21 (GPS 38.54314, -8.49158) (Ha 0,042)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 43 metros. Densidade de 

30 indivíduos por m2, causada pelos sucessivos cortes. Árvores até 4 metros de altura e 

diâmetros até 3cm. Pequenas mimosas a germinar. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiro, Cistus spp.. 

Em volta: Pinheiro Manso, eucaliptos, giestas.  

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Furos e injeção de herbicida em 4 árvores, seguida de abate assim que estejam mortas.  

Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.   

Preservar a vegetação pré-existente.  

 

Plantações: 

1 Aderno-de-folha estreita  

1 Azinheira (Quercus rotundifolia) 

 

• Acacia dealbata 21.1 (GPS 38.54365, -8.49168) (Ha 0,042)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, fora da vedação, ao longo de 60 metros. Densidade de 

28 indivíduos por m2, causada pelos sucessivos cortes. Árvores até 3 metros de altura e 

diâmetros até 4cm. Verifica-se a existência de pequenas clareiras entre núcleos densos de 

mimosas 

Pequenas mimosas a germinar. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, Cistus spp., Pinheiro Manso, eucaliptos, pereira brava. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  



Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

2 Aderno-de-folha estreita  

2 Azinheira (Quercus rotundifolia) 

 

 

• Acacia dealbata 22 (GPS 38.56089, -8.48833) (Ha 0,108)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, ao longo de 70 metros. Densidade de 17 indivíduos por 

m2. Árvores até 7 metros de altura e diâmetros até 6cm. 

Pequenas mimosas a germinar. Rebentamento de toiça de alguns indivíduos resultantes 

de cortes sucessivos. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, Cistus spp., aspargus,, Pinheiro Manso, silvas, Lavandula pedunculata giesta, 

pereira brava. 

 

Procedimento: 

Arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e/ou reduzido 

diâmetro e elevada densidade.   

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

3 Pilriteiros (Crataegus monogyna) 

2 Sobreiro (Quercus suber) 

2 Carvalhos cerquinhos (Quercus faginea spp. broteroi) 

 

• Acacia dealbata 22.1 (GPS 38.56191, -8.48798) (Ha 0,018)  

Breve descrição: 

Área situada na berma da estrada, ao longo de 23 metros. Densidade de 5 indivíduos por 

m2. Árvores até 6 metros de altura e diâmetros até 6cm. 

Pequenas mimosas a germinar. Rebentamento de toiça de alguns indivíduos resultantes 

de cortes sucessivos. 

 

Vegetação pré-existente: 

Sobreiros, Cistus spp., aspargus, Pinheiro Manso, silvas, Lavandula pedunculata giesta, 

pereira brava. 

 

Procedimento: 

Corte de silvas para aceder às mimosas. Arranque de 15 indivíduos até 1,5 metro de altura 

e 2cm de diâmetro, com auxílio de picareta/sachola. 

Descasque de 30 troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes.  

Golpes com aplicação de herbicida em 24 indivíduos, com casca fendida, troncos 

ramificados e diâmetro entre 5cm e 15cm.   



Preservar a vegetação pré-existente. Recolha de lixo. 

 

Plantações: 

1 Pilriteiros (Crataegus monogyna) 

1 Sobreiro (Quercus suber) 

 

5.3.7. Tópicos de Comunicação  

Área inserida na Rede Natura 2000.  

 

 

5.4. “Castelo de Montemor-o-Novo”, União de Freguesias da Senhora da Vila | 

Nossa Senhora do Bispo | Silveiras 

 

5.4.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para atividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

O ancestral “Castelo de Montemor-o-Novo” foi construído sobre as prováveis ruínas e 

traçado de uma remota fortificação muçulmana. Este foi alvo de várias reconstruções ao 

longo dos séculos e palco de alguns dos maiores momentos da História de Portugal.  

A área que envolve este importante monumento, alvo do presente plano, é uma zona de 

atração turística com cerca de 20 hectares. Enquadrando-se nas imediações da área que 

corresponde ao SCI “Monfurado”(PTCON0031) abrangida na Rede Natura 2000, data 

e diploma de classificação em Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/00 de 5 de 

Julho. 

 
Figura 87 Distribuição dos sítios de Cabrela e Monfurado (Rede Natura 2000) 

 

 

 

 



5.4.2. Mapa com a parcela operacional 

 
Figura 88 Parcela “Castelo”. Zona total a ser intervencionada 

 

 
Figura 89 Zona atualmente a ser intervencionada. Nas zonas assinaladas a laranja verifica-se a presença de Acacia 

dealbata, Acacia melanoxylon e Robinia pseudoacacia. 

 

5.4.3. Enquadramento 

O Castelo de Montemor-o-Novo encontra-se na Buffer Zone (Zona tampão) das áreas 

abrangidas pela Rede Natura 2000.  

Sendo esta uma área emblemática com grande visibilidade patrimonial, turística e 

cultural, importa atuar sobre a mesma, por forma a implementar ações de conservação da 

natureza, particularmente o controlo de espécies exóticas invasoras (mimosas, austrálias, 

espanta-lobos) e a reabilitação da paisagem através da reflorestação com espécies da flora 

nativa.  



Esta área ao estar sob a gestão de uma entidade pública (CMMN), que apoia este projeto 

facilita-nos o trabalho de intervenção visto que temos apoio e acompanhamento técnico 

durante as intervenções que vão sendo realizadas ao longo do tempo.  

Sendo esta uma área elevada topograficamente e tendo uma elevada visibilidade ao nível 

do turismo facilmente dispersa as espécies exóticas invasoras presentes neste local, 

apresentando um elevado potencial de propagação destas espécies. Contudo dado este 

contexto esta área de intervenção torna-se uma zona privilegiada para a comunicação com 

a população e divulgação das práticas adequadas ao controlo de invasoras. 

38.643107, -8.214878 são as coordenadas da área de intervenção do Castelo de 

Montemor-o-Novo. Esta área de intervenção, atualmente sob a gerência da Câmara 

Municipal de Montemor-o-Novo, tem zonas com declive bastante acentuado, com a cota 

mais baixa a 250m e a mais alta a 295m.  

 
Figura 90 Área de intervenção, na qual se denota um ligeiro declive e a presença de uma das espécies exóticas 
invasoras presentes nesta parcela, a mimosa (Acacia dealbata). 

 

5.4.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Mesmo que não se encontrem espécies ameaçadas diretamente na zona de intervenção, é 

de salientar que a zona, apesar de degradada, tem potencial de regeneração e se encontra 

nas imediações de habitat de caráter prioritário na Rede Natura 2000, como o “6310 - 

Montado de Quercus spp. de folha perene”. 

Esta parcela encontra-se inserida nas imediações do SCI “Monfurado”(PTCON0031), 

na Rede Natura 2000. Ocupando o Habitat do tipo 5330, Mato Termomediterrânico 

Pré-desértico 

 

Flora:  

A zona de intervenção está categorizada por mosaicos, com forte pressão antropogénica 

e dominados por exóticas, com presença escassa de espécies autóctones. No que diz 

respeito à flora, esta encontra-se delimitada a Norte por taludes dominados por 



arqueófitos característicos de imediações de povoações, nomeadamente a Figueira (Ficus 

carica) e ornamentais como a Robínia (Robinia pseudoacacia), Tília (Tilia tomentosa) e 

Amargoseira (Melia azedarach).  

A Nordeste, em taludes acentuados, encontram-se bosquetes de ornamentais com carácter 

invasor tais como Mimosa (Acacia dealbata), Austrália (Acacia melanoxylon), Olaia 

(Cercis siliquastrum) e pontualmente as autóctones Lódão-bastardo (Celtis australis) e 

loureiro (Laurus Nobilis), foram também recentemente plantados Freixos (Fraxinus 

angustifolia).  

A sul encontra-se matos meso-xerofílicos muito degradados (Habitat 5330) dominados 

por Espanta-lobos (Ailanthus altissima) com exemplares isolados de Agave sp., Giesta-

das-vassouras (Cytisus sp.), Zambujeiro (Olea europea var sylvestris), Aderno-bastardo 

(Rhamnus alaternus), Madressilva (Lonicera implexa) e um indivíduo adulto de 

Azinheira (Quercus rotundifolia). 
 

 
Figura 91 O único exemplar adulto de Azinheira (Quercus rotundifolia) na área de intervenção  



Fauna: 

Na zona circundante ao Castelo estão presentes espécies como: Andorinha-das-chaminés 

(Hirundo rustica), Pega-rabuda (Pica pica), Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), 

Rabirruivo-preto (Phoenicurus ochruros), Sapo-hortelão (Bufo spinosus), Musaranho-de-

dentes-brancos (Crocidura russula), Lebre (Lepus granatensis), Coruja-das-torres (Tyto 

alba), Melro (Turdus merula), Cobra-rateira (Malpolon monspessulanus), Cobra-de-

escada (Zamenis scalars), Lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus) e Osga-comum 

(Tarentola mauritanica).  

 
Figura 92 Phoenicurus ochruros e juvenil de Crocidura russula. 

 

Outras informações: 

É um castelo antigo degradado, habitat preferencial de micro-mamíferos e local de 

nidificação de rapinas noturnas. 

 
Figura 92 Olea europea var sylvestris, Rhamnus alaternus e Lonicera implexa 
 

5.4.5. Ameaças associadas 

Resumidamente, esta área de intervenção apresenta um relevo a cotas elevadas, o que 

potencia a propagação de invasoras, com a formação de, por exemplo, acaciais 

impenetráveis os quais originam a degradação da paisagem natural. Isto é, esta parcela 

está muito degradada e resulta da degeneração de zambujais e azinhais resultando em 

cobertos herbáceos umbrófilos rasteiros de Azedas (Oxalis pre-caprae) entre bosquetes 

de Acacia sp., a Norte e a Sul por Espanta-lobos (Ailanthus altissima). 

Estas espécies exóticas invasoras, ao formar extensos mantos de raízes tanto à superfície 

como em profundidade, põem em causa a exequibilidade de futuros trabalhos de 

exploração arqueológica e de restauração de edifícios. De igual modo essas raízes poderão 

formar fendas e fraturas em muros e edifícios devido à penetração e ao engrossar das 

raízes, provocando instabilidade das infraestruturas (muralha, taludes), podendo culminar 

no desabamento de edifícios, deslizamentos de terras. Um risco que corremos sempre que 

realizamos atividades nessas áreas. 



Os maiores obstáculos às ações de controlo das espécies invasoras resultam do controlo 

mecânico (corte) esporádico, indiferenciado, não direcionado à erradicação de espécies 

invasoras com hábitos de regeneração pós-corte e da constante mobilização do solo 

impedindo o restabelecimento da vegetação clímax autóctone e favorecendo a 

germinação das espécies invasoras adaptadas a este tipo de perturbação. 

 
Figura 93 Plântulas de Gleditsia triacanthos que germinaram após perturbação do solo e Ailanthus altissima 
propagando-se ao longo da muralha do Castelo. 

 
5.4.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

● Controlo de espécies exóticas invasoras 

 
Figura 94 Área de intervenção no âmbito do controlo de espécies exóticas invasoras.  

 

Área A 

Zona constituída por taludes dominados por rebentos de Mimosa (Acacia dealbata), 

formando bosquetes, com poucos indivíduos ultrapassando os 2m de altura, e indivíduos 

adultos de Austrália (Acacia melanoxylon) com mais de 8 metros de altura e ainda 

diversas árvores e rebentos de Robínia (Robinia pseudoacacia). 

As mimosas (Acacia dealbata) apresentam dimensões e conformações que nos permitem 

efetuar o seu arranque e descasque. Isto é, o descasque de troncos únicos de maior calibre 

(>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. Arranque de indivíduos com menores dimensões, 

salvaguardando as espécies autóctones presentes. 

 Nesta área existe também Austrália (Acácia melanoxilon), apresentando pontualmente 

árvores de grande porte, nas quais testaremos a eficácia da técnica do descasque, caso se 

verifique a ineficácia deste, essas árvores deverão ser alvo da aplicação de herbicida por 
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A 

A 
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forma a promover a morte das mesmas, segundo a metodologia proposta abaixo para os 

espanta-lobos.  

Os pequenos rebentos de Austrália que se verificam tanto podem provir da rebentação de 

raiz dessas árvores como da germinação de sementes, devendo os mesmos ser arrancados, 

ou descascados sempre que o seu diâmetro o permita.  

Nesta área verifica-se ainda a presença de pequenos núcleos de robínia (Robinia 

pseudoacacia) e espanta-lobos (Ailanthus altissima), devendo os mesmos ser arrancados 

sempre que disponham de pequeno porte, na impossibilidade da aplicação desta técnica 

deverá ser aplicada uma metodologia que envolva a aplicação de herbicida. 

 

Área B 

Esta área está invadida por espanta-lobos, cuja altura apresenta uma altura que varia entre 

cerca de 50cm e 3 metros. Neste local a técnica que se pretende vir a utilizar será o 

arranque de indivíduos até 1,5 metro de altura e 2cm de diâmetro, com auxílio de 

picareta/sachola. Corte raso com aplicação de herbicida em indivíduos adultos que 

produzam semente. Golpes com aplicação de herbicida em indivíduos, com diâmetro 

entre 5cm e 15cm e furos e injeção de herbicida nos troncos múltiplos ou fendidos, com 

mais de 15cm, seguida de abate assim que essas arvores estejam mortas (o que poderá 

demorar de 6 messes a 1 ano). Preservando em todo o caso a vegetação pré-existente. 

Considera-se igualmente que os cortes sucessivos no âmbito das ações de limpeza às 

bermas das estradas estejam e venham a potenciar a dispersão desta espécie por toda esta 

encosta, promovendo a propagação de raízes subterrâneas as quais estão interligadas e 

acumulam reservas que permitem a dispersão e brotamento das mesmas, pelo que se 

considera essa metodologia de limpeza totalmente desadequada a um local com tão 

elevado interesse natural e cultural. Pelo que sugerimos à entidade que efetua a gestão 

desta área que essa limpeza seja efetuada com recurso ao corte do tronco tão rente ao solo 

quanto possível e aplicação imediata (obrigatoriamente nos segundos que se seguem) de 

herbicida na touça, o qual contenha glifosato ou triclopir, como princípio ativo. Esta 

técnica deve ser realizada na altura de maior crescimento da planta, isto é, na primavera 

após o aparecimento das primeiras folhas. Se houver formação de rebentos, estes devem 

ser eliminados através de arranque, pulverização foliar com herbicida, com o mesmo 

princípio ativo ou repetir a metodologia inicial (corte com aplicação de herbicida).   

De referir que grande parte desta zona está exposta à luz direta do sol, dada a inexistência 

de árvores de grande porte que promovam o ensombramento do solo. Além disso, também 

a inexistência de espécies de porte arbustivo ou arbóreo impossibilita a ocorrência de 

competição entre espécies por água, nutrientes, luz, espaço, etc. não ocorrendo, portanto, 

uma barreira física ou biológica que “trave” a propagação do espanta-lobos (Ailanthus 

altissima). Posto isto, foi igualmente proposto à entidade que efetua a gestão desta área 

promover a propagação de espécies da flora nativa, dando preferência a espécies florestais 

de porte arbóreo e não a espécies ornamentais, nas bermas da estrada que circunda a o 

castelo, bem como as encostas do mesmo, preferencialmente durante o Outono e após o 

controlo da referida espécie exótica invasora. 

Importa salientar que para que estas metodologias sejam eficazes importa manter os 

indivíduos no mesmo local até que estejam completamente mortos, mantendo visitas 

regulares ao local no sentido de efetuar a monitorização e controlo dos indivíduos que 

permanecem ativos e das plântulas que começam a germinar. A curto prazo importa 

igualmente promover a plantação de espécies da flora nativa que promovam o 

ensombramento e a estabilização do solo, procurando dessa forma combater a propagação 

das espécies exóticas invasoras que têm vindo a colonizar a área que envolve a ermida. 

 



● Plantações e sementeiras   

Estas intervenções terão o foco nas espécies autóctones, nas zonas mais protegidas da 

mobilização do solo privilegiam-se espécies clímax nomeadamente a Azinheira (Quercus 

rotundifolia) e o Sobreiro (Quercus suber). Nas zonas onde o solo é mais rarefeito e 

sujeito a perturbações periódicas privilegiam-se espécies de sucessão ecológica 

secundária como a Zambujeiro (Olea europea var sylvestris). 

A regeneração natural parece ocorrer de forma lenta pois é difícil observar plântulas da 

vegetação clímax, ainda assim é possível verificar a presença de pequenas plântulas de 

Loureiro e Lodão-bastardo. 

De referir que a recolha de sementes será realizada nas proximidades deste local, 

salvaguardando-se a variabilidade genética das espécies desta região e aumentando-se a 

capacidade de adaptação das árvores às condições edafoclimáticas. 

Até ao momento (abril de 2019), nas áreas onde já tivemos a oportunidade de intervir já 

efetuámos a plantação de 925 plantas das seguintes espécies Azinheira, Sobreiro, 

Carvalho Negral, Carvalho Cerquinho, Zambujeiro, Loureiro, Medronheiro, Folhado, 

Pilriteiro, Murta, Cytisus arboreus subsp. Baeticus, na área A, uma zona ensombrada, 

fresca e húmida, entre Novembro e Dezembro. Numa segunda fase, entre Janeiro e 

Fevereiro, na área B, uma zona mais exposta ao sol, seca e infértil plantámos as seguintes 

espécies: Murta, Aderno-de-Folhas-Estreitas, Sobreiro, Zambujeiro, Aroeiro, Alecrim e 

Esteva, Pilriteiro, Aroeira, Lodão-bastardo, Azinheira, Esteva, Roselha, Roselha-grande, 

Estevão e Sanganho. 

 

● Monitorização de resultado 

Os trabalhos desenvolvidos neste local consistiram no descasque e arranque de ramos 

resultantes da rebentação de toiça dos indivíduos previamente cortado. Sendo que, até ao 

momento já é possível verificar que as árvores nas quais se aplicou a metodologia do 

descasque começam a apresentar sinais de stress hídrico (ramos e folhas descaídas). No 

entanto, pontualmente já se verificou a existência de árvores cujo descasque não foi 

efetuado com a minúcia necessária, necessitando de uma nova intervenção. Pelo que se 

fará um acompanhamento regular por forma a intervir em indivíduos nos quais o 

descasque não foi corretamente aplicado e ainda eliminar novos rebentos e sementes que 

germinem. 

 

5.4.7. Tópicos de Comunicação  

Buffer Zone, imediações da Rede Natura 2000, Turismo, Castelo de Montemor-o-Novo. 

 

 

 

5.5. SIC Monfurado (Sítio Natura 2000 - PTCON0031) 

 

5.5.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para atividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. 

A área de intervenção alvo do presente plano abrange 0,170 hectares e inclui 6 parcelas à 

berma de estradas municipais, enquadradas no Sitio de interesse comunitário (SIC) 

“Monfurado” (PTCON0031), da Rede Natura 2000.  



 
Figura 95 Distribuição dos sítios de Cabrela e Monfurado (Rede Natura 2000) 

 

5.5.2. Mapa com a parcela operacional 

 
Figura 96 Mapa área de intervenção. 

 

5.5.3. Enquadramento 

Em cada uma destas parcelas verifica-se a presença de espécies exóticas de caráter 

invasor, muitas destas com origem em introduções feitas por moradores há mais de 20 



anos, que colonizam a berma da estrada após o corte das mesmas, quer através da 

germinação do banco de sementes, quer através de rebentamentos da raiz ou toiça.  

Posto isto, é de extrema importância não só a remoção destas espécies pelos voluntários 

da LIFE VOLUNTEER ESCAPES, mas também a formação e sensibilização dos 

cidadãos acerca da problemática das espécies exóticas invasoras, bem como para a 

valorização dos SIC como património regional e nacional.  

A primeira zona de intervenção (Acacia dealbata 4) situa-se na estrada entre 

Montemor-o-Novo e Paião (Perto da Venda do Bravo). Sendo esta uma zona urbana rural, 

com a presença agrícola marcada, especialmente estufas e olival. Ao contactar o proprietário 

do terreno notou-se alguma resistência na sua remoção, dado o apego pela espécie em 

questão, considerando a sua bela flor. Pelo que optámos por outro tipo de abordagem.  

A segunda zona de intervenção (Acacia dealbata 5) situa-se na estrada entre Montemor-

o-Novo e Paião (Perto do Monte do Passafigo), junto à Ecopista do Montado, caracteriza-

se como uma zona agrícola. Esta área está enquadrada numa área de montado (Habitat 

6310) maioritariamente de sobro e azinho, expondo desta forma a degradação do mesmo. 

Este local situa-se numa zona bastante ensombrada, que se expande ao longo de 22 metros 

de berma de estrada municipal. De referir que na outra berma da estrada se verifica a 

presença de Freixos de grande porte e a ocorrência de regeneração natural dos mesmos. 

O terreno parece ser esporadicamente ocupado o que explica a falta de intervenção por 

parte dos proprietários. 

 
Figura 97 Regeneração natural de Freixo. 

 

A terceira zona de intervenção (Acacia dealbata 1) situa-se junto a uma estrada, junto 

a um curso de água envolvido por uma galeria ripícola mediterrânica de Freixo (Fraxinus 

angustifolia) e choupos (Populus nigra). 

Nas extremidades desta área apresentam-se alguns indivíduos de grandes dimensões de 

Espinheiro-da-Virgínia (Gleditsia triacanthos) 4ind/m² e Cana-da-Índia. Ocorrendo 

ainda a regeneração natural de Freixos. Para se proceder ao controlo destes indivíduos 

será necessário averiguar quem são os proprietários deste terreno e alertá-los para a 

problemática das espécies exóticas invasoras. 



 
Figura 98 Galeria ripícola. 

 

A quarta zona de intervenção (Acacia dealbata 3) situa-se junto ao um monte (casa e 

terreno privado) na Serra de Monfurado (Perto do Monte Moinho do Meio) nas 

imediações do Mosteiro de Santa Cruz. 

Aquando do reconhecimento deste local foi possível estabelecer diálogo com os 

moradores, tendo-se transmitido e alertado os mesmos para a problemática das espécies 

exóticas invasoras, tendo os mesmos mostrado abertura para colaborar connosco.  

Por conseguinte, em conjunto com os proprietários já foi aplicada a metodologia 

adequada a cada um dos indivíduos de acácia. Este controlo de invasoras procura 

minimizar futuras colonizações por espécies exóticas na zona.  



 
Figura 99 Descasque de Acacia melanoxylon. 

 

A quinta zona de intervenção (Acacia dealbata 2) situa-se junto à estrada, nas margens 

do curso de água que atravessa a zona de intervenção anterior, no fundo de um talude, a 

cerca de 3 metros abaixo do nível da estrada. Este local encontra-se igualmente inserido 

no montado de sobro e azinho. 

A sexta zona de intervenção (Acacia dealbata 6) situa-se junto à estrada de terra batida, 

na entrada de uma propriedade privada. Este local encontra-se igualmente inserido no 

montado de sobro e azinho. 

 

5.5.4. Descrição sintética dos Valores de conservação  

Esta parcela, como já referido, encontra-se inserida na Rede Natura 2000 (PTCON0031). 

A descrição que se segue refere-se de forma generalizada ao SCI Monfurado. 

Flora: 

O Sítio de Monfurado apresenta um domínio de montados (6310), extensos e em bom 

estado de conservação, maioritariamente de sobreiros (Quercus suber), mas também de 

azinho (Quercus rotundifolia) ou mistos em zonas mais restritas. Em subcoberto 

dispõem-se arrelvados mediterrânicos xerófilos, de floração primaveril ou estival. Neste 

SIC é possível também encontrar montados mistos de sobro e carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica), a presença de alguns sobreirais (9330) de pequena dimensão e de 



comunidades de espinhais de Calicotome villosa (5330), matagais densos exclusivos 

desta região.  

Este é também atravessado por diversas ribeiras, com vegetação ripícola de amiais (91E0) 

e salgueirais (92A0), em razoável estado de conservação. 

Fauna: 

Na área do SIC Monfurado estão presentes espécies como: morcego-rato-grande (Myotis 

myotis) e o morcego-de-ferraduramourisco (Rhinolophus mehelyi), o rato de Cabrera 

(Microtus cabrerae), a boga-portuguesa Chondrostoma lusitanicum. E ainda outras 

espécies com menor importância de conservação como a Águia-calçada (Hieraaetus 

pennatus) , Bico-de-lacre (Estrilda astrild) , Cartaxo (Saxicola rubicula) , Rouxinol-do-

Mato (Cercotrichas galactotes), Cegonha (Ciconia ciconia), Salamandra-de-pintas-

amarelas (Salamandra salamandra gallaica), Rato-do-campo (Apodemus sylvaticus), 

Melro (Turdus merula), Cobra-de-água-mediterrânica (Natrix maura) e Lagartixa-do-

mato (Psammodromus algirus) , Arrebenta-bois (Berberomeloe majalis). 

 

5.5.5. Ameaças associadas 

Estas parcelas encontram-se sob pressão de espécies invasoras devido ao 

desconhecimento dos proprietários que as propagam nos seus terrenos e vizinhança pelo 

seu carácter ornamental. Colocamos então a hipótese de se criar uma maior 

disponibilidade de espécies autóctones da região em viveiros onde as pessoas as possam 

adquirir e fomentar uma maior fiscalização da troca e venda de espécies exóticas. 

Os maiores obstáculos às ações de controlo das espécies invasoras resultam do controlo 

mecânico (corte) esporádico, e da falta de remoção das partes subterrâneas, o que resulta 

na regeneração anual das mesmas e da falta de gestão do terreno de privados. 

  

5.5.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

• Plantações e sementeiras   

• Controlo de espécies exóticas invasoras  

• Sensibilização dos proprietários dos terrenos, envolvendo a população local 

• Monitorização de resultados 

 

• Acacia dealbata 1 (GPS 38.58806, -8.23954) (Ha 0,059) 

Breve descrição: 

Nesta zona encontra-se um denso acacial de Acacia dealbata com aproximadamente 

20/30 anos e uma densidade de indivíduos jovens que proveem de regeneração de toiça e 

de germinação, na ordem de 30ind/m². À semelhança da área anterior esta é uma área 

bastante ensombrada e com humidade edáfica resultante da proximidade de linhas de 

água. Este local encontra-se em terreno privado que se expande para 23 metros de berma 

de estrada municipal. Neste local foi possível observar-se um grande banco de sementes 

no solo. O que resulta na dispersão de sementes e na degradação da galeria ripícola. 

 

Vegetação pré-existente: 

A galeria ripícola mediterrânica de Freixo (Fraxinus angustifolia), choupos (Populus 

nigra). Erva-bixa (Aristolochia paucinervis), Cauda-de-raposa (Equisetum 

ramosissimum). 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões. 

Furos com introdução de herbicida nos troncos com mais de 15cm.  



Golpes com aplicação de herbicida em indivíduos, com casca fendida e diâmetro entre 

5cm e 15cm. 

 

Plantações: 

3 Carrasco (Quercus coccifera) 

2 Catapereiro (Pyrus bourgaeana) 

2 Pilriteiro (Crataegus monogyna) 

2 Folhado (Viburnum tinus) 

 

• Acacia dealbata 2 (GPS 38.57792, -8.234) (Ha 0,05) 

Breve descrição: 

esta zona encontra-se um denso acacial de Acacia dealbata com aproximadamente 20 

anos e uma densidade de indivíduos jovens que proveem de rebentamentos de raiz e de 

germinação de sementes, na ordem de 10 ind/m². Área ensombrada, com humidade 

resultante da proximidade da linha de água. Encontra-se em terreno privado que se 

expande para 23 metros de berma de estrada municipal. Resulta da dispersão de sementes 

da área que se segue degradando a respetiva galeria ripícola. 

 

Vegetação pré-existente: 

Azinheiras, sobreiros, silvas, troviscos. 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões. 

 

Plantações: 

2 Medronheiro (Arbutus unedo) 

 

• Acacia dealbata 3 (GPS 38.57972, -8.23309) (Ha 0,748) 

Breve descrição: 

Nesta zona encontra-se uma Acacia dealbata, com aproximadamente 20 anos e alguns 

indivíduos de A. dealbata e A. melanoxylon com idades compreendidas entre os 10 e 40 

anos, em propriedade privada. Além destes espécimes, os proprietários desse terreno 

plantaram outros indivíduos junto a uma linha de água, o que deu origem à dispersão das 

mesmas ao longo da respetiva galeria ripícola. 

 

Vegetação pré-existente: 

Abrunheiro-bravo (Prunus spinosa), Trovisco (Daphne gnidium), Rosa canina, 

Orégãos, Gladíolo-italiano (Gladiolus italicus) e espécies ornamentais com potencial 

invasor (Lantana sp. Vinca sp.) 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões. 

 

Plantações: 

4 Freixo (Fraxinus angustifolia) 

2 Folhado (Viburnum tinus) 

1 Carvalho negral (Quercus pyrenaica) 

 



• Acacia dealbata 4 (GPS 38.62007, -8.23404) (Ha 0,002) 

Breve descrição: 

Acacia dealbata em terreno privado com aproximadamente 20 anos e com uma elevada 

densidade de indivíduos jovens que proveem quer da germinação de sementes, quer da 

regeneração de toiça, na ordem de 20 ind/m² na berma de estrada municipal. 

 

Vegetação pré-existente: 

Cultivo agrícola de olival. Espécies ornamentais introduzidas: Mimosa (Acacia 

dealbata), Erva-das-Pampas (Cortaderia selloana) e Figueira-da-Índia (Opuntia ficus-

indica) 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões. 

 

Plantações: 

2 Murta (Myrtus communis) 

 

• Acacia dealbata 5 (GPS 38.61451, -8.23685) (Ha 0,027) 

Breve descrição: 

Acacial de Acacia dealbata com aproximadamente 30 anos (informação vinda de locais) 

e uma densidade de indivíduos jovens que proveem de regeneração de toiça, na ordem de 

30 ind/m² em declive acentuado. Esta invasão resulta dos sucessivos cortes. 

 

Vegetação pré-existente: 

Espécies ornamentais: como Mimosa (Acacia dealbata), Figueira-da-Índia (Opuntia 

ficus-indica) 

Espécies autóctones: Freixo (Fraxinus angustifolia), Pilriteiro (Crataegus monogyna), 

Azinheiras e Sobreiros. 

 

Procedimento: 

Descasque de troncos únicos de maior calibre (>2mm), com casca lisa, sem cicatrizes. 

Arranque de indivíduos com menores dimensões. 

Preservar a vegetação pré-existente. 

 

Plantações: 

3 Freixo (Fraxinus angustifolia) 

2 Folhado (Viburnum tinus) 

 

• Acacia dealbata 6 (GPS 38.56653, -8.22999) (Ha 0,004) 

Breve descrição: 

Acacia dealbata com troncos múltiplos cortada recentemente, evidenciando dezenas de 

rebentamentos de toiça. 

 

Vegetação pré-existente: 

Espécies agrícolas e ornamentais. 

 

Procedimento: 

Arranque dos rebentos seguida do descasque de todos os troncos. 



Cobrir todos os troncos com terra por forma a impedir que a luz penetre e estimule 

novamente o rebentamento da toiça. 

 

Plantações: 

2 Medronheiro (Arbutus unedo) 

 

5.5.7. Tópicos de Comunicação  

Área inserida na Rede Natura 2000, Sítio de Interesse Comunitário de Monfurado, 

Montado. 

 

5.5.8. Fotografias do local 

 
Figura 100 Galeria ripícola. 
 



 
Figura 1014 Acacial de Acacia dealbata. 

 

6. Plantar uma Árvore 

 

6.1. Tapada de Monserrate (TM) 

 

6.1.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Sintra, 

destrito de Lisboa, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado os trabalhos na 

área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa ao seu contexto 

ecológico revela excassez de dados de prospecção de terreno, nomeadamente em flora e 

fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção A.8. 

 



6.1.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 1025 Localização da parcela Tapada de Monserrate 

 

6.1.3. Enquadramento 

A área possui 110,8 hectares localizada a 261 m de altitude, delimitada a sul pela estrada 

nacional 247-3 no troço entre o monumento da Cruz Quebrada e o Convento dos 

Capuchos e a norte pela estrada nacional 375/Rua Barbosa do Bocage junto ao Parque e 

Palácio de Monserrate.  

Hidrográficamente parcela é atravessada por várias linhas de água temporárias de 

escoamento torrencial e possui a norte duas pequenas massas de água. 

As coordenadas do ponto central são: 38° 47'10.87" N ; 9° 25'3.00" O. 

A parcela insere-se nas propriedades da Parques de Sintra-Monte da Lua sendo que sob a 

sua gestão se efectuaram nos anos anteriores trabalhos de remoção de exóticas invasoras, 

nomeadamente acácia (Accacia longifolia) e, também plantações de espécies autóctones. 

 

6.1.4. Descrição Sintética dos valores de conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008). 

Flora: 

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque de carvalho-cerquinho 

(Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), castanheiro (Castanea 

sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex aquifolium), folhado (Viburnum 



tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca (Erica arborea), murta (Myrtus 

communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera helix), aderno-de-folhas-largas 

(Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus) e faia-das-ilhas (Myrica faya) 

– habitat 9230. 

Fauna: 

A localização florestal isolada é propócia à ocorrência de espécies como a gineta (Genetta 

genetta), o coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus) e aves como a águia-de-asa-redonda 

(Buteo buteo), entre outras. 

 

6.1.5. Ameaças associadas 

A densidade de acacial é baixa ocorrendo em focos isolados. A regressão do acacial nas 

clareiras controladas levou à expansão da arbustiva exótica e invasora Solia heterophylla, 

que apresenta alguma densidade e necessidade de controle e remoção. 

 

6.1.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

• Sinalização dos focos de espécies exóticas a remover; 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Adensamento com vegetação dos habitats a potenciar; 

• Recolha de sementes para progragação em viveiro; 

• Manutenção das plantações: sinalização e limpeza de cadeiras; 

• Retancha das plantas perdidas; 

• Sinalização de regeneração a proteger. 

 

 

6.2. Parque Natural de Sintra-Cascais: Azóia (PNSC_A) 

 

6.2.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

Os trabalhos na área iniciaram-se em 2013 numa parceria com o Instituto de Conservação 

da Natureza e das Florestas (ICNF) com uma perspectiva de gestão em fase inicial a pelo 

menos 5 anos, encontrando-se atualmente a parceria renovada para novo período. A área 

apresenta atualmente 6 anos de gestão pela Associação. A área sendo terreno público 

dentro do Parque encontra-se atualmente em gestão partilhada com o ICNF, a Parques de 

Sintra-Monte da Lua e a Câmara Municipal de Sintra, tendo as duas últimas entidades 

equipas de sapadores florestais com quem são planeadas intervenções pontuais com 

recurso a meios mecanizados havendo tal necessidade, como a roça de vegetação 

herbácea de grande porte antes do estio, o corte de árvores em situação de risco e a 

remoção de resíduos resultantes do controlo de vegetação invasora. O ICNF para além de 

ser a entidade principal a permitir o desenvolvimento da presente parceria e dos trabalhos 

a descrever em seguida, presta apoio na cedência de plantas dos seus viveiros para as 

plantações a executar. 

Todas as intervenções efectuadas na área são regularmente reportadas e planeadas em 

concordância com as três entidades referidas. 

Existe também um protocolo celebrado com todas as partes para o desenvolvimento 

regular de actividades com as escolas do município. 

 



6.2.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 103 Localização da parcela Azóia 

 

6.2.3. Enquadramento 

A área da Azóia possui 2,15 ha e encontra-se a 270 m de altitude. Situa-se nos arredores 

da povoação da Azóia junto ao cruzamento da EN 247 que dá acesso ao Santuário da 

Peninha e Convento dos Capuchos, exposta ao mar a este do Cabo da Roca. 

As coordenadas do ponto central são: 38º 45’ 22.27’’ N; 9º 25’ 39.11’’ O.  

A área com alguns cedros (Cupressus lusitanica) e pinheiros (Pinus pinaster) em fim de 

vida encontrava-se na sua totalidade densamente povoada por acácias (Accacia dealbata) 

e, em menor número, a oeste nos talhões 3 e 4 por árvore-de-incenso (Pittosporum 

undulatum). As intervenções têm visado a remoção de ambas as espécies sendo que 

actualmente os indíviduos de médio-porte foram removidos da área em cerca de 80%, 

havendo um núcleo de acacial denso no limite este do talhão 5 e algumas toiças de árvore-

de-incenso no limite oeste. Da sua remoção massiva existe actualmente duas amplas 

clareiras separadas por uma estrada alcatroada de acesso a uma antiga casa florestal.  

 



6.2.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008).  

Flora:  

Verificam-se alguns exemplares de sobreiro (Quercus suber), carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica), gilbardeira (Ruscus aculeatus), carvalhiça (Quercus lusitanica) e hera 

(Hedera helix). 

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque diversificado de 

carvalho-cerquinho (Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água 

(Frangula alnus), azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), 

castanheiro (Castanea sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex 

aquifolium), folhado (Viburnum tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca 

(Erica arborea), murta (Myrtus communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera 

helix), aderno-de-folhas-largas (Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

teixo (Taxus baccata) e faia-das-ilhas (Myrica faya) – habitat 9230. 

Fauna: 

Poderão ser observadas aves como o gaio (Garrulus glandarius), a trepadeira-comum 

(Certhia brachydactyla) e o bútio (Buteo buteo). Diversos insectos como a abelhão-

carpinteiro-europeu (Xylocopa violacea). 

 

6.2.5. Ameaças associadas 

Na clareira do talhão 2 desde 2017 a regeneração espontânea de carvalhiça (Quercus 

lusitanica) e saganho-mouro (Cistus salviifolius) tem regredido na clareira devido à 

expansão do relvado exótico escalracho (Stenotaphrum secundatum) que está a cobrir 

densamente a área. No talhão 6 está a expandir um jovem núcleo de bambu exótico 

(Phyllotachys aurea) com cerca de 1,50 m de altura que necessita de ser controlado antes 

que atinja o porte adulto e rizomas extensos. 

Na primavera de 2018 dadas as orientações nacionais de limpeza da floresta efectuaram-

se na área trabalhos de roçadora no limite do talhão 1 que danificaram boa parte das 

plantações efectuadas nos anos anteriores na sua maioria cortadas. Dado o bom 

enraizamento que revelam espera-se que voltem a rebentar pela toiça durante os próximos 

meses, no entanto será algo a observar consoante a sua capacidade de recuperação. O 

talhão foi afectado em cerca de 30%. 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

A existência de acacial jovem de alta densidade e grande porte, distância entre árvores 

inferior a 0,5 metros e dimensão superior a 2 metros com idade superior a 10 anos, 

ocupava cerca de ¼ da área, nomeadamente os talhões 2, 3 e 5, quando a gestão foi 

iniciada pela P1A. A sua densidade reflete-se na falta de regeneração natural de espécies 

nativas no solo acidificado e densamente povoado pelas mesmas. Acresce a produção e 

dispersão de sementes pelas árvores adultas, tendo existido algum banco seminal e 

germinação dispersa pela área.  

Dadas as condições naturais para a germinação de sementes serem potenciadas pelo fogo, 

a área revelava no per, ia de acacial, nte fnsidade de folhagem seca acumulada e copado 

sem condiçrenovada para novo perariado do programa Life Voluntíodo de estio um risco 

de incêndios agravado pela densidade de folhagem seca acumulada e copado sem 

condições para retenção de humidade. A predominância de acacial tem condicionado a 

recuperação da área com o carvalhal potencia a ocorrer e, biodiversidade associada. 

 



O porte do acacial jovem torna viável o seu controlo através do desenraizamento com 

enxada e concentração em pilhas para posterior remoção ou, em alternativa, o descasque 

o uniforme do tronco a cerca de um metro de altura, com recurso a navalha, até às raízes 

removendo toda a ramagem que possa existir na zona de corte para exposição eficaz da 

seiva. A monitorização regular da área, permitirá aferir se apenas um descasque será 

suficiente para causar stress e secar a plantar, comprovado quando a mesma se encontre 

sem folhas e com a madeira seca e quebradiça para posterior corte pelo tronco já morto 

sem risco de posterior rebentamento.  

O banco seminal será controlado através da monda regular e manual. 

 

Os pitósporos, atualmente dispersos nos talhões 3 e 4, apresentam toiças de grande 

dimensão e estão enraizados em zonas depressionárias. Com comportamento invasor a 

sua dispersão na área devesse principalmente há dispersão das sementes pela avifauna. 

Na maioria apresenta rebentamentos densos pela toiça após um controlo sucessivo com 

corte por meios mecânicos pelas equipas técnicas do Parque. A gestão atual tem sido feita 

através do corte e remoção dos rebentamentos e desenraizamento das toiças com enxada.  

O bambu apresenta um núcleo denso e concentrado no talhão 6, tendo colonizado 

rapidamente a área à cerca de 3 anos. A presença de um viveiro de plantas ornamentais 

nas proximidades revela a dispersão provável das suas sementes pelo vento. Apresenta 

um padrão de crescimento rápido e rizomas densos e rígidos, prevendo-se o seu 

desenraizamento com enxada de bico, ficando as ramagens para secagem no local e os 

rizomas em pilhas para e posterior queima em ambiente controlado. 

 

Os pinheiros em fim de vida serão analisados pela equipa de sapadores do Parque quanto 

aos estado fitossanitário e de risco de queda para, caso seja necessário, posteriormente 

fazer o seu corte mecânico e remoção da madeira. 

 

As plantações do habitat a potenciar, após a remoção e controlo da vegetação exótica 

invasora referida, pretende-se que seja feita em densidade com compassos de plantação 

de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-arbustivos. As plantas 

estarão sinalizadas com uma a três tutores  de 0,50 m resultantes da ramagem reutilizada 

na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e monitorização das plantas e, 

havendo necessidade a sua retancha nos anos seguintes. As plantas a introduzir terão entre 

um a dois a nos de produção em viveiro. 

 

6.2.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Adensamento dos carvalhos; 

• Plantação de espécies de sub-bosque com interesse a potenciar do carvalhal; 

• Gestão da carga de combustível: destroçamento de pilhas de silvado, 

remoção/queima de pilhas de exóticas e serragem de ramagem e troncos; 

• Limpeza e sinalização de caldeiras; 

• Sinalização de regeneração a proteger; 

• Retancha de plantas a repor. 

 

6.2.7. Intervenções 

• Época de manutenção de 2018 

04/07/2018 

Talhão 3: actividade com grupo escolar Escola Alemã. Arranque manual de acacial e 

sinalização das caldeiras, muitas delas tapadas pelo capim. 



 

11/09/2018 

Talhão 1: Apresentação da parcela e trabalhos realizados no talhão 1, com foco na 

manutenção e sinalização de caldeiras: produção de estacas para sinalização das caldeiras, 

em vedação-triângulo, retirado acacial/silvado invasor nas caldeiras ou nas zonas 

envolventes e verificação dos protectores. Iniciámos na parte de baixo e avançámos para 

cima. De cerca de 120-150 caldeiras foram estimadas 30-40 caldeiras sem plantas ou 

plantas mortas. Retirado algum acacial na zona limítrofe do talhão 2, à volta dos carvalhos 

na berma para o caminho com o talhão 1. Retirado algum lixo. 

 

28/09/2018 

Talhões 4 e 6: dois dos voluntários (Alexis e João) constituíram equipa numa atividade 

com um grupo organizado que  contou com 47 participantes. Os trabalhos centraram-se 

na manutenção de caldeiras e controlo de pequenos focos de silvado e acacial no talhão 4 

e, no desenraizamento de canas e bambu no talhão 6 com o objetivo de preparação de 

terreno para futura plantação.   

 

02/10/2018 

Talhão 3: controlo de acacial em zonas densas, dispersas e junto das caldeiras. Também 

na depressão onde está o sobreiro grande, foi retirado acacial. O controlo de acacial foi 

realizado de modo a deixar o talhão 2 para a atividade do dia 12 com a escola (ficaram as 

pilhas no local para sinalizar a zona de acção). Delineamento/proposta de acção, junto 

dos 4 voluntários para a actividade com a Escola Alemã (caso as plantações sejam 

adiadas). Pensámos na realização de uma primeira parte no controlo de acacial no talhão 

2, dada a menor exposição solar, seguida de um “jogo descoberta das autóctones”, para 

além do briefing e da conclusão.  

 

12/10/2018 

Talhão 3: Entre as 8h40 e as 9h preparámos as luvas e as folhas dos jogos foram colocadas 

nas plantas a descobrir nos jogos propostos. Depois, até cerca das 10h30 foi realizado o 

controlo de acacial em zonas densas, dispersas e junto das caldeiras, na encosta em frente 

do depósito, antes do grupo escolar chegar (chegaram por volta das 10h50). 

Talhão 2: Controlo manual de acacial, nas caldeiras e manchas dispersas,  com os 42 

alunos e as professoras Da Escola Alemã até cerca das 11h30. Realizado depois os jogos 

de descoberta das plantas autóctones, dividindo os alunos em dois grupos pelos 2 talhões, 

2 e 3, onde estavam colocadas as pistas sobre as plantas a descobrir. Despedida e 

agradecimento.  

 

• Época de Plantação de 2018/2019 

25/10/2018 

Talhão 1: Realizada a actividade com outra tipologia de voluntários, 10 pessoas da 

empresa Glintt, foram plantadas 14 plantas (5 freixo e 9 carvalho-cerquinho). Antes de o 

grupo chegar, foi preparado o material para a actividade, observada a área e retirado 

algum silvado em competição nas caldeiras. 

Talhão 2: Realizada na 2ªparte o jogo da descoberta das plantas autóctones (no futuro 

adaptar para um nível com maior dificuldade). Realizado o descasque de algumas acácias. 

 

28/10/2018 

Talhões 4 e 6: Numa iniciativa aberta à comunidade, que contou com 66 participantes, 

efetuou-se inicialmente manutenção de caldeiras no talhão 4 e a preparação de nova área 



para plantação no talhão 6 através do desenraizamento de rizomas de cana e de bambu. 

Posteriormente procedeu-se à plantação no talhão 6 de 84 plantas (15 lódão-bastardo, 15 

carvalho-cerquinho, 23 carvalho-negral e 31 sobreiro).  

 

29/10/2018 

Talhão 1 e 2 : Realizada a actividade com outra tipologia de voluntários, 21 alunos de 3 

a 5 anos, foram plantadas 8 plantas no talhão 2, promovendo o adensamento, e as outras 

26 que estavam num outro alvéolo foram também plantadas, cerca de 17 no talhão 1 e as 

restantes no 2. Para além da plantação, foram contadas várias histórias sobre as plantas 

autóctones (observámos o sobreiro, o medronheiro e os outros carvalhos na área), falámos 

das acácias, e no final ouviram um poema sobre as partes das plantas. 

 

10/01/2019 

Talhões 1, 3 e 4: Execução de retancha e plantação com a equipa de 16 plantas (10 

carvalho-alvarinho e 6 medronheiro). 

 

07/02/2019 

Talhão 2: Controlo de Pittosporum undulatum através do arranque manual e 

principalmente através de desenraizamento com auxílio de ferramenta, na área já 

reflorestada, identificação de regeneração espontânea e controlo de invasoras através de 

descasque, arranque manual e descasque na mancha densa de invasoras, no limite da área 

reflorestada e gestão de lenha das acácias mortas com a colocação em pilha no exterior 

da área com controlo de silvado nas áreas das pilhas. 

 

15/02/2019 

Talhões 3 e 6: actividade com grupo organizado de uma escola que contou com 28  

participantes. Foi efectuado o controlo manual de pequenos rebentos de acácias e, 

posteriormente a plantação de 20 plantas: 10 medronheiros e 10 murtas. 

 

21/02/2019 

Talhão 6: actividade com grupo organizado de 20 participantes onde foram efectuados 

trabalhos de controlo de acacial de maior porte através de descasque, desenraizamento de 

silvado em torno do núcleo de bambu e, posteriormente, a plantação de 13 plantas: 8 

medronheiro e 5 loureiro. 

 

04/03/2019 

Talhão 2 e 5: foco em controlo e remoção de invasoras. Numa primeira fase, controlo e 

remoção de regeneração de Pittosporum. Posteriormente, corte de acácias de porte 

arbóreo previamente descascadas e atualmente secas. Continuação de descasque na frente 

de acacial.  

 

 

 

 

21/03/2019 

Talhão 2 e 5: Continuação de controlo e remoção de regeneração de Pittosporum. 

Simultaneamente, corte de acácias de porte arbóreo atualmente mortas e continuação de 

descasque na frente de acacial localizado no talhão 5.  

 

24/03/2019 



Talhões 2, 3, 4 e 6: coordenação de iniciativa com a comunidade que contou com 62 

voluntários.  

Nos talhões 2 e 3 efectuou-se a gestão de carga de combustível com a remoção de acacial 

arbóreo seco após descasque e o descasque de novos indivíduos. No talhão 4 procedeu-

se à manutenção de caldeiras e, no talhão 6 ao desenraizamento de bambu e silvado. 

 

27/03/2019 

Talhões 5 e 6: coordenação de actividade escolar que contou com 45 participantes. Foram 

efectuados trabalhos de desenraizamento de acacial no talhão 5 e , posteriormente, a 

plantação no talhão 6 de 15 plantas das espécies carvalho-negral e sobreiro. 

 

• Época de manutenção de 2019 

31/03/2019 

Talhões 3, 4 e 5: coordenação de iniciativa com grupo corporativo, que contou com 28 

participantes, onde foi feita a remoção de ramagem e troncos, redefinição de caldeiras e 

controlo de acacial através do descasque. 

 

02/04/2019 

Talhão 5: coordenação de iniciativa com grupo escolar de 34 participantes, onde os 

voluntários para além de coordenarem trabalhos de remoção de acacial de grande porte 

através do descasque e/ou desenraizamento, dinamizaram também um jogo de descoberta 

de espécies da flora nativa. 

 

03/04/2019 

Talhões 3 e 4: desenraizamento de toiças dispersas de grande porte de pittosporum com 

a equipa e remoção de ramagem de acacial previamente desenraizado para futura recolha 

e queima. 

 

 

6.3. Parque Natural de Sintra-Cascais: Encosta do Monge (PNSC_EM) 

 

6.3.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza.  

As intervenções na área iniciaram-se 2017 com uma parceria de gestão com o Instituto 

de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) com duração de 5 anos e com 

possibilidade de renovação. A área sendo terreno público dentro do Parque encontra-se 

atualmente em gestão partilhada com o ICNF, a Parques de Sintra-Monte da Lua e a 

Câmara Municipal de Sintra, tendo as duas últimas entidades equipas de sapadores 

florestais com quem são planeadas intervenções pontuais com recurso a meios 

mecanizados havendo tal necessidade, como a roça de vegetação herbácea de grande porte 

antes do estio, o corte de árvores em situação de risco e a remoção de resíduos resultantes 

do controlo de vegetação invasora. O ICNF para além de ser a entidade principal a 

permitir o desenvolvimento da presente parceria e dos trabalhos a descrever em seguida, 

presta apoio na cedência de plantas dos seus viveiros para as plantações a executar. 

Todas as intervenções efectuadas na área são regularmente reportadas e planeadas em 

concordância com as três entidades referidas. 

  



 

6.3.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 1046 Localização da parcela Encosta do Monge 

 

6.3.3. Enquadramento 

A Encosta do Monge possui 10,8 ha e enquadra-se num afloramento granítico com o 

ponto central a 437 m de altitude, à parte de baixo do monumento pré-histórico a Anta do 

Monge, nas proximidades das Pedras Irmãs. 

 

As coordenadas do ponto central são: 38° 46’ 16.81’’ N ; 9° 26’ 51.98’’ O.  

A área enquadra-se em plena serra de Sintra, com predominância de uma mancha de 

cedros (Cupressus lusitanica) historicamente plantados pela realeza durante o período 

romântico actualmente classificados como património cultural da UNESCO. Apesar de 

exóticos estes encontram-se adaptados e em equilíbrio com a floresta nativa, constituindo 

uma vegetação com valor de preservação, sendo actualmente a espécie dominante para a 

conservação do microclima húmido e do solo na serra. A maior problemática da área 

deve-se ao povoamento de cedros envelhecido e, da sua mortalidade contínua resultarem 

clareiras de expansão da acácia-das-espigas (Acacia longifolia) e de silvado (Rubus spp.) 

a vegetação nativa mais apta ao terreno degradado, exposto e acidificado pela presença 



desta exótica. A encosta é atravessada por uma linha de água temporária de escoamento 

torrencial, actualmente desestruturada sem galeria ripícola. 

Os trabalhos iniciados no outono de 2017 têm-se centrado na remoção das espécies 

referidas em articulação com intervenções de preparação de terreno mecanizadas e, 

posterior desenraizamento manual ou descasque dos indivíduos de grande porte. No leito 

da ribeira executaram-se alguns trabalhos de engenharia natural com a construção de 

paliçadas estabilização do terreno, aumentar a retenção de humidade e em situação de 

chuvas intensas prevenir o alagamento, dado a encosta ser atravessada por uma estrada 

de circulação rodoviária. 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

A área apresenta densidade de acacial principalmente nos talhões a Norte da estrada que 

a atravessa. Os indivao descasque e necessitar de novo e prop na zona de descasque para 

aumentar o stress e eficcorporamento dos nutrientes no local.íduos de maior porte 

encontram-se junto há linha de escorrência, mais sombria e húmida,  e a densidade de 

rebentos revela a interligação entre as raízes dos vários indivíduos assim como 

rebentamentos pela toiça devido a anteriores cortes sucessivos para o seu controlo 

aplicados sob outros modelos de gestão.  

Prevê-se o seu controlo através do descasque com navalha ou serrote em indivíduos 

maiores a cerca de 1 m de altura do tronco até às raízes, expondo as mesmas e removendo 

ramagens na zona de descasque para aumentar o stress e eficácia de secagem dos 

indivíduos. A localização de alguns em zonas mais sombrias e propícias há condensação 

de nevoeiro  poderão ser mais resistentes ao descasque e necessitar de nova execução no 

ano seguinte caso a casca regenere. Após a sua secagem, o tronco será serrado e 

empilhado para recolha e queima controlada. 

O indivíduos mais jovens poderão em alternativa ser desenraizados com enxada e 

empilhados para posterior recolha das equipas do Parque. 

A ramagem e madeira resultante de antigas quedas de árvores devido a doença, fim de 

vida ou temporais, encontra-se dispersa pela área, constituindo focos de crescimento de 

silvado e, tornando a área intransitável e diminuindo a possibilidade ocorrência de 

regeneração espontânea ou execução de novas plantações.  

Prevê-se em parte o seu reaproveitamento para produção de tutores de sinalização de 

regeneração espontânea e de plantações e, o seu empilhamento na área para futura recolha 

pelos serviços do Parque.  

As plantações do habitat a potenciar, após a remoção e controlo da vegetação exótica 

invasora referida, pretende-se que seja feita em densidade com compassos de plantação 

de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-arbustivos. As plantas 

estarão sinalizadas com uma a três tutores  de 0,50 m resultantes da ramagem reutilizada 

na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e monitorização das plantas e, 

havendo necessidade a sua retancha nos anos seguintes. As plantas a introduzir terão entre 

um a dois a nos de produção em viveiro. Para mais eficaz proteção das plantas caso haja 

roça no local e melhor abrigo dos ventos, serão colocados protetores florestais. 

 

6.3.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008).  

Flora: 

erifica-se alguma regeneração espontânea de carvalho-cerquinho (Quercus faginea), 

amieiro (Alnus glutinosa), carvalhiça (Quercus lusitanica), sobreiro (Quercus suber) e 

sabugueiro (Sambucus nigra). 



Ao longo da vertente existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-

negral (Quercus pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque de 

carvalho-cerquinho (Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água 

(Frangula alnus), azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), 

castanheiro (Castanea sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex 

aquifolium), folhado (Viburnum tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca 

(Erica arborea), murta (Myrtus communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera 

helix), aderno-de-folhas-largas (Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus) 

e faia-das-ilhas (Myrica faya) – habitat 9230.  

A linha de água reúne condições para recuperar a galeria ripícola de amieiro (Alnus 

glutinosa) acompanhado do loureiro (Laurus nobilis), sanguinho-de-água (F. alnus) e 

sabugueiro (Sambucus nigra) – habitat 91E0 – e os freixiais (Fraxinus angustifolia) com 

carvalho-negral (Quercus pyrenaica), carvalho-cerquinho (Quercus faginea) e pilriteiro 

(Crataegus monogyna) – habitat 91B0. Poderam também, para além das já referidas, 

constar as espécies do carvalhal mais aptas a retenção de humidade, nomeadamente, o 

aderno-de-folhas-largas, o azevinho, o azereiro e o folhado. 

Fauna: 

Poderão ser observadas aves como o gaio (Garrulus glandarius) e a trepadeira-comum 

(Certhia brachydactyla). A diversidade de regeneração herbáceo-arbustiva é propícia á 

ocorrência de alguma diversidade de insectos a detalhar futuramente. 

 

6.3.5. Tarefas a realizar pelos voluntários  

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Controle do silvado com comportamento invasor; 

• Adensamento e diversificação dos carvalhos; 

• Encosta: plantação de espécies de sub-bosque biodiverso a potenciar no carvalhal; 

• Linha de água: recuperação da vegetação ripícola e trabalhos de engenharia 

natural para estabilização das margens e retenção de humidade no leito; 

• Gestão da carga de combustível: destroçamento de pilhas de silvado, serragem de 

ramagem e troncos; 

• Limpeza e sinalização de caldeiras; 

• Sinalização de regeneração a proteger; 

• Retancha de perdas. 

 

6.3.6. Intervenções 

• Época de Manutenção de 2018 

05/09/2018 

Talhões 1-6: Os voluntários participaram numa actividade com outra tipologia de 

voluntariado. Nos talhões 1 e 2 efectuou-se manutenção de caldeiras e desenraizamento 

de silvado e acacial e, nos talhões 3 e 4 procedeu-se ao descasque de acacial de maior 

porte. Ao longo da estrada, nos limites dos talhões 3, 4, 5 e 6 efectuou-se igualmente o 

descasque e arranque manual de silvado e acacial. 

Os voluntários constituíram equipas e coordenaram os trabalhos enunciados, tendo a 

iniciativa contado com 358 participantes de um grupo corporativo.  

NOTA: Na mesma iniciativa decorrem trabalho na área da Peninha com outras equipas e 

trabalhos descritos na respectiva ficha. 
 

• Época de Plantação de 2018/2019 

04/11/2018 



Talhão 2: actividade inserida no projecto Um Bosque pelo Pedro, com 13 elementos da 

família do Pedro, onde foram plantados 72 plantas (17 freixos, 10 sabugueiros, 10 

adernos-de-folha-larga, 5 medronheiros, 10 castanheiros, 10 carvalho-alvarinho e 10 

loureiros). 

NOTA: Em simultâneo, na Peninha houve outra actividade. 

 

09/12/2018 

Talhão 2: actividade com um grupo organizado, Mossy Earth que contou com 15 

participantes para a plantação de 166 plantas das espécies: castanheiro, medronheiro, 

murta, carvalho-alvarinho, carvalho-negral, sobreiro e loureiro. Foi a primeira plantação 

de várias de uma parceria que pretende captar investidores para apoiar as intervenções na 

área de plantação e manutenção. 

NOTA: em simultâneo decorreu uma iniciativa aberta à comunidade na área da Peninha 

tal como referido na respectiva ficha.  

 

10/12/2018 

Talhão 2: controlo de focos de silvado pelo terreno e plantação pela equipa interna de 24 

plantas sobrantes da plantação do dia anterior: 5 carvalho-negral, 5 loureiros, 10 sobreiro 

e 4 murtas. Sinalizadas com estacas as plantas espontâneas ao longo do terreno, como ex. 

a gilbardeira.  

 

06/01/2013 

Talhão 2, 3 e 4: iniciativa aberta à comunidade em que contámos com 91 voluntários e 

onde se efectuou  plantação inicial nas áreas preparadas pelos sapadores com 142 plantas, 

designadamente 24 Arbutus unedo (Medronheiro), 27 Castanea sativa (Castanheiro), 5 

Celtis australis (Lódão-bastardo), 5 Fraxinus angustifolia (Freixo), 7 Ilex aquifolium 

(Azevinho), 12 Quercus faginea (Carvalho-cerquinho), 9 Quercus pyrenaica (Carvalho-

negral), 24 Quercus robur (Carvalho-alvarinho) e 29 Quercus suber (Sobreiro).  

10/02/2019: 

Talhões 4-6: iniciativa aberta à comunidade que contou com a presença de 51 voluntários. 

Os trabalhos centraram-se na plantação de 125 plantas com as seguintes quantidades por 

espécie: 36 medronheiro, 11 castanheiro, 26 loureiro, 13 carvalho-cerquinho, 29 

carvalho-negral e 10 sabugueiro. O trabalho de plantação inclui-o algumas tarefas de 

manutenção, nomeadamente, com o desenraizamento de silvado para preparação da área 

a plantar. 

 

11/02/2019: 

Talhões 3, 9 e 11: iniciativa com grupo organizado que contou com 16 participantes onde 

foram plantadas 100 plantas: 10 freixo, 5 azevinho, 3 pilriteiro, 18 castanheiro, 15 aderno-

de-folhas-largas, 23 carvalho-alvarinho e 25 sabugueiro.  

Os 10 freixos foram plantados na linha de drenagem  do talhão 3, enquanto que as 

restantes foram plantadas de forma heterogénia nos talhões 9 e 11. No talhão 9 as linhas 

de plantação foram interrompidas por forma a manter a abertura de um acesso de 

máquinas há área para a recolha de lenha e futuras manutenção. 

 

 

 

17/02/2019: 

Talhões 6, 9 e 11: iniciativa aberta à comunidade que contou com 45 participantes onde 

foram plantadas 162 plantas, designadamente 5 Castanea sativa (Castanheiro), 17 Ilex 



aquifolium (Azevinho), 44 Myrtus communis (Murta), 41 Quercus pyrenaica (Carvalho-

negral), 45 Quercus suber (Sobreiro) e 10 Viburnum tinus (Folhado). 

 

03/03/2019: 

Talhões 21 e 20: actividade de plantação com um grupo organizado de 33 participantes 

onde foram plantadas 200 plantas, designadamente 30 Laurus nobilis (Loureiro), 25 

Myrtus communis (Murta), 25 Phillyrea latifolia (Aderno-de-folhas-largas), 45 Quercus 

faginea (Carvalho-cerquinho), 67 Quercus robur (Carvalho-alvarinho) e 8 Sambucus 

nigra (Sabugueiro). 

 

04/03/2019: 

Talhões 20 e 21: actividade de plantação de 50 plantas, com grupo organizado (Mossy 

Earth), num total de 5 participantes. As plantas executadas foram 10 Arbutus unedo 

(Medronheiro), 10 Quercus suber (Sobreiro), 15 Quercus pyrenaica (Carvalho-negral) e 

15 Quercus robur (Carvalho-alvarinho). 

 

04/03/2019: 

Talhões 20 e 21: actividade de plantação com grupo organizado de 5 participantes onde 

foram plantadas 55 plantas, designadamente 12 Laurus nobilis (Loureiro), 1 Myrtus 

communis (Murta), 15 Phillyrea latifolia (Aderno-de-folhas-largas), 16 Quercus 

pyrenaica (Carvalho-negral) e 11 Quercus suber (Sobreiro). 

 

6.4. Parque Natural de Sintra-Cascais: Estrada da Serra (PNSC_ES) 

 

6.4.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza. 

Os trabalhos na área iniciaram-se em 2013 numa parceria com o Instituto de Conservação 

da Natureza e das Florestas (ICNF) com uma perspectiva de gestão em fase inicial a pelo 

menos 5 anos, encontrando-se atualmente a parceria renovada para novo período. A área 

apresenta atualmente 6 anos de gestão pela Associação. A área sendo terreno público 

dentro do Parque encontra-se atualmente em gestão partilhada com o ICNF. O ICNF para 

além de ser a entidade principal a permitir o desenvolvimento da presente parceria e dos 

trabalhos a descrever em seguida, presta apoio na cedência de plantas dos seus viveiros 

para as plantações a executar. Todas as intervenções efectuadas na área são regularmente 

reportadas e planeadas em concordância com o mesmo. 

 



6.4.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 105 Localização da parcela Estrada da Serra. 

 

6.4.3. Enquadramento 

A Estrada da Serra possui 11 ha e encontra-se a cerca de 167 m de altitude, localiza-se ao 

longo da Estrada da Serra entre a Quinta do Pisão e a Pedra Amarela. 

As coordenadas do ponto central são: 38º 45’ 22.01’’ N ; 9º 25’ 38.80’’ O.  

 

Na área predomina o pinheiro-bravo (Pinus pinaster) introduzido para a produção de 

madeira no Parque, actualmente em processo de desadensamento e naturalização. Possuía 

alguma densidade de árvore-de-incenso médio-porte enraizada nos afloramentos 

rochosos do talude assim como acácias jovens e um banco seminal denso proveniente do 

acacial fechado da envolvência. Actualmente os indivíduos de ambas as espécies 

encontram-se removidos em cerca de 95% e, o banco seminal possui uma taxa de 

germinação de cerca de 30%. A dispersão de sementes provenientes do exterior encontra-

se controlada desde 2017 com a remoção do acacial limítrofe efectuado pelo ICNF. É 

notória a expansão do tapete de carvalhiça que tem coberto a área e diminuído o espaço 

de germinação das espécies exóticas. O pinhal tem-se revelado importante para o 

ensombramento e retenção de solo numa área arenosa e com grande exposição solar, 

sendo que debaixo do pinhal se encontra maior regeneração e sucesso nas plantações. 

Globalmente as plantações apresentam uma taxa de sucesso de cerca de 70%. 

 

6.4.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008).  

Flora: 

Alguma regeneração espontânea de sobreiro (Quercus suber), medronheiro (Arbutus 

unedo), gilbardeira (Ruscus aculeatus), urzes (Erica spp. e Calluna vulgaris), carvalhiça 

(Quercus lusitanica), aderno-de-folhas-estreitas (Phillyrea angustifolia), sanguinho-de-



água (Frangula alnus), aroeira (Pistacia lentiscos), murta (Myrtus communis), trovisco 

(Daphne gnidium) e, pontualmente, rosmaninho (Lavandula stoechas), orégãos 

(Origanum vulgare) e cebola-albarrã (Urginea maritima). 

A área revela potencial para a recuperação de uma floresta mista de sobreiro e de 

azinheira, sendo que para além das espécies referidas em regeneração poderão ser 

reintroduzidas a alfarrobeira (Ceratonia siliqua), zambujeiro (Olea europea var. 

sylvestris), o carvalho-cerquinho (Quercus faginea), carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica), folhado (Viburnum tinus), lódão-bastardo (Celtis australis), loureiro (Laurus 

nobilis) e carrasco (Quercus coccifera) – habitats 9330 e 9340. 

Fauna: 

Poderão ser observadas aves como o pisco-de-peito-ruivo (Erithacus rubecula), chapim-

azul (Cyanistes caeruleus), entre outras a detalhar futuramente. 

Aranha lobo, da espécie Hogna radiata, uma espécie nativa do Continente mas ausente 

nos Açores e Madeira. É comum encontrar as fêmeas e machos adultos no verão e outono 

, raramente no resto do ano. Os juvenis podem ser vistos todo o ano. A sua alimentação é 

à base de insectos, capturando as presas por emboscada mas também consome animais 

mortos que possa encontrar. Espécie inofensiva para o ser humano, raramente ataca desde 

que não se tente agarrar ou provocar o animal, pois a picada pode ser dolorosa (dados na 

naturdata.com) 

 
Figura 106 Exemplar da aranha-lobo encontrada na parcela. 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

Atualmente a área apresenta dispersos no talude junto há estrada focos de pitósporo de 

médio porte que apresentam, rebentamentos pela toiça resultado de cortes sucessivos em 

gestões anteriores.  

Prevê-se a sua remoção pela raiz sempre que possível na totalidade com recurso a enxada 

de bico ou, em alternativa, apenas parcialmente serrando com serrote o que não é possível 

remover por estar enraizado na rocha. 

A zona Norte dos talhões 5 e 6 apresentam um núcleo denso de acacial de dois portes: 

pequeno de germinação seminal e, médio arbóreo. Para tal prevê-se a necessidade de 

executar monda manual regular no primeiro e, de desenraizar com enxada ou descascar 

para posterior secagem e corte o segundo.  

O controlo de ambas as espécies referidas revela-se fulcral para que a densidade de 

regeneração atual e o sucesso das plantações previamente efetuadas e a efetuar para 

recuperação do sobreiral e azinhal possam ser bem sucedidas. 

As plantações do habitat a potenciar, após a remoção e controlo da vegetação exótica 

invasora referida, pretende-se que seja feita em densidade com compassos de plantação 

de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-arbustivos. As plantas 



estarão sinalizadas com uma a três tutores  de 0,50 m resultantes da ramagem reutilizada 

na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e monitorização das plantas e, 

havendo necessidade a sua retancha nos anos seguintes. As plantas a introduzir terão entre 

um a dois a nos de produção em viveiro. 

 

6.4.5. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Controle do silvado com comportamento invasor; 

• Adensamento dos sobreiros e azinheiras; 

• Plantação das espécies de sub-bosque biodiverso a potenciar no sobreiral e 

azinhal; 

• Gestão da carga de combustível: remoção do silvado, e controlo da densidade de 

capim; 

• Manutenção, sinalização e cobertura das caldeiras; 

• Retancha de plantas perdidas; 

• Sinalização de regeneração a proteger. 

 

 

6.4.6. Intervenções 

• Época de Manutenção 2018 

12/07/2018 

Talhão 3: manutenção da depressão aplanada entre a estrada nacional e o talude de área 

plantada em épocas anteriores. Controlo de pequenos focos de rebentamentos jovens de 

silvado, cobertura de caldeiras com regeneração herbácea e controlo de banco seminal de 

acacial de baixa densidade e de pequeno porte, até 0.50 centímetros, disperso pelo terreno. 

Identificação de núcleos de regeneração espontânea de murta (Myrtus communis), 

sanguinho-das-sebes (Rhamnus alaternus), saganho-mouro (Cistus salviifolius), sobreiro 

(Quercus suber) e aderno-de-folhas-estreitas (Phillyrea angustifolia). Separação em 

pilhas distintas de acacial e silvado, a primeira para recolha posterior ou queima no local 

e, a segunda para secagem, traçamento e incorporação no terreno. 

 

18/07/2018 

Talhão 3: continuação dos trabalhos iniciados dia 12 avançando de norte para sul ao longo 

da depressão. Manutenção realizada em cerca de metade da depressão. 

 

19/07/2018 

Talhão 3: continuação dos trabalhos anteriores, entre a estrada nacional e o talude de área 

plantada, em épocas anteriores. Controlo de focos de silvado e controlo de banco seminal 

de acacial de baixa densidade e de pequeno porte, até 50 centímetros. Manutenção das 

caldeiras. 

 

25/07/2018 

Talhão 8: controlo de foco isolado de silvado e cobertura da quase totalidade da parcela 

no controlo de focos esporádicos e isolados de Acacia longifolia (Acácia-de-espigas), 

Pittosporum undulatum (árvore-de-incenso) e Cortaderia selloana (pluma), neste último 

caso, registando-se um foco de infestação consolidado, por entre regeneração espontânea, 

que carece de análise posterior quanto à abordagem a tomar, tendo-se, para já, procurando 

conter o foco. 

 

 



03/08/2018 

Talhão 3: Continuação dos trabalhos na área na direcção do talhão 4, com especial foco 

no controlo de manchas de silvado, promovendo a manutenção das plantações anteriores 

de autóctones (como a murta, medronheiro e carvalho cerquinho),  que não estavam 

visíveis dada a invasão do silvado. Sinalização e manutenção das caldeiras dessas plantas. 

Controlo esporádico de árvore-de-incenso (não muito expressivo nessa área).  

 

10/08/2018 

Talhões 2 e 3: Consolidação do controlo de alguns núcleos de acacial denso de pequeno 

porte, essencialmente através de arranque manual sem uso de ferramentas e, 

pontualmente, de alguns rebentos jovens ou regeneração de toiças antigas de árvores-de-

incenso nos afloramentos rochosos. Os trabalhos centraram-se nas zonas altas do talude, 

tendo sido prospectada a área de sul para norte que permitiu avaliar o controlo de exóticas 

com uma taxa de sucesso de 95%, apenas persistem indivíduos isolados jovens de árvore-

de-incenso nalguns afloramentos e, no limite do talude 2 com a estrada nacional um 

pequeno foco de acacial com silvado. É evidente a densidade de regeneração espontânea 

com uma mancha consolidada e heterogênea de espécies, nomeadamente, carvalhiça 

(Quercus lusitanica), urzes (Erica sp.), murta (Myrtus communis), aderno-de-folhas-

estreitas (Phillyrea angustifolia) e rosmaninho (Lavandula stoechas). 

 

17/08/2018 

Talhão 1: controlo de focos esporádicos de silvado e de Acacia longifolia (Acácia-de-

espigas), manutenção das caldeiras e identificação de regeneração espontânea, em metade 

da área identificada como estando a necessitar de intervenção (encosta junto à estrada). 

Também foi recolhido algum lixo. 

 

22/08/2018 

Talhão 1: continuação dos trabalhos anteriores, alargando o raio de acção: controlo de 

focos densos de salsaparrilha a cobrir autóctones, como medronheiros/carvalhos na 

encosta junto à estrada e controle de mancha de acacial, na área mais abaixo. Retirada 

uma acácia com cerca de 2 metros, parecia morta, mas estava a rebentar por baixo, sendo 

serrado e arrancado o arbusto. Foi recolhido algum lixo. Ficaram por controlar alguns 

focos de salsaparrilha e silvado junto de autóctones. 

 

28/08/2018 

Talhão 1: finalização dos trabalhos anteriores nesta área. Controlo das manchas densas 

de salsaparrilha e silvado, que estavam em falta controlar, com foco na encosta junto à 

estrada. Utilizadas tesouras e sachos. Manutenção de algumas caldeiras, que estavam 

abafadas pelo silvado e cobertura com gramíneas secas. Foi recolhido algum lixo e 

retiradas manualmente algumas acácias, sem grande expressão nessa área. Colocação de 

pilhas do silvado e salsaparrilha recolhidos, no cimo da encosta perto da estrada. 

 

06/09/2018 

Talhão 1: Controlo de salsaparrilha e silvado com comportamento invasor na direcção 

interna (O-E) até ao afloramento rochoso, identificando as espécies autóctones abafadas, 

em maioria carvalhos (sobreiro, carvalhiça e cerquinho). Identificada uma acácia com 

porte arbóreo, que já tinha sofrido descasque, sendo que dois voluntários arrancaram os 

brotos verdes arbustivos. À volta dessa acácia foi arrancado manualmente acacial 

disperso, de baixa densidade e de pequeno porte, até 0.50 centímetros. Colocadas as pilhas 

de salsaparrilha, silvado e acacial junto à berma da estrada. Foram identificadas manchas 



de silvado/salsaparrilha na encosta interna até ao afloramento, à volta de carvalhiça e 

carvalhos, que poderão ser controladas em trabalhos futuros. Recolhido algum lixo. 

Talhão 4: Controlo de acacial disperso, até 0.50 centímetros, por arranque manual, na 

lateral esquerda, à entrada do talhão. Colocada a pilha junto da berma do caminho. 

Identificados outros focos a controlar no futuro. 

Talhão 4: Controlo de acacial disperso, até 0.50 centímetros, por arranque manual, na 

lateral esquerda, à entrada do talhão, dando continuidade ao trabalho anterior. Mas, foi 

identificado um ninho de vespas na base de uma acácia, sendo a voluntária Rita picada 

(sem gravidade) e fomos de seguida para a lateral direita, numa área identificada 

anteriormente, junto a uma acácia arbórea já seca (sujeita a descasque no passado), com 

uma mancha densa de acacial à sua volta. Retirada manualmente essa mancha na encosta 

até à estrada (algumas acácias ficaram por retirar, por estarem junto à berma no terreno 

inclinado, no meio da carvalhiça. Retirado algum lixo. 

 

26/09/2018 

Talhão 6: Actividade com um grupo de 24 pessoas no controlo de acacial através do 

arranque manual, em maioria, e realizado o descasque pontualmente para demonstração. 

Dada a elevada densidade, será necessário dar continuidade nesta área. As acácias 

arrancadas foram colocadas em pilhas na berma do caminho, lateral à encosta onde foram 

realizados os trabalhos com o grupo. 

 

19/10/2018 

Talhão 4: Os trabalhos foram realizados depois da placa de identificação da área da Pedra 

Amarela sobre flora e fauna, até ao cruzamento seguinte onde foram colocadas as pilhas 

resultantes da limpeza. Limpeza das caldeiras, de focos de silvado, de herbáceas 

espontâneas e outras como o tojo a invadir as caldeiras, e melhoria e sinalização das 

mesmas. Controlo de focos de silvado e de Pittosporum nas proximidades de regeneração 

espontânea. Controlo de algum acacial disperso na área e descasque de uma acácia de 

maior porte, descasque dos vários rebentos, acácia com um sistema radicular muito bem 

instalado.  

 

• Época de Plantação 2018/2019 

25/11/2018 

Talhão 6: actividade pública com 35 voluntários com foco nas plantações de 250 plantas 

das seguintes espécies: azinheira, sanguinho-das-sebes, zambujeiro, carvalho-cerquinho, 

carvalho-negral, carvalho-alvarinho, murta, medronheiro e lódão-bastardo. Realizado o 

controlo de acácias e de silvado com comportamento invasor, junto das zonas de 

plantação, regeneração espontânea ou de plantações anteriores (encontradas algumas 

plantas juvenis abafadas por silvado, como exemplo, adernos, murtas e carvalhos).  

 

26/11/2018 

Talhão 6: foi dada continuação pela equipa interna à actividade pública do dia anterior e 

realizadas as plantações das 75 plantas que sobraram:  7 sanguinho-das-sebes, 6 

zambujeiro, 18 carvalho-negral, 40 murta, 4 medronheiro. Continuação do controlo de 

acácias e de silvado com comportamento invasor nas zonas mais críticas às plantações 

realizadas.  

 

 

 

 



30/11/2018 

Talhão 6: actividade com 25 pessoas de uma empresa. Controlo de exóticas e de focos de 

silvado e plantação de 8 negral, 7 alfarrobeiras, 7 azinheira, 2 murtas, 2 adernos-de-

folhas-largas sanguinho e 10 sabugueiros.  

 

07/12/2018 

Talhão 1 e 4: actividade focada na exploração da app iNaturalist, na sequência da sessão 

de formação do dia 4 sobre espécies nativas. Início no talhão 1 e depois a seguir, talhão 

4. Registadas as primeiras observações. Foi realizado o controlo manual de focos de 

acacial e de pittosporum, na sequência dos trabalhos do dia 19 de Outubro no talhão 4 e 

manutenção de caldeiras. 

 

19/12/2018 

Talhão 5 e 6: actividade de plantação na intersecção entre os 2 talhões, junto à linha de 

água, com a equipa interna. Na sequência dos trabalhos anteriores nessa área, foram 

plantadas as 73 plantas disponíveis: 10 medronheiro, 15 alfarrobeira, 18 zambujeiro, 20 

aroeira, 10 carvalho-negral. Controlados focos de silvado e recolhido algum lixo durante 

os trabalhos.  

 

11/01/2019 

Talhão 5: Atividade com grupo corporativo em que contámos com 9 participantes, em 

que se efectuou controlo de acacial e plantação com 16 plantas, designadamente 6 Olea 

europea sylvestris (Zambujeiro) e 10 Pistacia lentiscus (Aroeira). 

 

14/01/2019 

Talhão 5: Atividade com grupo corporativo em que contámos com 16 participantes,  em 

que se efectuou retancha e plantação para incremento da biodiversidade, num total de 90 

plantas, designadamente 6 Arbutus unedo (Medronheiro), 20 Ceratonia siliqua 

(Alfarrobeira), 22 Olea europea sylvestris (Zambujeiro), 30 Phillyrea angustifolia 

(Aderno-de-folhas-estreitas) e 30 Quercus pyrenaica (Carvalho-negral). 

 

17/01/2019 

Talhão 4: Demonstração prática de técnicas de plantação e controlo de invasoras 

(arranque manual com e sem recurso a ferramenta, descasque). Plantação de arbóreas 

nativas, num total de 50 plantas, nomeadamente 5 Arbutus unedo, 3 Laurus nobilis, 11 

Pistacia lentiscus, 8 Quercus faginea, 8 Quercus pyrenaica e 15 Quercus suber. Controlo 

de invasoras (arranque e descasque) de acacia spp. na área de plantação. 

 

18/01/2019 

Talhão 5: Atividade dedicada à plantação e controlo de germinação de espécies invasoras. 

Adensamento através de plantação de 50 plantas, nos seguintes números: 4 Arbutus 

unedo, 7 Laurus nobilis, 7 Quercus faginea, 17 Quercus pyrenaica e 15 Quercus suber. 

Arranque de um número considerável de germinação de Pittosporum undulatum e Acacia 

longifolia. 

 

08/02/2019 

Talhão 3: 1º bloco da manhã dedicado à remoção de silvado em área com considerável 

regeneração natural e germinação de acácia. 2º bloco atividade com grupo corporativo 

com atividade de controlo de espécies invasoras (acácia e pittosporum) através de 



arranque e descasque e posteriormente plantação de 14 plantas, nomeadamente 9 

azinheiras (Q. rotundifolia) e 5 Sanguinho-das-sebes (Rhamnus alaternus) 

 

11/03/2019 

Talhão 6 e 7: Ação de plantação num total de 78 plantas, das quais, 19 Arbutus unedo, 10 

Myrtus communis, 10 Quercus faginea, 29 Quercus pyrenaica, 10 Phillyrea latifolia . 

Plantação iniciada no talhão 7, com colocação de aproximadamente 1 terço das plantas. 

Restantes plantas colocadas no talhão 6, em área com forte regeneração de acácia, sendo 

efetuado controlo da mesma através de arranque manual. 

 

• Época de Manutenção 2019 

10/04/2019 

Talhão 1 e 5: Manhã dividida em dois blocos. Primeiro bloco no talhão 1 e dedicado ao 

arranque de invasoras, maioritariamente Pittosporum undulatum. O segundo bloco focou-

se no talhão 5, no qual em atividade com grupo organizado (jovens 10-14 anos) se 

procedeu ao arranque de plantas invasoras (acacia e háquea-folha-de-salgueiro). 

 

 

6.5. Parque Natural de Sintra-Cascais Peninha (PNSC_P) 

 

6.5.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ou de 

conservação da natureza. 

Os trabalhos na área iniciaram-se em 2013 numa parceria com o Instituto de Conservação 

da Natureza e das Florestas (ICNF) com uma perspectiva de gestão em fase inicial a pelo 

menos 5 anos, encontrando-se atualmente a parceria renovada para novo período. A área 

apresenta atualmente 6 anos de gestão pela Associação. A área sendo terreno público 

dentro do Parque encontra-se atualmente em gestão partilhada com o ICNF, a Parques de 

Sintra-Monte da Lua e a Câmara Municipal de Sintra, tendo as duas últimas entidades 

equipas de sapadores florestais com quem são planeadas intervenções pontuais com 

recurso a meios mecanizados havendo tal necessidade, como a roça de vegetação 

herbácea de grande porte antes do estio, o corte de árvores em situação de risco e a 

remoção ou destroçamento no local de resíduos resultantes do controlo de vegetação 

invasora. O ICNF para além de ser a entidade principal a permitir o desenvolvimento da 

presente parceria e dos trabalhos a descrever em seguida, presta apoio na cedência de 

plantas dos seus viveiros para as plantações a executar. Todas as intervenções efectuadas 

na área são regularmente reportadas e planeadas em concordância com as três entidades 

referidas. Existe também um protocolo celebrado com todas as partes para o 

desenvolvimento regular de actividades com as escolas do município. 



6.5.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 1067 Localização da parcela da Peninha 

 

6.5.3. Enquadramento 

A Peninha possui 6,39 ha e enquadra-se num afloramento granítico com o ponto central 

a 443 m de altitude, localiza-se à parte de baixo do Santuário da Peninha, junto ao parque 

de estacionamento.  

As coordenadas do ponto central são: 38º 46’ 9.78’’ N ; 9º 27’ 30.36’’ O.  

A área enquadra-se em plena serra de Sintra, com predominância de uma mancha de 

cedros (Cupressus lusitanica) historicamente plantados pela realeza durante o período 

romântico actualmente classificados como património cultural da UNESCO. Apesar de 

exóticos estes encontram-se adaptados e em equilíbrio com a floresta nativa, constituindo 

vegetação com valor de preservação, sendo actualmente a espécie dominante para a 

conservação do microclima húmido e do solo na serra. A maior problemática da área 

deve-se ao povoamento estar envelhecido e da elevada mortalidade contínua resultarem 

clareiras de expansão de exóticas, essencialmente acácia-das-espigas (Acacia longifolia) 

e ávore-de-incenso (Pittosporum undulatum) com as referidas espécies expande-se 

igualmente o silvado (Rubus spp.), vegetação nativa mais apta ao terreno degradado, 

exposto e acidificado pela presença destas exóticas. 

Os trabalhos até à data envolveram a remoção das exóticas referidas de grande porte 

através do descasque e de pequeno porte com o desenraizamento manual, a ocorrência de 

temporais em 2015 levou à queda de alguns indivíduos adultos o que facilitou a sua 

eliminação. O silvado inicialmente muito denso e de grande porte, cerca de 2 metros de 

altura, tem sido continuamente desenraizado com algumas intervenções mecanizadas em 

articulação com a intervenção manual. Actualmente a área encontra-se controlada das 

espécies exóticas referidas em 90% com a presença de alguns indivíduos adultos nos 

limites da parcela e um banco seminal reduzido. O silvado sob controle no núcleo central, 

ainda require manutenção regular nos limites laterais, onde rebenta com regularidade e 



apresenta núcleos densos. Verifica-se alguma evolução na composição do solo mais 

fúngico, rico em matéria orgânica e com menor acidez. 

 

6.5.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008).  

Flora: 

Verifica-se alguma regeneração expontanea de carvalhos (Quercus pyrenaica e Q. 

faginea), pilriteiro (Crataegus monogyna), gilbardeira (Ruscus aculeatus), urze (Erica 

spp. e Calluna vulgaris), hera (Hedera helix), carvalhiça (Quercus lusitanica) e 

sabugueiro (Sambucus nigra). 

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque diversificado de 

carvalho-cerquinho (Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água 

(Frangula alnus), azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), 

castanheiro (Castanea sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex 

aquifolium), folhado (Viburnum tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca 

(Erica arborea), murta (Myrtus communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera 

helix), aderno-de-folhas-largas (Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

teixo (Taxus baccata) e faia-das-ilhas (Myrica faya) – habitat 9230. 

Fauna: 

Poderão ser observadas aves como o gaio (Garrulus glandarius), a trepadeira-comum 

(Certhia brachydactyla), a estrelinha-real (Regulus ignicapila). Com as chuvas podem 

encontrar-se anfíbios como a salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) 

e o sapo-comum (Bufo bufo). As florações primaveris potenciam a ocorrência da abelha-

europeia (Apis melifera) e de outros insectos a detalhar futuramente. 

 

6.5.5. Ameaças associadas 

A clareira central desde 2017 apresenta uma regressão da regeneração expontânea de 

herbáceas e pequenas arbustivas como a dedaleira (Digitalis purpurea), o saganho-mouro 

(Cistus salvifolius), a orelha-de-veado (Plantago major), a madressilva (Lonicera spp.) e 

as urtigas (Urtica spp.) devido à expansão do relvado exótico de escalracho 

(Stenotaprhum secundatum) que colonizou em cerca de 1 ano quase a totalidade da 

clareira central. A sua expansão embora esteja a controlar com eficácia a expansão do 

silvado e o banco seminal de acacial tem reduzido a humidade do solo e a regeneração de 

espécies autóctones pela densidade superficial de raízes gerada em cerca de 15 cm de 

solo. Nos arredores da clareira, talhões 3 e 4 começam a surgir outras espécies exóticas, 

nomeadamente, alguns exemplares de tintureira (Phytolacca americana) e de penachos 

(Cortaderia selloana). 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

Atualmente a área apresenta uma diminuição significativa do acacial no núcleo central de 

gestão consolidada e continuada, estando a existência de indivíduos de grande porte 

reduzida a dois exemplares no talhão 2. Os limites exteriores da área apresentam acacial 

de grande dimensão em densidade, estando previsto o seu descasque e/ou 

desenraizamento com enxada, dadas as condições de humidade do local revelarem 

condições propícias a raízes pouco profundas. Os indivíduos de grande porte serão 

removidos com o auxílio da equipa de sapadores do Parque e meios mecanizados.  

 



O controlo efetivo do acacial revela-se essencial para promover a recuperação do 

carvalhal a potenciar. Havendo indivíduos adultos de carvalho-negral e carvalho-

cerquinho com banco seminal significativo para dispersão natural na área estando esta 

liberta das exóticas, e o terreno recuperado das suas condições de acidez. Para além dos 

carvalhos, outras espécies poderão regenerar facilmente pela dispersão de sementes ou 

rebentamentos pela raiz como é o caso do sabugueiro.  

A tintureira podendo crescer rapidamente e criar áreas homogéneas densas, apresenta 

atualmente uma localização dispersa, prevendo-se o seu controlo ainda jovem com o 

desenraizamento pela raiz sem uso de enxada, de preferência a efetuar antes da produção 

de semente de modo a evitar a sua dispersão no local. 

 

O silvado apesar de espécie autóctone com interesse para a formação de solo e, para a 

biodiversidade pelas suas flores e frutos, tem um comportamento invasor crescendo 

rapidamente e colonizando a área de forma homogénea. Pelo que o seu controlo no 

primeiros anos são essenciais para que as novas plantações e regeneração espontânea 

possa vingar sem que este se sobreponha. A médio-longo prazo, pelo menos dentro de 10 

anos, a sua presença no bosque de medio porte com alguma sombra e coberto diverso será 

possível em equilíbrio sem que comprometa o crescimento das restantes. 

O seu controlo prevê-se em caso de dimensão superior a 1 metro com a roça prévia pelos 

sapadores do Parque a 0,50 m de altura para posterior desenraizamento com enxada e 

empilhamento em pilhas para secagem e posterior destroçar e incorporeamente dos 

nutrientes no local. 

A regeneração de sabugueiro e de cedro-do-bussaco na clareira central revela-se a longo 

prazo essencial para potenciar a regeneração espontânea e sucesso das plantações em 

condições mais abrigadas dos ventos e tempestades de inverno. No entanto dada a sua 

densidade, poderá vis a ser equacionada a execução de podas seletivas por forma a 

controlar a sua densidade com recurso a tesouras de poda e serrotes. 

 

As plantações do habitat a potenciar, após a remoção e controlo da vegetação exótica 

invasora referida, pretende-se que seja feita em densidade com compassos de plantação 

de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-arbustivos. As plantas 

estarão sinalizadas com uma a três tutores  de 0,50 m resultantes da ramagem reutilizada 

na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e monitorização das plantas e, 

havendo necessidade a sua retancha nos anos seguintes. As plantas a introduzir terão entre 

um a dois a nos de produção em viveiro. Para mais eficaz proteção das plantas caso haja 

roça no local e melhor abrigo dos ventos, serão colocados protetores florestais. 

 

6.5.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Controle do silvado com comportamento invasor; 

• Adensamento dos carvalhos; 

• Plantação de espécies de sub-bosque biodiverso a potenciar no carvalhal; 

• Gestão da carga de combustível: destroçamento de pilhas de silvado, serragem de 

ramagem e troncos; 

• Limpeza e sinalização de caldeiras; 

• Sinalização de regeneração a proteger; 

• Desbaste da regeneração espontânea com podas pouco evasivas quando 

necessário. 

 



6.5.7. Intervenções 

• Época de Manutenção de 2018 

30/07/2018 

Talhão 3: os trabalhos foram iniciados a partir do limite Este do talhão, para o interior da 

área, tendo estado focados na remoção de vegetação competidora das caldeiras, 

verificação de protetores e tutores, controlo de silvado e acacial, constituição de pilha de 

silvado para decomposição, traçamento e incorporação no terreno, proteção de foco de 

regeneração espontânea de Pilriteiro (Crataegus monogyna) e remoção de ramagem de 

grande porte, ainda residual das árvores caídas durante as intempéries. 

 

09/08/2018 

Talhão 2: Actividade com grupo organizado que contou com a presença de 56 

participantes, incluindo os voluntários e a equipa P1A. Foram efectuados trabalhos de 

manutenção de várias tipologias: 

1- Limpeza e cobertura de caldeiras na área plantada; 

2- Controlo de silvado em expansão numa pilha de lenha junto ao estacionamento e de 

focos pontuais dispersos no talhão; 

3- Reciclagem da pilha de lenha para produção de novos tutores e sinalização de 

regeneração espontânea e das caldeiras na área de plantação. 

Houve um trabalho preparatório de reconhecimento do terreno e planeamento das tarefas 

a executar e delegação de funções de coordenação para cada um dos voluntários que 

constituíram equipas autónomas de trabalho com os participantes. 

 

19/08/2018 

Talhão 2: Actividade com a comunidade que contou com a presença de 25 participantes, 

incluindo os voluntários e a equipa P1A. Os trabalhos estiveram focados na preparação 

de nova área para plantação, através da remoção de silvado, controlo de exóticas 

infestantes, identificação de regeneração espontânea e gestão de material vegetal. 

 

24/08/2018 

Talhão 2: Executaram-se trabalhos de manutenção em área reflorestada a época passada, 

nomeadamente de controlo de silvado disperso de pequeno porte e proteção de 

regeneração espontânea de sabugueiro (Sambucus nigra) e gilbardeira (Ruscus 

aculeatus).  

Foi realizada ainda uma prospecção da área e planeamento conjunto de uma atividade 

com outra tipologia de voluntariado a realizar-se posteriormente no próximo mês. 

 

04/09/2018 

Talhão 2: Visita de campo e formação no terrenos relativa ao contexto ecológico e alguns 

dos  trabalhos a desenvolver no programa. Ao final da manhã foram testadas algumas das 

tarefas, nomeadamente o descasque de acacial, desenraizamento de silvado e gestão de 

lenha. 

 

05/09/2018 

Talhões 1 e 2: os voluntários participaram na coordenação de uma actividade com outra 

tipologia de voluntariado que contou com 358 participantes que durante a manhã e a tarde 

divididos em duas equipas com tarefas distintas executaram diversas tarefas. 

No talhão 1 foi efectuado o controlo de acacial e a gestão de resíduos vegetais acumulados 

devido à queda de árvores em tempestades anteriores tendo-se depositado os mesmos 

junto ao estacionamento. 

http://www.florestar.net/pilriteiro/pilriteiro.html


No talhão 2 efectuaram-se trabalhos de manutenção de área reflorestada, gestão de 

material vegetal no local, identificação de regeneração espontânea e a preparação de nova 

área para posterior plantação. 

NOTA: As equipas e trabalhos efectuados na área foram executados em articulação com 

outras sete equipas localizadas na Encosta do Monge tal como descrito na respectiva 

ficha. 

 

17/09/2018 

Talhões 1 e 2: Os voluntários participaram numa atividade com outra tipologia de 

voluntários aberta à comunidade que contou com 24 participantes. Dada a falta de 

experiência não assumiram funções de coordenação, tendo executado tarefas de controlo 

de silvado, gestão de carga de combustível (pilhas secas de silvado e lenha) e manutenção 

de caldeiras. 

 

20/09/2018 

Talhões  1 e 2: Controlo de foco de silvado e gestão de pilha de ramagem, através da 

construção de um passadiço. 

 

11/10/2018 

Talhão 2: Os voluntários participaram numa actividade com um grupo organizado que 

contou com 28 participantes incluindo a equipa. Os trabalhos deram continuidade ao 

executado na última intervenção na área com a serragem da pilha de ramagem 

previamente feita, que foi incorporada no passadiço para decomposição e, no 

desenraizamento de silvado ao longo do limite sul do talhão em crescimento no meio de 

regeneração espontânea de sabugueiro (Sambucus nigra), gilbardeira (Ruscus aculeatus) 

e de plantações executadas na época passada. 

NOTA: a actividade referida decorreu da parte da tarde, sendo que da parte da manhã 

decorreram trabalhos apenas com a equipa ESC na Tapada do Saldanha discriminados na 

respectiva ficha. 

 

18/10/2018 

Talhões  1 e 2: Inicialmente parámos no Monge para dar a conhecer a área aos voluntários, 

verificar a estabilidade dos protectores na área plantada. Depois foi realizado o controlo 

de focos de silvado, algum controlo manual de acácias juvenis nas caldeiras da plantas, 

algumas cobertas com vegetação herbácea que competia com as jovens plantas ou 

escondia completamente as plantas/protectores, e assim foram retiradas essas herbáceas 

espontâneas, limpas as caldeiras, melhoradas e sinalizadas.  

NOTA: neste dia foi realizado um total de 10 horas: no turno da manhã foram realizadas 

5h na Tapada do Saldanha, controlo de espécies exóticas indicado na respectiva ficha e à 

tarde, 5h na Peninha, manutenção da área florestada e regeneração espontânea. 

 

• Época de plantação de 2018/2019 

05/11/2018: 

Talhões 1 e 2: Actividade com outra tipologia de voluntários, com a empresa Hotéis Real 

um grupo de 35 pessoas que plantaram 20 plantas (10 Murtas, 4 Carvalho-negral e 6 

Sobreiros). Numa primeira fase efectuaram controlo de exóticas e de silvado e sinalizaram 

as caldeiras a realizar retancha e/ou escolher áreas para abrir buracos para plantação, 

numa lógica de adensamento. Foram encontradas e sinalizadas algumas autóctones, 

designadamente gilbardeiras. Numa segunda fase foi realizada a plantação. 

06/11/2018: 



Talhões 1, 2 e 3: Acção de manutenção da área reflorestada com o apoio dos Sapadores 

Florestais. Antes dos sapadores roçarem a área, procedeu-se à identificação das plantas 

plantadas e das espontâneas. Foi ainda feito controlo de um foco de tintureiras. 

 

01/12/2018: 

Talhões 1 e 3: Actividade com outra tipologia de voluntários, tendo-se contado com 17 

participantes da Tours for You. Numa primeira fase efectuaram o controlo de silvado e 

exóticas na parcela onde está concentrada a mancha de regeneração de sabugueiro e 

cipreste e numa segunda fase foi feita a retancha e adensamento com 25 plantas, 

designadamente 7 carvalho negral e 18 murtas. 

 

09/12/2018: 

Talhão 2: os voluntários colaboraram na coordenação de uma iniciativa de plantação 

aberta à comunidade que contou com 56 participantes para a plantação de 200 plantas das 

espécies: medronheiro, azevinho, castanheiro, sanguinho-de-água, loureiro, murta, 

carvalho-negral e  carvalho-alvarinho. A plantação centrou-se na zona central do talhão 

2 e, ainda houve alguma recolha de lenha transportada para a zona de depósito junto ao 

estacionamento para recolha posterior. 

NOTA: decorreu em simultâneo uma actividade na área do Monge com um grupo 

organizado que contou com a participação dos voluntários, tal como referido na respectiva 

ficha. 

 

17/12/2018: 

Talhões 1 e 3: Actividade de plantação com a equipa de 83 plantas: 10 azevinho, 20 murta, 

3 aderno-de-folha-larga, 14 carvalho-cerquinho, 21 carvalho-alvarinho e 15 sobreiro. Foi 

dada prioridade à zona ao fundo do lado esquerdo junto ao núcleo de hera do talhão 3 

com o adensamento e retancha de plantas mortas, posteriormente no talhão 1 houve em 

menor quantidade alguma retancha no limite do lado esquerdo entre a regeneração de 

cedros e sabugueiro. 

 

25/01/2019: 

Talhão 2: Manutenção de área previamente intervencionada com plantações localizada 

no interior do talhão. Remoção e controlo de infestantes, principalmente silvado (rubus 

spp.) e herbáceas (Brachypodium sylvaticum (a confirmar). Área aproximada de 150/200 

m2. 

 

27/01/2018: 

Talhão 3: os voluntários tiveram formação e colaboraram na coordenação de uma 

iniciativa aberta à comunidade, que contou com 58 participantes, onde foi feito controlo 

de acacial através de descasque na área onde os sapadores avançaram, controlo de silvado 

em área já reflorestada e desenraizamento de silvado e plantação inicial numa área nova. 

Foram plantadas 25 plantas: 6 Castanea sativa (Castanheiro), 12 Myrtus communis 

(Murta) e 5 Quercus pyrenaica (Carvalho-negral). 

 

28/01/2019: 

Talhão 2: continuação dos trabalhos de manutenção em área previamente reflorestada 

com o controlo de rebentamentos jovens de silvado e de coberto herbáceo invasor. 

 

 

 



05/02/2019: 

Talhão 2: coordenação com os sapadores florestais no abate de árvores mortas ou de 

espécies invasoras mortas ou em risco de queda. Remoção de ramagem e troncos por 

forma a evitar a entrada de máquinas pesadas nas áreas reflorestadas e mitigação de 

impactos sobre as plantas plantadas durante o abate. 

 

06/02/2019: 

Talhão 2: continuação do trabalho em coordenação com os sapadores florestais no abate 

de árvores mortas ou de espécies invasoras mortas ou em risco de queda. Remoção de 

ramagem e troncos por forma a evitar a entrada de máquinas pesadas nas áreas 

reflorestadas e mitigação de impactos sobre as plantas plantadas durante o abate. 

 

23/02/2019: 

Talhão 1/2: trabalhos de manutenção em área previamente reflorestada especialmente 

focados no controlo de rebentamentos jovens de silvado e, em menor grau, de coberto 

herbáceo invasor. 

 

• Época de Manutenção de 2019 

14/03/2019: 

Talhão 2: trabalhos de manutenção, controlo de rebentamentos jovens de silvado. 

 

19/03/2019: 

Talhão 2: trabalhos de manutenção, controlo de rebentamentos jovens de silvado. 

 

29/03/2019: 

Talhão 1: trabalhos de manutenção, controlo de silvado e preparação conjunta com os 

sapadores de iniciativa com grupo organizado. 

 

31/03/2019: 

Talhão 1,2 e 3: coordenação de iniciativa com grupo corporativo, com 137 participantes, 

onde foi feito o controlo de acacial através de descasque na área onde os sapadores 

avançaram, controlo de silvado para preparação de nova área para plantação e remoção 

de ramagem e troncos. 

 

04/04/2019: 

Talhão 2: controlo de silvado através de arranque manual, controlo de acacial através de 

descasque e remoção de ramagem e troncos. 

 

 

6.6. Percursos da Serra de Sintra (PSS) 

 

6.6.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Sintra, 

distrito de Lisboa, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado os trabalhos na 

área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa ao seu contexto 

ecológico revela escassez de dados de prospecção de terreno, nomeadamente em flora e 

fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção A.8. 



6.6.2. Mapa da parcela operacional 

6.6.3. Enquadramento 

A área possui 43,6 hectares localiza-se a 332 m de altitude, circundando a este o 

afloramento granítico do Castelo dos Mouros e alongando-se para oeste até ao Palácio de 

Seteais. 

As coordenadas do ponto central são: 38° 47' 23.39" N ; 9° 23' 33.09" O.  

A parcela atravessa três propriedades da Parques de Sintra-Monte da Lua, nomeadamente, 

o Castelo dos Mouros, a Tapada dos Bichos e o Parque da Pena, nas quais foram 

sinalizados quatro percursos turísticos por forma a interligar valores naturais e 

patrimoniais. 

 

6.6.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008). 

Flora: 

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque de carvalho-cerquinho 

(Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), castanheiro (Castanea 

sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex aquifolium), folhado (Viburnum 

tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca (Erica arborea), murta (Myrtus 

communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera helix), aderno-de-folhas-largas 

(Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus) e faia-das-ilhas (Myrica faya) 

– habitat 9230. 

A fauna será detalhada futuramente. 

 

Figura 107 Localização da parcela Percursos da Serra de Sintra 



6.6.5. Ameaças associadas 

Pressão turística e más práticas de usufruto dos percursos, assim como ao crescimento 

desordenado da vegetação, alguma dela invasora, têm levado à sua degradação. 

 

6.6.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Manutenção dos percursos pedestres existentes: P1 Santa Maria (1,7 km), P2 Lapa 

(1,5 km), P3 Seteais (2,4 km) e P4 Sasseti (1,8 km); 

• Campanhas de sensibilização dos turistas para o bom uso dos percursos; 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Adensamento com vegetação dos habitats a potenciar; 

• Sinalização de regeneração a proteger. 

 
 

 

6.6.7. Intervenções 

• Época de Manutenção 2018 

26/07/2018 

P3 Seteais: Com o apoio e orientação da Associação Caminhos da Lua, percorremos o 

percurso identificando problemas, auscultando possíveis soluções, debatendo potencial 

turístico e efetuando alguns trabalhos de limpeza recolhendo lixo e fazendo a manutenção 

de um troço que estava parcialmente coberto por vegetação e com alguns troncos 

delimitadores fora do sítio, tendo-se usando a vegetação para cobrir o solo do percurso, 

por forma a mitigar a erosão e gerir localmente os resíduos verdes gerados pela tarefa. 

 

31/07/2018 

P3 Seteais: Deu-se início aos trabalhos sistematizados de manutenção e valorização deste 

percurso, partindo da secção junto à entrada para o Parque da Pena, em direção a Seteais. 

Logo após a passagem da primeira ponte, foi detectado o primeiro carreiro informal, 

tendo-se procedido à colocação de estacas verticais para reorientar os transeuntes para o 

Figura 1088 Percursos a intervir na parcela. 



traçado formal, cobertura do troço inicial visível a partir do local de passagem para ocultar 

o desvio e inibir os transeuntes de acederem ao mesmo e criação de barreira visual com 

resíduos de silvado para bloquear o acesso de forma mais inibitória. Na segunda ponte, 

sobre a linha de água, foram feitos alguns trabalhos de valorização da galeria ripícola, 

através do controlo de silvado, que estava a cobrir densamente a vegetação e a galeria e 

em parte a começar a restringir a passagem da ponte. A partir deste ponto deu-se 

continuidade à manutenção do troço que estava parcialmente coberto por vegetação e com 

alguns troncos delimitadores fora do sítio, tendo-se usando a vegetação para cobrir o solo 

do percurso, por forma a mitigar a erosão e gerir localmente os resíduos verdes gerados 

pela tarefa. Em parte deste troço existe um foco de acacial e foi dado início ao seu 

controlo, esperando-se que, durante a época de plantação, completar esta tarefa com a 

restituição do coberto nativo com plantações. Nesta parte foi encontrado um outro carreiro 

informal, menos perceptível dada a densidade da vegetação, tendo-se apenas limitado o 

seu acesso através da deposição dos resíduos verdes resultantes do controlo de acacial. 

Os voluntário elaboraram, durante a parte da tarde, um relatório onde foram 

discriminados todos os problemas detectados, solução e categorização entre quais os que 

podem ser desde logo intervencionados pela equipa, os que carecem de apoio em 

materiais por parte da PSML e os que apenas podem ser resolvidos por parte da PSML. 

 

29/08/2018 

P3 Seteais: prosseguiram os trabalhos de valorização da vegetação ripícola junto à 

segunda ponte sob a ribeira, essencialmente no controlo de silvado que estava a obstruir 

a linha de água e vegetação arbóreo-arbustiva, nomeadamente, sabugueiro (Sambucus 

nigra) e castanheiro (Castanea sativa), tendo-se concluído com sucesso a sua 

desobstrução com a ribeira atualmente visível da ponte. O silvado removido foi 

depositado na zona de acesso condicionado junto à primeira ponte e à queda de água. 

No troço superior do trilho, após a segunda ponte prosseguiram trabalhos de 

desenraizamento e de descasque de acacial e árvore-de-incenso nas bermas.  

 

 

21/09/2018 

P3 Seteais: prosseguiram os trabalhos no troço após a segunda ponte de desenraizamento 

e de descasque de acacial e de árvore-de-incenso nas bermas.  

 

10/10/2018 

P3 Seteais: prosseguiram os trabalhos no troço após a segunda ponte, com foco no 

descasque de acacial e no controlo de focos de silvado (foram encontrados e sinalizados 

alguns juvenis de azevinho). Limpeza e abertura do caminho lateral, logo a seguir à 1ª 

curva a seguir à 2ª ponte do lado direito, que estava cheio de silvado e outras espontâneas, 

arrancadas algumas acácias juvenis e realizado descasque nas acácias de maior porte no 

lado direito (dar continuidade à limpeza neste caminho secundário). Trabalhos realizados 

nos dois lados, direito e esquerdo, do caminho principal.  

 

22/10/2018 

P3 Seteais: foi feita plantação em forma de formação prática, de cinco plantas, em locais 

onde se fez remoção de acacial, na área descampada, após a subida a seguir às pontes. 

Esta formação procurou exemplificar modelos de plantação, passos de plantação, 

aspectos críticos para o sucesso da plantação e adaptação da plantação ao solo e à 

vegetação existente.  

 



• Época de Plantação 2018/2019 

29 e 30/01/2019 

P3 Seteais: foi dada continuidade ao controlo de acacial na clareira onde previamente se 

vinha a intervir e no mesmo local e junto à linha de água, foi promovida a regeneração 

natural com a plantação de 100 plantas, designadamente 25 Castanea sativa 

(Castanheiro), 15 Fraxinus angustifolia (Freixo), 14 Laurus nobilis (Loureiro), 15 

Phillyrea latifolia (Aderno-de-folhas-largas), 10 Quercus robur (Carvalho-alvarinho) e 

21 Sambucus nigra (Sabugueiro).  

 

19/02/2019 

P3 Seteais: foi dada continuidade ao controlo de acacial e à promoção da regeneração 

natural, na clareira onde se vinha a intervir, com a plantação de 55 plantas, 

designadamente 30 Arbutus unedo (Medronheiro), 10 Phillyrea latifolia (Aderno-de-

folhas-largas) e 15 Quercus faginea (Carvalho-cerquinho). Foram empreendidas algumas 

obras de engenharia natural e de mitigação de impactos de visitação, com a criação de 

obstáculos visuais e de circulação num trilho irregular, diques e plantação no trilho na 

parte do trilho na encosta para mitigar a erosão e promover a regeneração natural. 

 

 07/03/2019 

P3 Seteais: foi dada continuidade ao controlo de exóticas e à promoção da regeneração 

natural, com a plantação de 40 plantas, designadamente 10 Laurus nobilis (Loureiro), 15 

Quercus faginea (Carvalho-cerquinho) e 15 Quercus robur (Carvalho-alvarinho). 

Contou-se com o envolvimento de um grupo de 8 voluntários.  

 

 

6.7. Parque Natural de Sintra-Cascais: Tapada do Saldanha (PNSC_TS) 

 

6.7.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Sintra, 

distrito de Lisboa, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado os trabalhos na 

área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa ao seu contexto 

ecológico revela escassez de dados de prospecção de terreno, nomeadamente em flora e 

fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção A.8. 

A área dentro Parque encontra-se atualmente em gestão partilhada com o ICNF e a 

Parques de Sintra-Monte da Lua, tendo a última entidade proprietária  com equipa de 

sapadores florestais que executa  intervenções regulares com recurso a meios 

mecanizados havendo tal necessidade, como a roça de vegetação herbácea de grande porte 

antes do estio, o corte de árvores em situação de risco e a remoção ou destroçamento no 

local de resíduos resultantes do controlo de vegetação invasora. O ICNF para além de ser 

a entidade principal a permitir o desenvolvimento da presente parceria e dos trabalhos a 

descrever em seguida, presta apoio na cedência de plantas dos seus viveiros para as 

plantações a executar. Todas as intervenções efectuadas na área são regularmente 

reportadas e planeadas em concordância com duas entidades referidas. Existe também um 

protocolo celebrado com ambas as entidades e a Câmara Municipal de Sintra para o 

desenvolvimento regular de atividades com as escolas do município. 

 



6.7.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 1099 Localização da parcela Tapada do Saldanha 

 

6.7.3. Enquadramento 

A área possui 18,4 hectares, localizada a 405 m de altitude no maciço granítico da Serra 

de Sintra, delimitada a norte pela estrada nacional 247-3 no troço que se encontra entre o 

monumento da Cruz Alta a este e o Convento dos Capuchos a oeste. 

As coordenadas do ponto central são: 38°46'31.56" N; 9°24'35.44" O. 

A parcela insere-se nas propriedades da Parques de Sintra-Monte da Lua sendo que sob a 

sua gestão se efetuaram em 2013 plantações de sobreiro (Quercus suber), carvalho-

cerquinho (Quercus faginea), carvalho-alvarinho (Quercus robur) e medronheiro 

(Arbutus unedo). Na área foram efectuados trabalhos de remoção de exóticas invasoras, 

nomeadamente, de eucalipto (Eucaliptus globulus) e de acácia (Accacia longifolia) que 

se encontravam em porte adulto de alta densidade. Tendo a sua remoção sido efectuada 

com meios mecanizados e aplicação localizada de químico na toiça cortada.  

 

 

6.7.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008). 

Flora: 

Existe alguma regeneração espontânea sendo de destacar pequenos núcleos de 

medronheiro (Arbutus unedo) médio-porte e, mais pontualmente, aderno-de-folhas-

estreitas (Phillyrea angustifolia), gilbardeira (Ruscus aculeatus), sanguinho-das-sebes 

(Rhamnus alaternus), carvalho-alvarinho (Quercus robur), azevinho (Ilex aquifolium), 

carrasco (Quercus coccifera), carvalhiça (Quercus lusitanica) e sobreiro (Quercus suber). 

Junto à linha de água ocorre, muito pontualmente, salgueiro (Salix spp.) e núcleos de 

junco (Juncus spp.). 



Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque de carvalho-cerquinho 

(Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), castanheiro (Castanea 

sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex aquifolium), folhado (Viburnum 

tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca (Erica arborea), murta (Myrtus 

communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera helix), aderno-de-folhas-largas 

(Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus) e faia-das-ilhas (Myrica faya) 

– habitat 9230. E da floresta de sobreiro (Quercus suber)  

Nas linhas de água reúnem condições para recuperar as galerias ripícolas de amieiro 

(Alnus glutinosa) acompanhado do loureiro (Laurus nobilis), sanguinho-de-água (F. 

alnus) e sabugueiro (Sambucus nigra) – habitat 91E0 – e os freixiais (Fraxinus 

angustifolia) com carvalho-negral (Quercus pyrenaica), carvalho-cerquinho (Quercus 

faginea) e pilriteiro (Crataegus monogyna) – habitat 91B0. 

Musgo H. cupressiforme, autóctone e muito comum 

Líquene – uma Parmelicea  

Fauna: 

A localização florestal isolada é propícia à ocorrência de espécies 

como a gineta (Genetta genetta), o coelho-bravo (Oryctolagus 

cuniculus) e aves como a águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), entre 

outras a detalhar futuramente. 

Alguma diversidade de aracnídeos tendo-se identificado, de entre 

as várias espécies, a aranha-vespa (Argiope bruennichi) 

relativamente comum na Europa, faz teias amplas (até 30 cm de 

raio) em ervas altas, silvado ou ramagem próximas do chão, 

alimenta-se essencialmente de gafanhotos, também frequentes na 

área e alguns de grande porte com cerca de 10 cm de comprimento. 

Observada uma exúvia da libélula anelada da espécie Cordulegaster 

boltonii. Observadas ninfas de gafanhotos do género Oedipoda sp 

(difícil identificar espécie nesta fase). Observada borboleta 

Leptotes pirithous. 

 

6.7.5. Ameaças associadas 

Verifica-se um elevado banco seminal de acacial com portes variáveis entre indivíduos 

adultos e rebentos jovens com necessidade de controle e manutenção. 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

Após as intervenções prévias de gestão da Parques de Sintra, a área apresenta alguns focos 

concentrados com elevado banco seminal de acacial jovens com necessidade de controle 

e manutenção. O seu porte inferior a 1 m permite o controlo manual geralmente sem 

necessidade de enxada ou sacho.  

A zona húmida da ribeira tem alguns focos de silvado de 1 m com potencial de expansão. 

Prevê-se o seu corte prévio com serrote e o desenraizamento com enxada para formação 

de pilhas, secagem e decomposição.  

Verifica-se também alguma acumulação de lenha resultante de podas antigas não 

removidas que são atualmente focos de silvado. Prevê-se o seu empilhamento para futura 

recolha pelos sapadores da Parques de Sintra ou reutilização para produção de tutores pra 

as plantações. 

As plantações do habitat a potenciar, após a remoção e controlo da vegetação exótica 

invasora referida, pretende-se que seja feita em densidade com compassos de plantação 



de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-arbustivos. As plantas 

estarão sinalizadas com uma a três tutores  de 0,50 m resultantes da ramagem reutilizada 

na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e monitorização das plantas e, 

havendo necessidade a sua retancha nos anos seguintes. As plantas a introduzir terão entre 

um a dois a nos de produção em viveiro. Para mais eficaz proteção das plantas caso haja 

roça no local e melhor abrigo dos ventos, serão colocados protetores florestais. 

 

6.7.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Linha de água: remoção de material lenhoso e trabalhos de engenharia natural 

para estabilização das margens e retenção de humidade no leito; 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Adensamento com vegetação dos habitats a potenciar; 

• Recolha de sementes para propagação em viveiro; 

• Manutenção das plantações: sinalização e limpeza de cadeiras; 

• Retancha das plantas perdidas; 

• Sinalização de regeneração a proteger. 

 

 

 

6.7.7. Intervenções 

• Época de Manutenção 2018 

13/07/2018 

Talhão 4 (manhã) e Talhão 6 (tarde):  monda manual de banco seminal denso de acacial 

de germinação recente, porte entre 5 centímetros e 50 centímetros em terreno arenoso de 

encosta. Arranque executado com facilidade geralmente sem recurso a sacho de mão. 

 

20/07/2018 

Talhão 4:  monda manual de banco seminal denso de acacial de germinação recente, porte 

entre 5 centímetros e 50 centímetros em terreno arenoso de encosta. Arranque executado 

com facilidade geralmente sem recurso a sacho de mão. 

 

23/07/2018 

Talhão 4:  continuação dos trabalhos anteriores, na direcção Norte (portão de entrada). 

Encontrámos manchas de silvado consideráveis, em comparação com as anteriores zonas, 

mas concentramos os trabalhos no acacial. 

 

24/07/2018 

Talhão 4:  Continuação dos trabalhos anteriores na mesma direcção, identificação de uma 

exúvia de uma libélula anelada (Cordulegaster boltonii) junto da linha de água e do musgo 

autóctone, musgo trançado-comum, Hypnum cupressiforme. 

 

26/07/2018 

Talhão 6:  Início dos trabalhos neste talhão, dando continuidade aos trabalhos anteriores, 

já com intervenção na zona húmida na depressão deste talhão, muito infestada, onde se 

encontram altos valores de conservação e onde se procurou mitigar os impactos. Foram 

localizados dois depósitos de material vegetal sobre regeneração espontânea já de 

considerável porte, que estão funcionar como focos de infestação de silvado e de exóticas, 

com um deles a ficar resolvido e o outro pendente. Foi ainda percorrida a área já 

intervencionada na proximidade, para identificação e sinalização de regeneração 

espontânea isolada. 



 

01/08/2018 

Talhão 4: continuação dos trabalhos seguindo a direcção anterior, com foco em duas 

vertentes: 

controlo de acacial disperso e/ou concentrado junto de caldeiras, na direcção da linha de 

água e manutenção das caldeiras de autóctones. 

2 voluntários (Leila e Bruno)  concentraram esforços numa zona entre dois medronheiros 

(que estava completamente saturada num emaranhado de ramos de pinheiros 

(possivelmente resultado de podas de trabalhos anteriores), silvado invasor, algum 

Pittosporum e limparam essa área. 

 

02/08/2018 

Talhão 4: continuação dos trabalhos, em duas vertentes: 

foco no controlo de silvado invasor, na mesma direcção do controlo de acacial do dia 

anterior, identificando regeneração espontânea (pinheiro) e outras autóctones que 

estavam abafadas (sinalização e/ou manutenção caldeira) 

O trabalho de limpeza foi concluído com sucesso na área identificada entre os 2 

medronheiros (foram empilhados os ramos junto à berma da estrada e empilhado o 

silvado, à parte) 

 

06/08/2018 

Talhão 6: Continuação dos trabalhos nesta área, monda manual de banco seminal de 

acacial entre a estrada e na encosta até ao afloramento rochoso (na direção do talhão 3). 

Uso de sacho de mão para facilitar o arranque de algumas acácias de maior dimensão, 

algumas a competir com autóctones, como medronheiros e quercus. 

 

07/08/2018 

Talhão 6: Continuação da monda manual de banco seminal de acacial entre a estrada e a 

encosta até ao afloramento rochoso, na direção do talhão 3 e, na direção oposta, dois 

voluntários (Leila e Henrique) deram reforço e continuidade ao controlo de acacial deste 

talhão. Controlo de manchas de silvado invasor, junto de autóctones, realizada a 

manutenção das respetivas caldeiras, junto à linha de água perto da estrada e arranque 

manual de acacial denso de pequeno porte, disperso e nas caldeiras. 

 

08/08/2018 

Talhão 1: início dos trabalhos centrados em duas tarefas: 

1- Controle de acacial denso de pequeno porte, até 50 centímetros, pontualmente com 

indivíduos de cerca de 1 metro e de núcleos de silvado junto à depressão da ribeira. 

2- Identificação e remoção de uma pilha de lenha resultante de podas antigas do pinhal  

emaranhada num núcleo de tabúa (Typha latifolia) na depressão da ribeira. A lenha 

removida foi depositada na berma da estrada para posterior recolha e/ou aproveitamento 

para produção de tutores. 

Os trabalhos centraram-se na extremidade sul alongando-se para norte numa faixa de 

cerca de seis metros entre a estrada e a depressão da ribeira.  

Foram avistadas duas carriças (Troglodytes troglodytes), pequena ave de zonas húmidas. 

 

 

13/08/2018 

Talhão 3: Controlo de acacial de pequeno porte (até 50 cm) na direção Norte, manchas 

densas e dispersas, algumas nas caldeiras de autóctones. Zona de ação: entre a estrada e 



o afloramento rochoso, na sequência dos trabalhos anteriores no talhão 6. Arranque 

executado com facilidade geralmente sem recurso a sacho de mão, dar continuidade em 

próximas ações na zona superior e até ao limite Norte (até alcançar talhão 2). 

Talhão 6: 2 voluntários (Leila e Henrique) foram até ao limite sul deste talhão, reforçando 

o trabalho anterior de controlo de acacial, entre a estrada e o afloramento rochoso. Depois 

juntaram-se à equipa para trabalhos no talhão 3. Zona superior deverá ser controlada em 

futuras ações. 

 

16/08/2018 

Talhão 1: continuação dos trabalhos de remoção de acacial de pequeno porte e de silvado 

na ribeira do limite sul para norte, tendo-se centrado junto a ambas as margens. 

Foi possível observar uma notória densidade de regeneração na zona baixa e húmida com 

solo mais escuro e rico em matéria orgânica, destacando-se o junco (Juncus sp.), urzes 

(Erica sp.), tojo (Ulex sp.), carrasco (Quercus coccifera) e alguns carvalhos (Quercus 

faginea e Q. robur). 

Foi possível observar alguma densidade de aracnídeos, com alguns de médio-porte, 

tendo-se identificado a espécie predominante: a aranha-vespa (Argiope bruennichi). 

 

20/08/2018 

Talhões 1 e 3: no primeiro turno da manhã (8h30-10h) prosseguiram os trabalhos de 

desenraizamento de silvado na zona central da ribeira no talhão 1 e, no segundo turno 

(10h-12h30) dada a exposição solar os trabalhos prosseguiram na zona norte do talhão 3 

com a monda manual de acacial junto à estrada.  

 

21/08/2018 

Talhões 1, 2 e 3: manteve-se a mesma dinâmica e turnos de trabalho do dia anterior, sendo 

que no segundo turno se avançou de sul para norte em direção ao talhão 2.  

 

30/08/2018 

Talhão 1: prosseguiram os trabalhos de desenraizamento de silvado e acacial junto à 

ribeira, tendo-se realizado intervenção até ao momento em cerca de ¼ do talhão. 

 

31/08/2018 

Talhão 1: efetuaram-se trabalhos de desenraizamento de silvado e acacial junto à ribeira 

tendo-se identificado alguma regeneração espontânea de salgueiro (Salix sp.). Verificou-

se alguma estagnação da água da ribeira densamente ocupada por tufos de vegetação 

herbácea (ver figura A.) a identificar futuramente. 

 

17/09/2018 

Talhão 1: no primeiro turno, monda manual de acacial, arranque executado com 

facilidade geralmente sem recurso a sacho de mão, na área entre a zona dos trabalhos 

anteriores e o limite norte (perto do caminho que separa a parcela mais a norte, junto do 

muro). Observadas várias aranhas-vespa, algumas com teias no acacial. Observada uma 

larva de borboleta (por identificar) numa acácia. 

Talhão 2: no segundo turno, continuação da monda manual de acacial na direcção S-N e 

W-E (da estrada e subindo a encosta).  

 

18/09/2018 

Talhão 1: no primeiro turno, continuação da monda manual de manchas densas de acacial, 

geralmente sem recurso a sacho de mão, na área Norte da parcela (entre o caminho de 



terra e o muro). Iniciámos os trabalhos na direcção Oeste, em linha com as pilhas de 

acacial recolhido anteriormente, na outra margem (separada pelo caminho de terra). Nesta 

zona a Norte do caminho, ficou por reforçar a parte central (dada a exposição solar e 

mudança de turno) e o limite Este, ainda com algumas manchas de acacial. 

Talhão 2: no segundo turno, continuação da monda manual de acacial na direcção S-N e 

W-E (da estrada e subindo a encosta). Recolha de material lenhoso disperso pela área e 

colocação da pilha junto à berma da estrada. 

 

25/09/2018 

Talhões 1 e 2: os trabalhos centraram-se na remoção de silvado no talhão 1 no início da 

manhã e na remoção de acacial no talhão 2 no final da manhã. 

 

27/09/2018 

Talhão 4: controlo de acacial através de arranque manual com um grupo organizado de 

37 jovens. Deu-se continuidade na direcção N-S, a partir das intervenções realizadas em 

Julho, entre a berma da estrada e os dois níveis dos afloramentos rochosos na encosta. 

Será necessário reforçar trabalhos nesta área. Algumas acácias recolhidas foram 

colocadas abaixo na berma do caminho, e outras pilhas foram deixadas no local do 

arranque, para sinalizar as zonas específicas da acção. 

 

01/10/2018 

Talhão 4: Demos reforço na mesma área dos trabalhos anteriores, no controlo de acacial 

através de arranque , dado terem ficado algumas acácias de menor dimensão por retirar 

no espaço de acção do grupo do dia 27 setembro, dispersas no terreno, junto de 

regeneração espontânea e nas caldeiras de plantas nativas. Controlo de focos de silvado, 

trabalho que deverá ser reforçado futuramente.  

 

03/10/2018 

Talhões 1 e 2: no primeiro turno da manhã efectuaram-se trabalhos de controlo de silvado 

e algum acacial de pequeno porte na margem noroeste da ribeira do talhão 1. No segundo 

turno da manhã os trabalhos prosseguiram na zona norte central do talhão 2, focados no 

controlo de salsaparrilha e de silvado em expansão na encosta abrigada da exposição solar 

com regeneração de carvalhiça, carvalho-alvarinho, medronheiro e sobreiro. 

 

11/10/2018 

Talhão 1: foi concluída a remoção de acacial na zona norte central (junto ao muro), que 

ficou em falta e sinalizada no dia 18 de setembro, arrancadas as manchas densas de acacial 

de pequeno porte junto das caldeiras e dispersas, assim como de salsaparrilha. Do lado 

oposto ao caminho de terra foi também realizado arranque de acacial, sinalizado pelas 

pilhas colocadas ao longo da berma do caminho. Reforçar essa zona em trabalhos futuros, 

pois ainda ficaram algumas manchas de acácias juvenis (à direita, quando entramos no 

portão principal, perto da margem e até ao muro), e também focos de salsaparrilha. 

NOTA: total de 10 horas: no turno da manhã foram realizadas 5h na Tapada do Saldanha 

com Maria João, e à tarde, o corpo de voluntariado fez outra jornada de 5h na Peninha, 

com outra tipologia de voluntários, com Mariana a coordenar. 

 

11/10/2018 

Talhão 1: Continuação do reforço do controlo de acacial na área em falta referida 

anteriormente, finalizada, aumentando a área de acção para sentido Oeste, em ambas os 

lados do caminho de terra. Do lado da ribeira, foi recolhido manualmente acacial junto 



das bermas, até ao limite final lado Oeste, junto de regeneração espontânea e também 

junto das caldeiras das plantas instaladas. Colocadas as pilhas no local de recolha. 

Efectuado o controlo de manchas densas de acacial do outro lado do caminho. às 11h30 

foram recebidos 2 elementos da Revista Cristina para conhecerem o espaço e verificarem 

o melhor local para a produção a realizar no próximo dia 22 de manhã (ver e-mails). 

Recolha de algum lixo. 

 

24/10/2018  

Talhão 1: Continuação do controlo de acacial até ao limite da linha de água (lado W) e 

controlo de focos de silvado, perto das caldeiras. A equipa dividiu-se nos dois lados do 

caminho de terra, metade do lado da linha de água e a outra metade na área em frente, 

entre o caminho até ao muro.  

 

 

• Época de Plantação de 2018/2019 

26/10/2018  

Talhão 1 e 2 : Realização de plantações com um grupo de 10 pessoas de uma empresa. 

Plantadas 120 plantas (50 azinheira, 50 freixo, 10 murta, 10 lodão-bastardo).  

 

03/11/2018  

Talhão 1 e 2 : Realização de plantações pela equipa. Durante as plantações foram 

arrancadas algumas acácias residuais ou de germinação recente. Plantadas 50 plantas: 20 

medronheiros e 20 murtas, na encosta onde tinham sido plantadas as azinheiras no dia 26 

Outubro. E 10 sabugueiros na depressão junto da linha de água, junto dos freixos, também 

plantados anteriormente. 

 

23/11/2018  

Talhão 1: Iniciativa que contou com 31 alunos, que efectuaram controlo de acacial através 

de arranque manual na encosta sobranceira à linha de água e efectuaram plantação de 51 

plantas, designadamente 10 loureiros, 10 medronheiros, 6 carvalho-cerquinho, 18 

carvalho-negral e 7 sanguinho-das-sebes, entre o muro e a linha de água, em área com 

prévio controlo de acacial. 

 

24/11/2018  

Talhão 1: actividade com grupo corporativo, 40 participantes. Na primeira parte foi 

realizado o controlo manual de acácias de pequeno porte, com foco no lado noroeste 

(perto da linha de água). Depois, foram plantadas 56 plantas, designadamente 10 

loureiros, 10 medronheiros, 9 carvalho-cerquinho, 10 sanguinho-das-sebes e 17 carvalho-

negral, no lado oposto à linha de água, nos locais estratégicos definidos pelo corpo de 

voluntários. 

 

03/12/2018  

Talhão 1: actividade  de controlo de exóticas, acacial e pittosporum na direcção noroeste 

(lado sul da linha de água), dando sequência aos trabalhos anteriores. Foram colocadas as 

pilhas no local do arranque, em separado. Também foram controlados focos de 

salsaparrilha com comportamento invasor, trabalho a desenvolver em trabalhos futuros, 

dado o foco do trabalho ter sido no acacial. No final dos trabalhos, do lado Este do talhão 

1, junto da berma do caminho principal foram observadas algumas caldeiras inundadas, 

dada a depressão no terreno e acumulação de água. 

 



12/12/2018  

Talhão 1 e 6: no primeiro turno da manhã decorreu a actividade prática na continuação 

da sessão formação sobre espécies exóticas tendo sido prosseguido por uma actividade 

empresarial de plantação com 11 participantes. Foram plantadas 90 plantas (espécies: 

castanheiro, medronheiro, aderno-de-folhas-estreitas, carrasco, carvalho-alvarinho e 

sobreiro) das 200 totais a executar (54 medronheiro, 21 castanheiro, 30 adernos, 30 

carrasco, 25 alvarinho e 40 sobreiro).  

 

18/12/2018  

Talhão 6: Actividade empresarial de plantação com 11 participantes da empresa e a 

equipa, tendo-se plantado 84 plantas das 200 planeadas do registo anterior. 

 

08/01/2019 

Talhão 6: finalização da plantação por executar dos dias anteriores pela equipa. Foram 

plantadas 18 plantas das espécies carvalho-alvarinho, medronheiro, sobreiro e carrasco. 

 

18/02/2019 

Talhão 8: coordenação de uma actividade com uma escola que contou com 69 

participantes. Foi efectuado controlo manual de acacial de pequeno porte de alta 

densidade e, posteriormente a plantação de 65 plantas: 25 sanguinho-das-sebes, 20 

medronheiro e 20 carvalho-cerquinho. 

 

20/02/2019 

Talhão 1: coordenação de uma actividade com uma escola que contou com 17 

participantes e onde se procedeu à plantação de 12 plantas: 2 carvalho-alvarinho e 10 

sanguinho-das-sebes. 

 

26/02/2019 

Talhão 9: actividade escolar que contou com 46 participantes tendo-se efectuado a monda 

de acacial em focos de alta densidade e, posteriormente, a plantação de 100 plantas: 23 

loureiro, 20 carvalho-alvarinho, 15 carvalho-negral, 21 medronheiro e 21 sanguinho-das-

sebes. 

 

08/02/2019 

Talhões 8 e 9: coordenação de uma actividade escolar com 36 participantes, tendo-se 

efectuado a monda de acacial de grande densidade no talhão 8 e, posteriormente, a 

plantação de 20 plantas no talhão 9 das espécies: 10 medronheiro e 10 carvalho-negral. 

 

12/03/2019 

Talhão 10: coordenação de uma actividade escolar com 33 participantes. Foi efectuado 

ao longo do  caminho que divide o talhão a monda de acacial e, posteriormente, na encosta 

oeste o adensamento de área plantada com 20 plantas: 10 carvalho-negral e 10 

medronheiro. 

 

22/03/2019 

Talhão 10: coordenação de actividade escolar com 36 participantes. Controlo de acacial 

no caminho e plantação do lado este de 35 plantas: 10 carvalho-cerquinho, 10 murta, 10 

sobreiro e 5 carvalho-negral. 

 

 



 

6.8. Serra do Alvão: Baldios do Minheu (SA_BM) 

 

6.8.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Vila Pouca 

de Aguiar, destrito de Vila Real, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado 

os trabalhos na área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa 

ao seu contexto ecológico revela escassez de dados de prospecção de terreno, 

nomeadamente em flora e fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção 

A.8. 

A área incluída na Rede Natura inclui terrenos baldios geridos por uma associação local 

sob o conhecimento do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) e 

Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar. Ambas as entidades estão ao correntes das 

intervenções a detalhar em seguida e, relatórios de execução periódicos ser-lhes-ão 

enviados para aprovação.  

As plantações a efetuar na área contam com o apoio do ICNF com cedência de plantas 

dos seus viveiros. 

 

6.8.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 110 Localização da parcela Baldios do Minheu 

 

6.8.3. Enquadramento 

A área possui 22,348 hectares, enquadra-se no planalto da Serra do Alvão com relevo 

aplanado, localizada a 1050 m de altitude a norte da aldeia de Afonsim. A parcela é 

atravessada por várias linhas de água temporárias. Abrange terrenos comunitários baldios.  

As coordenadas do ponto central são: 41°31'47.14" N ; 7º 41’ 41.91’’ O.  

O perímetro a iniciar trabalhos enquadra-se na área-alvo do programa de conservação 

Life Higro – Acções demonstrativas para a conservação de Habitats Prioritários de 

Montanha no Norte de Portugal entre 2010 e 2014 coordenado pela ONG Quercus. Que 

teve como objectivo a preservação do mosaico de habitats de urzais-tojais e de cervunais 



com distribuição restrita em Portugal associada às zonas húmidas de altitude. As medidas 

de gestão activa reflectiram-se em obras de engenharia natural (construção de tabiques e 

faxinas enterradas) para aumentar a retenção de água nas linhas de escoamento 

superficial, na instalação de vedações móveis para manuseamento de pastoreio e, no 

controlo mecânico dos matos. As medidas implementadas tiveram como objetivo 

favorecer as descontinuidades naturais do mosaico e potenciar a regeneração de vegetação 

mais heterogénia e favorável à ocorrência de biodiversidade rara e ameaçada a nível 

nacional. 

 

6.8.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Alvão/Marão 

(PTCON0003). 

Flora: 

Regeneração espontânea de matos de pequeno porte de urzais-tojais com margariça 

(Erica tetralix), tojos diversos (Genista anglica e Genista micrantha) - habitat 4020pt1* 

- e carqueja (Pterospartum tridentatum). Vegetação herbácea de cervunais com cervum 

(Nardus stricta), junco (Juncus squarrosus) e tomentilha (Potentilla erecta) - habitat 

6230* - e, na transição entre ambos, a rara genciana-das-turfeiras (Gentiana 

pneumonanthe). 

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica),  carvalho-alvarinho (Quercus robur) com áreas onde por vezes domina o 

Vidoeiro (Betula celtiberica), onde surge também o Azevinho (Ilex aquifolium), 

Tramazeira (Sorbus aucuparia), Pilriteiro (Crataegus monogyna), Periqueiro (Pirus 

cordata), Medronheiro (Arbutus unedo), Macieira-brava (Malus sylvestris) e Sorbus 

(Sorbus latifolia) - habitat 9230. Existe ainda o potencial para mesobosques não ripícolas 

de Freixo (Fraxinus angustifólia), Cerejeira-brava (Prunus avium) e Salgueiro (Salix 

atrocinera) - habitat 91b0 – que contacta, junto às linhas de água, com amiais ripícolas 

- habitat 91E0 – com potencial para o Amieiro (Alnus glutinosa) e Salgueiro (Salix 

atrocinera). 

Fauna: 

Os habitats existentes são favoráveis à ocorrência do javali (Sus scrofa), da Lebre (Lepus 

granatensis), Raposa (Vulpes vulpes), do Lobo (Canis lupus signatus) e do Corço 

(Capreolus capreolus). Neste habitat existem ainda a libelinha caleptérix-virgem 

(Calopteryx virgo) e borboletas diversas e raras, nomeadamente a borboleta-azul-das-

turfeiras (Malcolinea alcon), a fritilária-do-norte (Melitea parthenoides) e a nêspera-dos-

lameiros (Coenonympha iphioides), um endemismo ibérico. A borboleta-azul, em 

declínio na europa e de distribuição muito localizada nas montanhas do norte de Portugal, 

tem o seu ciclo de vida associado à herbácea genciana-das-turfeiras, onde faz a postura 

dos ovos e as formigas da espécie Myrmica, responsáveis por alimentar as lagartas nos 

seus formigueiros até à sua metamorfose. 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

Os matos baixos de urzais-tojais apresentam alguma densidade e tendência de expansão 

na área pela falta de gestão dos mesmos dada a diminuição das ocupação dos baldios por 

pastores e agricultores. Nomeadamente, para roça e recolha para camas de gado 

estabulado ou lenha e alimento do gado. O seu crescimento rápido e em densidade com 

falta de vegetação arbórea criam áreas homogéneas, que não sendo controladas 

condicionam o potencial de ocorrer outro tipo de regeneração espontânea e aumenta o 

risco de ocorrência de incêndios. Sendo benéfica a criação de descontinuidades com 

aceiros ou desbaste em zonas de regeneração ou de manutenção de plantações. 



 

As plantações do habitat a potenciar, pretende-se que sejam feitas em densidade com 

compassos de plantação de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-

arbustivos. As plantas estarão sinalizadas com um a três tutores de 0,50 m resultantes da 

ramagem reutilizada na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e 

monitorização das plantas e, havendo necessidade, a sua retancha nos anos seguintes. As 

plantas a introduzir terão entre um a dois anos de produção em viveiro. 

Por a área se encontrar em condições desarborizadas no planalto, a erosão acumulada leva 

a alguma falta de solo, havendo maior potencial de plantação nas zonas de solo acumulado 

em pequenas depressões 

 

6.8.5. Tarefas a realizar pelos voluntários  

• Criação de descontinuidades naturais nos urzais-tojais para gestão da carga de 

combustível e potenciar regeneração espontânea dos cervunais e da genciana. 

Criação de aceiros e controlo de mato através do arranque e corte manual; 

• Recolha de sementes de carvalho para propagação em viveiro; 

• Plantação e sementeira de espécies como o Quercus robur, Quercus pyrenaica, 

Betula spp., Salix spp., Crataegus monogyna, Ilex aquifolium, Malus sylvestris, 

Sorbus aucuparia, Fraxinus angustifolia, Pyrus piraster, Corylus avellana, entre 

outros. A plantação será realizada através da abertura de covas com enxada nos 

locais mais adequados. A sementeira será realizada através da abertura de um 

pequeno buraco onde será colocada a semente; 

• Manutenção das plantações através da sinalização das plantas com a colocação de 

tutores junto das mesmas. Limpeza de caldeiras através do corte e arranque 

manual. Manutenção das caldeiras através da colocação de matéria vegetal para 

reduzir a perda de humidade do solo junto das plantas. Criação de caldeiras para 

a regeneração espontânea identificada; 

• Retancha das plantas perdidas utilizando o mesmo método descrito na plantação; 

• Controlo da praga Lagarta do Pinheiro através do corte da rama onde se encontram 

os ninhos e queima dos mesmos. 

 

 

6.8.6. Intervenções 

• Época de manutenção 2018 

14/08/2018 

Minheu: 

Formação sobre vigilância de incêndios. Visita à torre de vigia do Minheu onde os 

voluntários puderam contactar com o vigia e aprender qual a melhor forma de proceder 

ao avistar uma coluna de fumo.  

Foram abordados ainda os temas como o funcionamento do sistema de proteção civil e 

de alerta de incêndio, a função do vigia e como utilizar os instrumentos de triangulação 

para determinação de colunas de fumo. 

 

23 e 30/08/2018 

Talhão 1: 

Manutenção de área reflorestada em 2008/2009. Controlo manual de matos na envolvente 

de cada planta, por forma a estas terem maior facilidade de sobrevivência e crescimento.  

 

6, 12, 21, 24 e 26/09/2018 

Talhão 1: 



Manutenção de área reflorestada em 2008/2009. Controlo manual de matos na envolvente 

de cada planta, por forma a terem maior possibilidade de sobrevivência e crescimento.  

Criação de um corta-fogo – controlo manual de faixa do mato em todo o comprimento da 

área reflorestada. 

 

1, 9 e 16/10/2018 

Talhão 1: 

Manutenção de área reflorestada em 2008/2009. Controlo manual de matos na envolvente 

de cada planta, por forma a terem maior possibilidade de sobrevivência e crescimento.  

Criação de um corta-fogo – Controlo manual em faixa do mato em todo o comprimento 

da área reflorestada. 

 

28/10/2018 

Afonsim: 

Atividade de apresentação do projeto, das atividades realizadas na zona de Afonsim e 

realização de um jogo interactivo (questionário) de sensibilização ambiental criado pelos 

voluntários. 

 

Época de plantação 2018/2019 

4/12/2018 

Talhão 1: 

Plantação de 32 Quercus pyrenaica, 38 Salix spp. e 23 Betula spp. 

 

26/12/2018 

Talhão 1: 

Plantação de 36 Quercus pyrenaica e produção de tutores. 

 

28/12/2018 

Talhão 1: 

Plantação de 14 Quercus pyrenaica e 40 Quercus robur. 

 

• Época de manutenção 2019 

3/1/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 50 Quercus robur e produção de tutores. 

 

15/1/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 100 Quercus robur. 

 

16/1/2019 

Talhão 1: 

Plantação de 80 Quercus robur. 

 

21/1/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 30 Quercus robur, 30 Quercus pyrenaica, 1 Betula spp., 7 Salix spp., 15 

Crataegus monogyna e 5 Ilex aquifolium. 

 

 



25/1/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 90 Quercus robur. 

 

30/1/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 100 Quercus robur. 

 

31/1/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 30 Quercus robur e 40 Crataegus monogyna. 

 

7/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 100 Quercus robur 

 

8/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 100 Quercus robur. 

12/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 90 Quercus robur. 

 

13/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 100 Quercus robur. 

 

14/2/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 32 Quercus pyrenaica, 36 Quercus robur, 2 Betula spp., 25 Alnus glutinos, 

15 Salix spp. e 79 Crataegus monogyna. 

 

19/2/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 18 Quercus pyrenaica, 29 Quercus robur, 37 Crataegus monogyna e 13 

Fraxinus angustifolia. 

 

20/2/2019 

Talhão 5: 

Plantação, com a equipa de 6 elementos do ICNF, de 42 Quercus pyrenaica, 77 Quercus 

robur, 33 Crataegus monogyna, 48 Malus sylvestris, 30 Pyrus piraster e 33 Corylus 

avellana. 

Neste dia foi ainda realizada uma reportagem para o canal SIC e SIC notícias. 

 

21/2/2019 

Produção de Tutores. 

 

 

 

 



22/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 9 Quercus pyrenaica, 24 Quercus robur, 7 Crataegus monogyna, 10 Sorbus 

aucuparia, 10 Acer pseudoplatanus e 20 Fraxinus angustifolia. 

 

27/2/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 30 Quercus pyrenaica, 10 Ilex aquifolium, 12 Betula spp., 10 Acer 

pseudoplatanus, 10 Malus sylvestris, 10 Pyrus piraster e 10 Corylus avellana e 7 

Fraxinus angustifolia. 

 

01/3/2019 

Talhão 5: 

Plantação de 39 Quercus robur, 17 Crataegus monogyna, 15 Betula spp., 10 Acer 

pseudoplatanus e 14 Fraxinus angustifolia. 

 

4/3/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 28 Quercus pyrenaica, 4 Ilex aquifolium, 10 Betula spp., 10 Acer 

pseudoplatanus, 15 Malus sylvestris, 7 Pyrus piraster e 5 Corylus avellana e 6 Fraxinus 

angustifolia. 

 

11/3/2019 

Talhão 4: 

Controlo da praga do pinheiro Processionária que se encontrava a consumir os pinheiros 

jovens, levando-os à morte. Neste dia foram controlados cerca de 2ha. 

 

13/3/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 7 Quercus pyrenaica, 8 Ilex aquifolium, 5 Malus sylvestris, 20 Crataegus 

monogyna, 5 Sorbus aucuparia, e 25 Fraxinus angustifolia. 

 

27/3/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 7 Quercus pyrenaica, 10 Betula spp., 8 Ilex aquifolium, 5 Malus sylvestris, 

20 Crataegus monogyna, 5 Sorbus aucuparia, e 25 Fraxinus angustifolia. 

 

 

6.9. Serra do Alvão: Carvalhal do Castelo (SA_CC) 

 

6.9.1. Nota introdutória  

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Vila Pouca 

de Aguiar, destrito de Vila Real, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado 

os trabalhos na área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa 

ao seu contexto ecológico revela escassez de dados de prospecção de terreno, 

nomeadamente em flora e fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção 

A.8. 



A área incluída na Rede Natura inclui terrenos baldios geridos por uma associação local 

e privados, cumprindo as condições uso autorizadas pelo Instituto de Conservação da 

Natureza e das Florestas (ICNF) e Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar. Ambas 

as entidades estão ao correntes das intervenções a detalhar em seguida e, relatórios de 

execução periódicos são-lhes enviados para aprovação.  

As plantações a efetuar na área contam com o apoio do ICNF que cedência de plantas dos 

seus viveiros. 

 

6.9.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 11110 Localização da parcela Carvalhal do Castelo 

 

6.9.3. Enquadramento 

O Carvalhal do Castelo possui 342 ha e enquadra-se num afloramento granítico com o 

ponto central a 866 m de altitude. Circunda a aldeia do Castelo e localiza-se a sul da 

urbanização de Vila Pouca de Aguiar. A parcela é atravessada por algumas linhas de água 

de reduzida dimensão. Nos arredores do povoado do Castelo existem algumas áreas de 

horta e de pastagem que criam descontinuidades no carvalhal envolvente. 

As coordenadas do ponto central são: 41º 28’ 11.15’’ N ; 7º 40’ 55.55’’ O.  

Verificaram-se incêndios entre 2000 e 2012 que consumiram no total 48,8 ha parte no 

extremo norte e parte no extremo sul da parcela, a norte verificou-se uma pequena 

reincidência em 2016 em 3,2 ha. 

 



 
Figura 112 Histórico de incêndios na parcela 

 

6.9.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Alvão/Marão 

(PTCON0003).  

Flora: 

Predominancia o carvalhal extreme de carvalho-negral (Quercus pyrenaica), com 

potencial para sub-bosque com macieira-brava (Malus sylvestris), sanguinho-de-água 

(Frangula alnus), sorveiras (Sorbus torminalis e Sorbus latifolia), vidoeiro (Betula 

celtiberica), castanheiro (Castanea sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho 

(Ilex aquifolium), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca (Erica arborea), 

gilbardeira (Ruscus aculeatus) e herbáceas como o narciso (Narcissus triandus) – habitat 

9230.  

Fauna: 

A densidade de carvalhal maduro é propícia à ocorrência do escaravelho vaca-loura 

(Lucanus cervus) responsável pela decomposição da sua madeira. Assim como o 

morcego-negro (Barbastella barbastellus) que frequentemente se abriga nos troncos de 

árvores antigas e se alimenta de borboletas. Poderão ser observadas aves como o gaio 

(Garrulus glandarius), a trepadeira-comum (Certhia brachydactyla), o chapim-de-poupa 

(Lophophanes cristatus), o pica-pau-malhado-grande (Dendrocopos major) e o gavião 

(Accipiter nisus). 

 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

A zona do carvalhal pela localização em encosta virada para o vale que atravessa Vila 

Pouca, altitudes mais baixas e temperaturas menos frias, revela potencial para o 

aparecimento e expansão de acacial, menos apto ao frio do planalto. A zona possui alguns 

focos concentrados de pequena dimensão com possibilidade de expansão para a carvalhal 

existente caso não haja controlo efectivo. O seu enraizamento ocorre na encosta ou em 

zonas rochosas, por vezes pouco acessíveis e difíceis de desenraizar. Pelas razões 



eununciadas a sua forma mais viável de controlo será através do descasque a cerca de 1 

m de altura do tronco, de forma homogénia até à zona de enraizamento, expondo-a tanto 

quanto possível. A eficácia do descasque deverá ser monitorizada avaliando a secagem 

da planta ou, em caso de resistência e  a necessidade de uma segunda intervenção. Após 

a secagem dos indivíduos, poderão ser serrados pelo tronco. As plantas mais jovens e mal 

enraizadas serão ser desenraizadas de enxada. 

Ações de sensibilização com a população local e proprietários de terrenos sobre a 

existência da mimosa/acácia deverão ser feitas, para que melhor conheçam as suas 

características, o impacto e consequências sobre o carvalhal e, como actuar para o seu 

controlo. Podendo impactos positivos de tal sensibilização resultar em intervenções 

continuadas pela população local após o términus do projecto. 

 

As plantações do habitat a potenciar pretende-se que sejam feitas em densidade com 

compassos de plantação de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-

arbustivos. As plantas estarão sinalizadas com um a três tutores de 0,50 m resultantes da 

ramagem reutilizada na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e 

monitorização das plantas e, havendo necessidade, a sua retancha nos anos seguintes. As 

plantas a introduzir terão entre um a dois anos de produção em viveiro. 

Dada a predominância de coberto arbóreo de carvalhal com castanheiros a área apresenta 

alguma densidade de raízes, pelo que a abertura de covas será o menos danosa possível 

para evitar danificar o coberto, essencial para ensombramento, proteção de ventos e 

estruturação do solo a potenciar as plantações. 

 

6.9.5. Ameaças associadas 

• Proliferação de espécies invasoras 

• Proliferação do giestal, após incêndio, impedindo o crescimento de espécies 

arbóreas. 

• Florestas com pouca diversidade de espécies 

• População residente desconhece as problemáticas ambientais da sua zona. 

 

6.9.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Controle e remoção da espécie exótica invasora mimosa (Acacia dealbata); 

• Ações de formação dos proprietários para o controlo da mimosa; 

• Recolha de sementes para propagação em viveiro; 

• Plantação de espécies de sub-bosque com interesse a potenciar do carvalhal; 

• Manutenção das plantações: sinalização e limpeza de cadeiras; 

• Retancha das plantas perdidas; 

• Avaliação do traçado, manutenção, valorização ecológica dos 3 percursos 

pedestres existentes: PR1 Trilho de Soutelo com 11 km de extensão, PR2 Trilho 

do Castelo com 24km de extensão e PR14 Trilho do Pontido com km; 

• Ações de capacitação dos activos humanos locais de turismo sobre os valores 

ecológicos do mosaico carvalhal/áreas agro-silvícolas e actividades de educação 

ambiental com escolas locais; 

• Vigilância de incêndios. 

 

6.9.7. Intervenções 
• Época de Manutenção 2018/2019 

26/07/2018 

PR1 Trilho do Soutelo: 



Reconhecimento e levantamento das necessidades de manutenção do trilho interpretativo 

da Verónica micrantha, Pequena Rota 1, num troço de 8,7 km. 

 

31/07/2018 

Talhão 1: 

Controlo de espécie exótica invasora - Acacia dealbata (Mimosa). Controlo físico 

utilizando as técnicas de arranque manual e descasque. 

 

1, 16, 21, 22, 24 e 27/08/2018 

Talhão 1: 

Controlo de espécie exótica invasora - Acacia dealbata (Mimosa). Controlo físico 

utilizando as técnicas de arranque manual e descasque. 

 

 

28/08/2018 

PR 14 Trilho do Pontido: 

Reconhecimento e levantamento das necessidades do trilho interpretativo das Aves de 

Rapinas, Pequena Rota 14, num troço de 6,5 km. 

 

31/08/2018 

Pontido, Café "Meio do Povo": 

Atividade de apresentação do projeto, explicação dos trabalhos realizados pelos 

voluntários perto da aldeia do Pontido e de sensibilização sobre espécies invasoras. 

Atividade realizada no café da aldeia, onde se concentra a população. 

 

3, 4, 7, 10, 11, 19 e 20/09/2018 

Talhão 1: 

Controlo de espécie exóticas invasoras - Acácia dealbata (Mimosa). Controlo físico 

utilizando as técnicas de arranque manual e descasque. 

 

18/09/2018 

Pontido – festa da aldeia, "Casa da Banda": 

Actividade de sensibilização e educação ambiental com população local. Realização de 

um jogo interactivo (questionário) de sensibilização criado pelos voluntários que contou 

com 35 participantes. 

 

29/09/2018 

PR14 Trilho do Pontido: 

Caminhada no PR14 Trilho das aves de rapina, sensibilização para os valores naturais da 

região e problemática das espécies invasoras. Visita aos pontos turísticos mais relevantes 

do percurso que contou com 8 participantes. 

 

 2, 3, 8, 11 e 12/10/2018 

Talhão 1: 

Controlo de espécie exótica invasora - Acácia dealbata (Mimosa). Controlo físico 

utilizando as técnicas de arranque manual e descasque. 

 

 

 

 



10/10/2018 

PR1 Trilho do Soutelo: 

Manutenção de percurso pedestre PR1 Trilho interpretativo da Veronica micrantha. 

Reforço das marcas de sinalização do percurso a seguir.  

Época de plantação 2018/2019 

 

 14/03/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 7 Ilex aquifoliu, 46 Arbutus unedo, 5 Acer pseudoplatanus.  

 

29/03/2019 

Talhão 1: 

Controlo de espécie exótica invasora - Acácia dealbata (Mimosa). Controlo físico 

utilizando as técnicas de arranque manual e descasque. 

 

6.10. Serra do Alvão: Lagoa do Alvão (SA_LA) 

 

6.10.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza. A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Vila Pouca 

de Aguiar, destrito de Vila Real, com intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado 

os trabalhos na área se iniciarem com o presente projeto, alguma da informação relativa 

ao seu contexto ecológico revela escassez de dados de prospecção de terreno, 

nomeadamente em flora e fauna, que serão detalhados com o desenvolvimento da acção 

A.8. 

A área de uso público incluída na Rede Natura cumpre as condições uso autorizadas pelo 

Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), estando a sua gestão a ser 

feita pela Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar. Ambas as entidades estão ao 

correntes das intervenções a detalhar em seguida e, relatórios de execução periódicos são-

lhes enviados.  

As plantações a efectuar na área contam com o apoio do ICNF que cedência de plantas 

dos seus viveiros. 



6.10.2. Mapa da parcela operacional 

 
Figura 113 Localização da parcela Lagoa do Alvão 

 

6.10.3. Enquadramento 

A Lagoa do Alvão possui 95 ha, enquadra-se no planalto da Serra do Alvão numa 

depressão natural e alargada do rio Torno, localizada a 903 m de altitude. Situa-se entre 

a aldeia de Afonsim e o centro de Vila Pouca de Aguiar. 

As coordenadas do ponto central são: 41º 30’ 18.08’’ N; 7º 39’ 54.14’’ O.  

É uma zona mista de pinhal e vidoal lazer pública com parque de merendas, campismo e 

prática de pesca desportiva, nos arredores do aldeamento turístico Alvão Village & 

Camping. As condições naturais de retenção de água da lagoa foram potenciadas com a 

construção de uma represa na década de 40, conhecida actualmente como a barragem da 

Falperra com o objetivo de criar um reservatório de água para regadio das pastagens e 

campos de cereal de centeio do planalto.  

Ocorreram incêndios na área entre os a nos de 2000 e 2012 em cerca de 10% da parcela 

a norte, tendo afectado 10, 5 ha. 



 
Figura 114 Histórico de incêndios na parcela 

 

6.10.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Alvão/Marão 

(PTCON0003).  

Flora:  

Actualmente possui uma arborização densa e homogénea de pinheiro-silvestre (Pinus 

sylvestris), pinheiro-bravo (Pinus pinaster) e nas margens da lagoa predomina o vidoeiro 

(Betula celtiberica), alguns salgueiros (Salix spp.) e alguns amieiros (Alnus glutinosa), 

assim como na área de campismo, onde predominam diversas coníferas e exóticas. 

Encontramos também algumas áreas de giestal (Cytisus spp.) e de tojais (Ulex spp.). 

Verifica-se potencial para a recuperação dos salgueirais (Salix salviifolia e Salix 

atoccinerea) - habitat 92A0, assim como para o bosque de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e de vidoeiro (Betula celtiberica), com sub-bosque de macieira-brava (Malus 

sylvestris), sanguinho-de-água (Frangula alnus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-

branca (Erica arborea), gilbardeira (Ruscus aculeatus) e herbáceas como o narciso 

(Narcissus triandus) - habitat 9230. Pontualmente encontra-se ainda alguns exemplares 

de sorveiras (Sorbus torminalis e Sorbus latifolia), castanheiro (Castanea sativa), 

pilriteiro (Crataegus monogyna) e azevinho (Ilex aquifolium). 

Relativamente aos cogumelos, esta região é muito rica em Boletos (Xerocomus badius), 

Rocas (Macrolepiota procera) e o cogumelo tóxico Amanita-mata-moscas (Amanita 

muscari). 

 

Fauna: 

Relativamente à avifauna, a região situa-se num importante corredor migratório para 

espécies reprodutoras que, passando o inverno em África, visitam Portugal ou outros 

paises do sul e centro da Europa na altura da primavera e verão para nidificarem. Para 

algumas espécies, a população é composta por indivíduos denominados residentes. 

Algumas das espécies da avifauna presentes nesta região são: 



Águia-de-asa-redonda (Buteo búteo) 

Águia-cobreira (Circaetus gallicus), com estatuto de conservação de “quase ameaçada” 

Cartaxo-comum (Saxicola torquatus) 

Chapim real (Parus major) 

Coruja-das-torres (Tyto alba) 

Coruja-do-mato (Strix aluco) 

Corvo (Corvus corax) 

Guarda-rios (Alcedo atthis) 

Tartaranhão-azulado (Circus cyaneus) 

Felosa-ibérica (Phyllocopus ibericus)  

Cruza-bico (Loxia curviristra). 

 

A área revela ainda potencial para a mamofauna com a ocorrência do Esquilo-vermelho 

(Sciurus vulgaris), Lebre (Lepus granatensis), Ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus) e 

Raposa (Vulpes vulp).  

Junto aos cursos de água e da lagoa existem espécies como a Lontra (Lutra lutra), 

Toupeira-de-água (Galemys pyrenaicus), Cobra-de-água-viperina (Natrix maura), 

Lagartixa-do-mato-comum (Psammodromus algirus), Lagarto-de-água (Lacerta 

schreiberi), Rã-ibérica (Rana ibérica) e Salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitânica). 

Nos cursos de água podemos encontrar a Boga-comum (Chondrostoma polylepis), 

Bordalo (Rutilus alburnoides), Cágado-mediterrânico (Mauremis leprosa) e outros 

animais exóticos. 

 
 

• Avaliação do Estado de Degradação Ecológico e Estratégias de Mitigação: 

A zona apresenta alguma afluência turística por ter uma unidade alojamento em ecolodge 

e campismo próxima e, uma zona de piquenique e pesca desportiva em torno da Lagoa, 

existindo ainda um trilho interpretativo em trono da mesma.  

A existência destas actividades revela alguma necessidade de análise no sentido de 

promover a sensibilização dos utilizadores para um uso mais sustentável evitando 

impactos, nomeadamente com resíduos. Por outro lado, a necessidade de promover a 

formação das entidades locais que lidão com este público para a transmissãoo de 

informação sobre os valores naturais da área a visitar, usufruir e, assim, melhor preservar. 

 

A área é atravessada por uma galeria ripícola que vem da lagoa, estando ladeada por 

terrenos privados e/ou baldios. Para melhor tirar partido do rendimento dos terrenos, 

verificaram-se situações de limpeza de matos, essencialmente giestal, e desbaste da 

galeria de vidoal para aumentar o ensolamento dos terrenos ou tornar o rio acessível aos 

animais de pasto.  



Estas intervenções resultaram nalguma falta de gestão dos resíduos acumulados e a 

obstruir a linha de água nalguns troços. A sua desobstrução é essencial para um bom 

escoamento da água e, libertaçãoo de área potencial a regeneração ribeirinha arborea-

arbustiva. Por outro lado, estes resíduos poderam ser reaproveitados para a produção de 

tutores para futuras plantações. 

 

O trilho interpretativo apresenta algumas necessidades de manutenção de sinalética e 

reavaliação do traçado existente por estar pouco visível e obstruído nalguns troços. Para 

que o seu usufruto possa ser potenciado e melhor utilizado. 

 

As plantações do habitat a potenciar pretende-se que sejam feitas em densidade com 

compassos de plantação de 3 metros e, com alternância de espécies e de portes arbóreo-

arbustivos. As plantas estarão sinalizadas com um a três tutores de 0,50 m resultantes da 

ramagem reutilizada na área, para eficaz identificação e posterior manutenção e 

monitorização das plantas e, havendo necessidade, a sua retancha nos anos seguintes. As 

plantas a introduzir terão entre um a dois anos de produção em viveiro. 

Dada a predominância de coberto arbóreo de pinhal com vidoeiros a área apresenta 

alguma densidade de raízes, pelo que a abertura de covas será o menos danosa possível 

para evitar danificar o coberto, essencial para ensombramento, proteção de ventos e 

estruturação do solo a potenciar as plantações. 

 

A área revela potencial para desenvolver atividades com outro tipo de voluntários, como 

escolas ou escuteiros, dados os valores naturais existentes e os apoios na envolvência com 

a zona de campismo, o auditório dentro do alojamento e a proximidade do centro de Vila 

Pouca de Aguiar. Prveendo-se atividades sazonais, como plantações, jogos e percursos 

interpretativos. 

 

6.10.5. Tarefas a realizar pelos voluntários 

• Renaturalização de galeria ripícola através da remoção de lixos e matéria vegetal 

levada pela enchete, que se encontra a impedir o fluxo natural da linha de água; 

• Sensibilização da população local, em especial dos proprietários com terrenos 

junto da ribeira que produzem matéria vegetal que é levada pela enchente; 

• Avaliação do traçado fazendo o levantamento dos problemas encontrados ao 

longo do percurso, manutenção através da pintura e repintura de sinalética, 

controlo da vegetação através do corte e arranque manual e valorização ecológica 

do percurso pedestre PR4 Trilho do Alvão com 5,3km de extensão; 

• Realização de percursos interpretativos e de sensibilização ambiental com os 

turistas e população local; 

• Acções de formação dos ativos turísticos; 

• Monitorização através do levantamento de fauna e flora existente na região; 

• Plantação e sementeira de espécies como o Quercus robur, Quercus pyrenaica, 

Betula spp., Salix spp., Alnus glutinosa, Fagus sylvatica, Crataegus monogyna, 

Ilex aquifolium, Malus sylvestris, Sorbus aucuparia, Fraxinus angustifolia, Pyrus 

piraster, Corylus avellana, entre outros. A plantação será realizada através da 

abertura de covas com enxada nos locais mais adequados. A sementeira será 

realizada através da abertura de um pequeno buraco onde será colocada a 

semente; 

• Atividades de sensibilização e educação ambiental com outras tipologias de 

voluntários: público em geral, escolas, escuteiros, associações, entre outros; 



• Recolha de Sementes de vidoeiro, salgueiros; carvalho-negral, amieiro e pilriteiro 

para posterior propagação em viveiro e realização de sementeira; 

• Recolha de Lixo produzido principalmente pelos visitantes; 

• Controlo de giestal e silvado através do arranque e corte manual e posterior 

plantação.  

 
Figura 115 PR a intervir na parcela 

 

 

6.10.6. Intervenções 

• Época de manutenção 2018/2019 

19/07/2018 

PR4 – Trilho interpretativo dos Mamíferos Aquáticos: 

Reconhecimento e levantamento das necessidades de manutenção do Trilho 

Interpretativo dos Mamíferos Aquáticos num troço de 5,3 km. 

 

25, 27 e 30/07/2018 

Talhão 1: 

Remoção, da linha de água e sua envolvente, de plásticos e ramos cortados, que foram ali 

depositados ou arrastados pelas enchentes, que se encontravam a impedir o fluxo normal 

da água e a passagem da vida selvagem, aumentando também o risco de incêndio na 

galeria ripícola. 

 

2, 3, 9, 13, 17 e 20/08/2018  

Talhão 1: 

Remoção, na linha de água e sua envolvente, de plásticos e ramos cortados que foram ali 

depositados ou arrastados pelas enchentes, que se encontravam a impedir o fluxo normal 

da água e a passagem da vida selvagem, aumentando também o risco de incêndio na 

galeria ripícola.  



6/08/2018 

PR4 Trilho interpretativo dos mamíferos aquáticos: 

Identificação de pontos de interesse turístico e valores naturais. Recolha de lixo no 

percurso interpretativo dos mamíferos aquáticos. 

 

10/08/2018 

PR4 Trilho dos Mamíferos Aquáticos: 

Caminhada dirigida a turistas e à população local no Trilho dos Mamíferos Aquáticos, 

onde foram abordados os impactes da visitação, a fauna e flora da região, impactes da 

atividade humana local sobre a biodiversidade existente no percurso, a história dos locais 

visitados, a sensibilização para a recolha de lixo que se encontra pelo caminho, entre 

outros. 14 participantes. 

 

13/09/2018  

Lagoa do Alvão: 

Produção de vídeo/Reportagem de promoção do projeto Life Volunteer Escapes da Serra 

do Alvão, realizada pela VPA. 

 

4/10/2018 

PR4 Trilho interpretativo dos Mamíferos Aquáticos: 

Manutenção de percurso pedestre. Reforço das marcas de sinalização do percurso a 

seguir. 

 

24, 25 e 29/10/2018 

Lagoa do Alvão: 

Produção de estacaria/tutores para posterior utilização nas atividades de plantação. 

 

7, 9 e 12/11/2018 

Lagoa do Alvão: 

Produção de tutores para posterior utilização nas atividades de plantação. 

 

• Época de plantação 2018/2019 

18 e 19/11/2018 

Talhão 4:  

Execução das primeiras plantações da época em conjunto com a equipa de voluntários de 

Sintra-Cascais, tendo-se plantado 442 plantas (carvalho-negral, carvalho-alvarinho e 

bétula) numa zona com maior potencial de sucesso sob o coberto de pinhal (pinheiro-

silvestre) com alguma regeneração de giesta, bétula, urzes, carqueja, sanguinho-de-água 

e carvalho-negral. No dia 19 as plantações foram executadas com um grupo organizado 

de uma escola local de jardinagem, tendo os voluntários colaborado na coordenaçãoo da 

actividade.  

 

26/11/2018 

Talhão 6: 

Plantação de 50 Salix spp. e 46 Alnus glutinosa. 

 

27/11/2018 

Talhão 6: 

Plantação de 50 Salix spp. e 28 Alnus glutinosa. 

 



 

28/11/2018 

Talhão 6: 

Plantação de 44 Salix spp. e 50 Alnus glutinosa. 

 

30/11/2018 

Talhão 6: 

Plantação de 21 Salix spp., 7 Alnus glutinosa e 7 Betula pubescens. 

 

5/12/2018 

Talhão 4: 

Plantação de 53 Quercus pyrenaica. 

 

6/12/2018 

Talhão 4: 

Plantação de 51 Quercus pyrenaica. 

 

12/12/2018 

Talhão 3: 

Plantação de 57 Quercus pyrenaica e 40 Quercus robur. 

 

13/12/2018 

Talhão 3: 

Plantação de 78 Quercus pyrenaica e 40 Quercus robur. 

 

17/12/2018 

Talhão 3 e 2: 

Plantação de 40 Quercus pyrenaica e 40 Quercus robur no talhão 3 e 80 Quercus 

pyrenaica no talhão 2. 

 

19/12/2018 

Talhão 2: 

Plantação de 40 Quercus pyrenaica e 40 Quercus robur. 

 

20/12/2018 

Talhão 2: 

Plantação de 45 Quercus pyrenaica e produção de tutores. 

 

2/1/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 70 Quercus robur. 

 

4/1/2019 

Talhão 2: 

Plantação de 20 Quercus robur e produção de tutores. 

 

9/1/2019 

Talhão 5: 

Plantação de 60 Quercus robur e produção de tutores. 

 



 

10/1/2019 

Talhão 5: 

- Plantação de 90 Quercus robur. 

 

14/1/2019 

Talhão 5 e 6: 

Plantação de 70 Quercus robur no talhão 5 e 30 Quercus robur no talhão 6. 

 

17/1/2019 

Talhão 4 e Alvão Village Camping: 

Plantação de 4 Crataegus monogyna e 30 Quercus pyrenaica no talhão 4; 2 Quercus 

robur, 6 Betula spp., 49 Salix spp. e 5 Ilex aquifolium no Alvão Village Camping. 

 

18/1/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 20 Quercus pyrenaica, 21 Crataegus monogyna e 4 Ilex aquifolium. 

 

24/1/2019 

Talhão Alvão Village Camping: 

Plantação de 10 Ilex aquifolium. 

 

26/1/2019 

Talhão 4: 

Plantação de 40 Crataegus monogyna e 30 Quercus pyrenaica, 40 Quercus robur e 35 

Ilex aquifolium. 

 

26/2/2019 

Talhão 4: 

Produção de tutores e reconhecimento de áreas de plantação. Plantação de 3 Alnus 

glutinosa e 18 Salix spp. 

 

28/2/2019 

Talhão 6: 

Plantação de 30 Alnus glutinosa, 10 Fagus sylvatica e 60 Salix spp. 

 

8/3/2019 

Talhão 6: 

Plantação de 40 Alnus glutinosa, 6 Fagus sylvatica, 10 Betula pubescens e 25 Salix spp.  

 

 

6.11. Trilhos da Serra de Sintra (TSS) 

 

6.11.1. Nota introdutória 

O presente plano foi elaborado para apoio ao Projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES 

(LIFE 17 ESC/PT/003), que se baseia no voluntariado de longa duração com o Corpo de 

Solidariedade Europeia para actividades em Portugal com propósitos ambientais e/ ou de 

conservação da natureza.  

A parcela a caracterizar localiza-se no Concelho de Sintra, destrito de Lisboa, com 

intervenções a iniciar-se em julho de 2018. Dado os trabalhos na área se iniciarem com o 



presente projeto, alguma da informação relativa ao seu contexto ecológico revela 

excassez de dados de prospecção de terreno, nomeadamente em flora e fauna, que serão 

detalhados com o desenvolvimento da acção A.8. 

 

6.11.2. Mapa da parcela operacional 

 

6.11.3. Enquadramento 

A área possui 43,6hectare localiza-se a 332 m de altitude, circundando a este o 

afloramento granítico do Castelo dos Mouros e alongando-se para oeste até ao Palácio de 

Seteais. 

As coordenadas do ponto central são: 38° 47' 23.39" N; 9° 23' 33.09" O.  

A parcela atravessa três propriedades da Parques de Sintra-Monte da Lua, nomeadamente, 

o Castelo dos Mouros, a Tapada dos Bichos e o Parque da Pena, nas quais foram 

sinalizados quatro percursos turísticos por forma a interligar valores naturais e 

patrimoniais. 

 

6.11.4. Descrição Sintética dos Valores de Conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000 como SIC Sintra/Cascais 

(PTCON0008). 

Flora:  

Existe potencial para recuperação do carvalhal misto de carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e carvalho-alvarinho (Quercus robur), com sub-bosque de carvalho-cerquinho 

(Quercus faginea), sobreiro (Quercus suber), sanguinho-de-água (Frangula alnus), 

azereiro (Prunus lusitanica), medronheiro (Arbutus unedo), castanheiro (Castanea 

sativa), pilriteiro (Crataegus monogyna), azevinho (Ilex aquifolium), folhado (Viburnum 

tinus), tojo-gadanho (Genista falcata), urze-branca (Erica arborea), murta (Myrtus 

communis), gilbardeira (Ruscus aculeatus), hera (Hedera helix), aderno-de-folhas-largas 

Figura 11611 Localização da parcela Trilhos da Serra de Sintra 



(Phillyrea latifolia), sanguinho-de-água (Frangula alnus) e faia-das-ilhas (Myrica faya) 

– habitat 9230. 

A fauna será detalhada futuramente. 

 

6.11.5. Ameaças associadas 

Pressão turística e más práticas de usufruto dos percursos, assim como a ocrescimento 

desordenado da vegetação, alguma dela invasora, têm levado à sua degradação. 

 

6.11.6. Tarefas a realizar pelos voluntários  

• Manutenção dos percursos pedestres existentes: P1 Santa Maria (1,7 km), P2 Lapa 

(1,5 km), P3 Seteais (2,4 km) e P4 Sasseti (1,8 km); 

• Campanhas de sensibilização dos turistas para o bom uso dos percursos; 

• Controle e remoção das espécies exóticas invasoras; 

• Recolha de sementes para progragação em viveiro: adicionar espécies; 

• Adensamento com vegetação dos habitats a potenciar; 

• Sinalização de regeneração a proteger. 

 
Figura 117 Trilhos a Intervir na Parcela 

 

 

7. APA-ARH Algarve  

 

7.1. Albufeira  

 

7.1.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 



maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide nos Salgados, no concelho de Albufeira 

 

7.1.2. Mapa da parcela operacional  

 
Figura 118 Albufeira, Salgados 

 

7.1.3. Enquadramento 

Nome: Salgados 

Coordenadas: Salgados 1: 37° 5' 21,812" N  8° 19' 42,822" W  

              Salgados 2: 37° 5' 18,570" N 8° 19' 36,549" W  

              Salgados 3: 37° 5' 14,422" N 8° 19' 27,914" W  

   Salgados 4: 37° 5' 10,507" N 8° 19' 21,534" W  

Área:  Salgados 1 – 6 396 m2  

           Salgados 2 – 36 086 m2  

           Salgados 3 – 50 734 m2  

           Salgados 4 – 30 944 m2 

            

7.1.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Parcela não inserida na Rede Natura 2000, colonizada por densa e variada vegetação 

típica de água doce e salobra, de zonas alagadas e charcos temporários.  



Os habitats do cordão dunar estão classificados como habitats naturais de interesse 

comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação  

  

Flora  

Juncus maritimus (junco-das-esteiras), Juncus acutus (junco-agudo), Scirpus 

holoschoenus (junco-vulgar), Scirpus maritimus (triângulo), Typha latifolia (tabúa), 

Phragmites australis (caniço), Eryngium maritimum (cardo-rolador), Cakile maritima 

(eruca-marítima), Ammophila arenaria (estorno), Elymus farctus (feno-das-praias), 

Medicago marina (luzerna-das-praias), Helichrysum picardii (perpétua-das-areias), 

Armeria pungens (cravo-das-areias), Ononis variegata (joina-das-praias), Atriplex 

halimus (salgadeira), Pancratium maritimum (narciso-das-praias)  

  

Fauna  

Estão presentes espécies como: Bufo bufo (Sapo-comum), Porphyrio porphyrio (Camão), 

Aythyanyroca (Zarro-castanho), Phalacrocorax carbo (Corvo-marinho), Fulica atra 

(Galeirão), Himantopus himantopus (Perna-longa), Platalea leucorodia (Colhereiro), 

Sterna albifrons (Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), Charadrius alexandrinus (Borrelho-

de-coleira-interrompida), Nemoptera bipennis 

 

7.1.5. Ameaças associadas 

Presença das espécies exóticas invasoras:  

Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma tapetes impenetráveis que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa e promove a 

acidificação do solo, facilitando o seu próprio desenvolvimento.  

Acacia saligna (acácia) que forma povoamentos muito densos impedindo o 

desenvolvimento da vegetação nativa, diminuindo o fluxo das linhas de água e agravando 

alguns problemas de erosão. Têm efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de 

outras espécies. Produzem muita folhada rica em azoto promovendo a alteração do solo, 

o que poderá ter efeitos negativos no desenvolvimento e sobrevivência das espécies 

nativas e, simultaneamente, favorecer o crescimento de outras espécies invasoras.  

  

 

7.1.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, que enraízam facilmente originando novos focos de invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

 Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia saligna (acácia) através de 

arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em substratos 

mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar 

a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não ficam raízes de maiores 

dimensões no solo.  

  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento.  

 



 

7.2. Alcoutim 

 

7.2.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide no Pego Fundo, no concelho de Alcoutim. 

 

7.2.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 119 Alcoutim, Pego Fundo 

 

7.2.3. Enquadramento 

Nome: Pego Fundo 

Coordenadas: 37° 28' 19,757" N, 7° 28' 39,589" W 

Área: 2 386 m2 

 



7.2.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) - 

PTCON0036 - Guadiana 

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico) e Emys 

orbicularis (Cágado-de-carapaça-estriada) 

 

7.2.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente 

vegetação de zonas ribeirinhas), excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo 

de água. Como são muito inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios. 

 

7.2.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes  

metodologias:  

Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca de 2m de altura. Em substratos mais compactados, o 

arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção dos 

rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou fragmentos 

dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito vigorosamente 

diminuindo a eficácia da metodologia.  

Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito extensos. 

Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve garantir-se que não 

ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas removidos devem ser retirados 

do local para posterior queima e os caules devem ser posteriormente destroçados.  

Será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da recuperação da área  

intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o controlo de seguimento. 

 

7.3. Armona  

 

7.3.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na ilha da Armona, no concelho de Olhão 



7.3.2. Mapa com a parcela operacional  

 

7.3.3. Enquadramento 

Nome: Armona Ria 

Coordenadas: 37° 1' 20,537" N, 7° 48' 24,774" W 

Área: 3 449 m2 

 

7.3.4. Descrição sintética dos valores de conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0017 – Ria Formosa e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC)  

PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim  

Habitats: 

1140 – Lodaçais e areias a descoberto na maré baixa 

1150 – Lagunas Costeiras 

Flora: 

Thymus Carnosus (Tomilho-das-praias) 

Avifauna: 

Charadrius alexandrinus (Borrelho-de-coleira-interrompida), Arenaria interpres (Rola-

do-mar), Limosa lapponica (Fuselo), Egretta garzetta (Garça-branca-pequena), Ciconia 

ciconia (Cegonha branca), Calidris alpina (Pilrito-de-peito-preto ou pilrito-comum) 

7.3.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade.  

Figura 120 Olhão, Armona Ria 



Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento.  

  

7.3.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento.  

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar,  

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua  

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

 Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.4. Aljezur 

 

7.4.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve – Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na ribeira junto à ETAR de Aljezur.  

 

 



7.4.2. Mapa com a parcela operacional  

7.4.3. Enquadramento 

Nome: Zona da ETAR de Aljezur  

Coordenadas:  Aljezur 1: 37° 19' 28,850" N 8° 48' 11,025" W  

              Aljezur 2: 37° 19' 29,248" N 8° 48' 14,807" W  

Área: Aljezur 1: 3 810 m2  

          Aljezur 2: 4 637 m2  

 

7.4.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0015 – Costa Sudoeste e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC) PTCON0012 – Costa Sudoeste. 

Habitats: 

3290 – Cursos de água mediterrânicos temporários, marcados pela existência de 

arrelvados higro-nitrófilos da Paspalo-agrostidion, com teores significativos de nitratos, 

normalmente com floração tardio-estival.  

91E0 – Florestas aluviais Alnus glutinosa e Fraxinus excelsion, nomeadamente bosques  

caducifólios ripícolas ou paludosos de amieiros, salgueiros ou bidoeiros, frequentemente 

densos e sombrios.  

92A0 – Florestas-galeria de Salix alba e Populis alba, que correspondem a galerias 

ribeirinhas mediterrânicas dominadas por choupos e ou salgueiros  

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico), Lacerta 

schreiberi (Lagarto de água), Emys orbicularis (Cágado-de-carapaça-estriada), Lutra 

lutra (Lontra), Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou águia perdigueira), Falcos 

Figura 121 Zona da ETAR, Aljezur 



peregrinus (Falcão peregrino), Circaetus gallicus (Águia cobreira), Bubo bubo (Bufo 

real) . 

 

7.4.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente 

vegetação de zonas ribeirinhas), excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo 

de água. Como são muito inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios. 

 

7.4.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes 

metodologias:  

• Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca 2m de altura. Em substratos mais compactados, o 

arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção 

dos rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou 

fragmentos dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito 

vigorosamente diminuindo a eficácia da metodologia.  

• Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito 

extensos. Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve 

garantir-se que não ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas 

removidos devem ser retirados do local para posterior queima e os caules devem 

ser posteriormente destroçados.  

 Será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da recuperação da área 

intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o controlo de seguimento. 

 

7.5. Castro Marim  

 

7.5.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na praia do Cabeço, no concelho de Castro 

Marim 

 



7.5.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 122 Castro Marim, Praia do Cabeço 

 

7.5.3. Enquadramento 

Nome: Praia do Cabeço 

Coordenadas: Cabeço Poente: 37° 10' 32,648" N, 7° 28' 25,106" W 

             Cabeço Nascente: 37° 10' 34,908" N, 7° 28' 14,017" W 

Área: Cabeço Poente – 17 202 m2 

          Cabeço Nascente – 18 244 m2 

 

7.5.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de 

Importância Comunitária (SIC) - PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim. 

Habitats: 

2110 - Dunas móveis embrionárias 

2120 - Dunas móveis do cordão dunar com Ammophila arenaria (dunas brancas) 

2130 - Dunas fixas com vegetação herbácea (dunas cinzentas) 

2230- Dunas com prados da Malcolmietalia 

2250 - Dunas litorais com Juniperus spp 

3170 - Charcos temporários mediterrânicos 

5330 - Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

Flora: 

Thymus carnosus (tomilho-das-praias), Retama monosperma (piorno-branco), Otanthus  

maritimus (cordeirinhos-da-praia), Armeria pungens (cravo-das-areias) 

 

7.5.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 



vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento.  

  

7.5.6. Tarefas propostas a realizar pelos voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.   

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento.  

  

 

7.6. Monchique – Cruz da Fóia 

 

7.6.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Cruz da Fóia, no concelho de Monchique. 

 



7.6.2. Mapa com a parcela operaciona 

 

 

7.6.3. Enquadramento 

Nome: Cruz da Fóia 

Coordenadas: 37° 19' 28,933" N, 8° 35' 31,362" W 

Área: 33 155 m2 

 

7.6.4. Descrição sintética dos Valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) e nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) - 

PTCON0037/PTZPE0037 – Monchique.  

 

Habitats: 

4020 – Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix. Urzais-

tojais meso-higrófilos e higrófilos 

4030 – Charnecas secas europeias. Matos baixos de ericáceas e/ou tojos 

6420 – Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion. 

Juncais mediterrânicos não halófilos e não nitrófilos 

8220 – Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica 

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Euphydryas aurinia (Borboleta); Herpestes ichneumon  

(Sacarrabos), Genetta genetta (Gineta), Passeriformes migradores de matos e bosques,  

Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou águia-perdigueira), Aquila chrysaetos (Águia 

real), Circaetus gallicus (Águia-cobreira), Dendrocopus minor (Pica-pau-malhado-

pequeno), Galerida theklae (Cotovia-montesina), Lullula arborea (Cotovia-arbórea), 

Figura 123 Monchique, Cruz da Fóia 



Phoenicurus phoenicurus (Rabirruivo-de-testa-branca), Ficedula hypoleuca (Papa-

moscas-preto). 

 

7.6.5. Ameaças Associadas a cada parcela operacional 

Presença das espécies exóticas invasoras:  

- Acacia dealbata (mimosa) e Acacia longifolia (acácia-de-espigas) consideradas das 

piores espécies invasoras em ecossistemas terrestres em Portugal continental. Formam 

povoamentos muito densos impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa, 

diminuindo o fluxo das linhas de água e agravando alguns problemas de erosão. Têm 

efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de outras espécies. Produzem muita 

folhada rica em azoto promovendo a alteração do solo, o que poderá ter efeitos negativos 

no desenvolvimento e sobrevivência das espécies nativas e, simultaneamente, favorecer 

o crescimento de outras espécies invasoras.  

- Eucalyptus globulus (eucalipto) que forma mantos contínuos e tem efeitos alelopáticos  

impedindo o desenvolvimento de outras espécies  

 

7.6.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia dealbata (mimosa) através das 

seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Descasque: metodologia preferencial para plantas adultas com casca lisa, sem 

feridas. Fazer uma incisão em anel, contínuo, à volta do tronco, à altura que for 

mais confortável para o aplicador e remover toda a casca e câmbio vascular até à 

superfície do solo, se possível até à raiz. Deve realizar-se apenas quando o câmbio 

vascular estiver ativo; as melhores épocas para realização coincidem com 

temperaturas amenas e com alguma humidade.  

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia longifolia (acácia-de-espigas) 

através das seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Corte: metodologia preferencial para plantas adultas. Corte tão rente ao solo 

quanto possível. Deve ser realizado antes da maturação das sementes. Na maioria 

das vezes, esta operação é suficiente para o controlo eficaz da espécie. No entanto, 

há situações em que se verifica o rebentamento da touça após o corte, tornando 

necessária a aplicação desta metodologia em combinação com outras 

metodologias, nomeadamente a aplicação de herbicidas, em intervenções 

posteriores.  

Ações de remoção da espécie exótica invasora Eucalyptus globulus (eucalipto) através 

das seguintes metodologias:     

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deverá ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Corte e posterior destruição da touça: metodologia preferencial para plantas 

adultas. Corte tão rente quanto possível ao solo com recurso a equipamentos 



manuais e/ou mecânicos e posterior destroçamento da touça. Deve ser realizado 

antes da maturação das sementes.   Posteriormente, será realizada a monitorização 

da eficácia das metodologias e da recuperação da área intervencionada, de forma 

a realizar, sempre que necessário, o controlo de seguimento.  

 Plantação de espécies autóctones associadas aos habitats acima referidos, nomeadamente  

Quercus canariensis (carvalho-de-monchique), Arbutus unedo (medronheiro) e Quercus 

suber (sobreiro), espécies adaptadas às condições climáticas locais, sendo por isso mais 

resistentes a pragas, doenças, longos períodos de seca ou de chuva intensa, contribuindo 

ainda para a mitigação das alterações climáticas e da ocorrência de incêndios florestais.  

  

 

 

7.7. Culatra  

 

7.7.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na ilha da Culatra, no concelho de Faro 

 



7.7.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 124 Faro, Ilha da Culatra 

 

7.7.3. Enquadramento 

Nome: Culatra 

Coordenadas: 36° 59' 31,916" N, 7° 50' 33,686" W 

Área: 42 515 m2 

 

7.7.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0017 – Ria Formosa e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC) PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim.  

 Habitats: 

1150 – Lagunas Costeiras 

1210 – Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos pela maré 

1310 – Vegetação pioneira de Salicorniae outras espécies anuais das zonas lodosas e 

arenosas 

1320 – Prados de Spartina (Spartinion maritimae) 

1410 – Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

1420 – Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi) 

2130 – Dunas fixas com vegetação herbácea ("dunas cinzentas") 

2230 – Dunas com prados da Malcolmietalia, areias costeiras com prados anuais 

oligotróficos 

Flora:  

Thymus carnosus (tomilho-das-praias), Spartina marítima (morraça), Cistanche 

phelypaea, Atriplex halimus (salgadeira)  

  

Avifauna:  

Galerida cristata (Cotovia-de-poupa), Burhinus oedicnemus (Alcaravão), Sterna albifrons  



(Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), Charadrius alexandrinus (Borrelho-de-coleira-

interrompida), Calidris alpina (Pilrito-de-peito-preto ou pilrito-comum)  

 

7.7.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade.  

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 

7.7.6. Tarefas a realizar em cada pelos voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento.  

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua  

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.8. Deserta  

 

7.8.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na ilha Deserta, no concelho de Faro 



 

7.8.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 125 Faro, Ilha Deserta 

 

7.8.3. Enquadramento 

Nome: Deserta 

Coordenadas: 36° 57' 56,981" N, 7° 52' 42,823" W 

Área: 517 467 m2 

 

7.8.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial PTZPE0017 – Ria Formosa (ZPE) e nos Sítios de Importância 

Comunitária PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim (SIC)  

Habitats: 

1110 – Bancos de areia permanentemente cobertos por água do mar pouco profunda  

1150 – Lagunas Costeiras  

1210 - Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos pela maré  

1310 – Vegetação pioneira de Salicorniae outras espécies anuais das zonas lodosas e 

arenosas  

1320 – Prados de Spartina (Spartinion Maritimae)  

1410 – Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi)  

1420 – Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi)  

2110 – Dunas móveis embrionárias   

2120 – Dunas móveis do cordão dunar com Ammophila arenaria ("dunas brancas")  

2130 – Dunas fixas com vegetação herbácea ("dunas cinzentas")  

2230 – Dunas com prados da Malcolmietalia, areias costeiras com prados anuais 

oligotróficos  

Flora: 



Thymus Carnosus (tomilho-das-praias), Helichrysum italicum (perpétua-das-areias), 

Anthemis maritima, Armeria pungens (cravo-das-areias), Otanthus maritimus 

(cordeirinhos-da-praia) 

Avifauna: 

Larus audouinii (Gaivota-de-audouin), Larus michahellis (Gaivota-de-patas-amarelas)   

Galerida cristata (Cotovia-de-poupa), Burhinus oedicnemus (Alcaravão), Sterna albifrons 

(Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), Charadrius alexandrinus (Borrelho-de-coleira-

interrompida), Arenaria interpres (Rola-do-mar), Calidris alpina (Pilrito-de-peito-preto 

ou pilrito-comum), Egretta garzetta (Garça-branca-pequena), Limosa lapónica (Fuselo) 

 

7.8.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade.  

 Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 

7.8.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento.  

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

 Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.9. Fontes de Estômbar  

 

7.9.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 



vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide nas Fontes de Estômbar, no concelho de 

Lagoa 

 

7.9.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 126 Localização da área de intervenção - Lagoa, Fontes de Estômbar 

 

7.9.3. Enquadramento 

Nome: Fontes de Estômbar 

Coordenadas: 37° 9' 39,187" N, 8° 29' 14,729" W 

Área: 4 812 m2 

 

7.9.4. Descrição sintética dos Valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) - 

PTCON0052 – Arade/Odelouca 

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico), Euphydryas 

aurinia (Borboleta) 

 

7.9.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente 

vegetação de zonas ribeirinhas), excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo 



de água. Como são muito inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios. 

 

7.9.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes  

metodologias:  

• Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca 2m de altura. Em substratos mais compactados, o 

arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção 

dos rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou 

fragmentos dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito 

vigorosamente diminuindo a eficácia da metodologia.  

• Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito 

extensos. Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve 

garantir-se que não ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas 

removidos devem ser retirados do local e posteriormente destroçados.  

 Será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da recuperação da área  

intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o controlo de seguimento. 

 

7.10. Monchique – Fonte Santa da Fornalha  

 

7.10.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Fonte Santa da Fornalha, no concelho de 

Monchique. 

 



7.10.2. Mapa com a parcela operacional 

 

 

7.10.3. Enquadramento 

Nome: Fonte Santa da Fornalha 

Coordenadas: 37° 17' 48,726" N, 8° 29' 36,683" W 

Área: 42 513 m2 

 

7.10.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) e nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) - 

PTCON0037/PTZPE0037 – Monchique  

Habitats: 

91E0 - Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion 

incanae, Salicion albae). Bosques ripícolas ou paludosos de amieiros, salgueiros ou 

bidoeiros. 

92A0 - Florestas-galeria de Salix alba e Populus alba. Galerias ribeirinhas mediterrânicas 

dominadas por choupos e/ou salgueiros 

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico), Lacerta 

schreiberi (Lagarto-de-água), Euphydryas aurinia (borboleta), Lutra lutra (Lontra 

europeia), Chondrostoma almacai (Boga-do-sudoeste), Passeriformes migradores de 

matos e bosques, Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou águia-perdigueira), Aquila 

chrysaetos (Águia-real), Circaetus gallicus (Águia-cobreira), Dendrocopus minor (Pica-

pau-malhado-pequeno), Galerida theklae (Cotovia-montesina), Lullula arborea 

(Cotovia-arbórea), Phoenicurus phoenicurus (Rabirruivode-testa-branca), Ficedula 

hypoleuca (Papa-moscas-preto). 

Figura 127 Área de intervenção de Monchique, Fonte Santa da Fornalha 



7.10.5. Ameaças associadas 

Presença das espécies exóticas invasoras:  

 - Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam áreas extensas, impedindo o 

desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente vegetação de zonas ribeirinhas), 

excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo de água. Como são muito 

inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior probabilidade de ocorrência de 

incêndios.  

- Phytolacca americana (erva-tintureira) que impede o desenvolvimento da vegetação 

nativa e em efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de outras espécies, sendo 

algumas partes da planta (caules, folhas, frutos) tóxicas e por isso nocivas para as 

populações e animais. 

 

7.10.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes  

metodologias:  

• Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca 2m de altura. Em substratos mais compactados, o 

arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção 

dos rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou 

fragmentos dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito 

vigorosamente diminuindo a eficácia da metodologia.  

• Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito 

extensos. Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve 

garantir-se que não ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas 

removidos devem ser retirados do local e posteriormente destroçados.  

• Ações de remoção da espécie exótica invasora Phytolacca americana (erva-

tintureira) através da seguinte metodologia:  

• Arranque manual: Em substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado 

na época das chuvas de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve 

garantir-se que não ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

 Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento.  

Plantação de espécies autóctones associadas aos habitats acima referidos, nomeadamente  

Populus alba (choupo-branco) e Salix alba (salgueiro-branco), espécies adaptadas às 

condições climáticas locais, sendo por isso mais resistentes a pragas, doenças, longos 

períodos de seca ou de chuva intensa, contribuindo ainda para a mitigação das alterações 

climáticas e da ocorrência de incêndios florestais. 

 

7.11. Lagos  

 

7.11.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 



vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Meia Praia, no concelho de Lagos 

 

7.11.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 128 Lagos, Meia Praia 

 

7.11.3. Enquadramento 

Nome: Meia Praia 

Coordenadas: Meia Praia Poente: 37° 6' 46,956" N, 8° 39' 23,886" W 

            Meia Praia Nascente: 37° 7' 4,110" N, 8° 38' 50,503" W 

Área: Meia Praia Poente – 95 199 m2 

          Meia Praia Nascente – 127 847 m2 

 

7.11.4. Descrição sintética dos Valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de 

Importância Comunitária (SIC) - PTCON0058 – Ria de Alvor  

 

7.11.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 



7.11.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

 Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia da metodologia e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.12. Monchique – Montinho 

 

7.12.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide no Montinho, no concelho de Monchique 

 



7.12.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 129 Área de intervenção em Monchique, Montinho 

 

7.12.3. Enquadramento 

Nome: Montinho - Afluente da Rib. Espargueira 

Coordenadas:  37° 16' 56,066" N 8° 32' 47,393" W  

Área: 47559 m2 

 

7.12.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) e nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) PTCON0037 - 

Monchique   

Habitats: 

4020 – Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix. Urzais-

tojais meso-higrófilos e higrófilos  

4030 – Charnecas secas europeias. Matos baixos de ericáceas e/ou tojos  

8220 – Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica  

9240 – Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus canariensis  

9260 – Florestas de Castanea sativa. Castinçais abandonados e soutos antigos  

92A0 - Florestas-galeria de Salix alba e Populus alba. Galerias ribeirinhas mediterrânicas  

dominadas por choupos e/ou salgueiros  

92B0 – Florestas-galeria junto aos cursos de água intermitentes mediterrânicos com  

Rhododendron ponticum, Salix e outras espécies, Amiais com adelfeiras  

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico), Euphydryas 

aurinia (borboleta), Herpestes ichneumon (Sacarrabos), Genetta genetta (Gineta), 

Passeriformes migradores de matos e bosques, Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou 

águia-perdigueira), Aquila chrysaetos (Águia-real), Circaetus gallicus (Águia-cobreira),  

Dendrocopus minor (Picapau-malhado-pequeno), Galerida theklae (Cotovia-montesina), 



Lullula arborea (Cotovia arbórea), Phoenicurus phoenicurus (Rabirruivo-de-testa-

branca), Ficedula hypoleuca (Papa-moscas-preto)  

 

7.12.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Acacia dealbata (mimosa) considerada uma das 

piores espécies invasoras em ecossistemas terrestres em Portugal continental. Forma 

povoamentos muito densos impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa, 

diminuindo o fluxo das linhas de água e agravando alguns problemas de erosão. Tem 

efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de outras espécies. Produz muita 

folhada rica em azoto promovendo a alteração do solo, o que poderá ter efeitos negativos 

no desenvolvimento e sobrevivência das espécies nativas e, simultaneamente, favorecer 

o crescimento de Acacia dealbata e/ou outras espécies invasoras. 

 

7.12.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia dealbata (mimosa) através das 

seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Descasque: metodologia preferencial para plantas adultas com casca lisa, sem 

feridas. Fazer uma incisão em anel, contínuo, à volta do tronco, à altura que for 

mais confortável para o aplicador e remover toda a casca e câmbio vascular até à 

superfície do solo, se possível até à raiz. Deve realizar-se apenas quando o câmbio 

vascular estiver ativo; as melhores épocas para realização coincidem com 

temperaturas amenas e com alguma humidade.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento.  

Plantação de espécies autóctones associadas aos habitats acima referidos, nomeadamente  

Quercus canariensis (carvalho-de-monchique), Arbutus unedo (medronheiro), Quercus 

suber (sobreiro), Alnus glutinosa (amieiro), Rhododendron ponticum (adelfeira), Populus 

alba (choupo branco) e Salix alba (salgueiro-branco), espécies adaptadas às condições 

climáticas locais, sendo por isso mais resistentes a pragas, doenças, longos períodos de 

seca ou de chuva intensa, contribuindo ainda para a mitigação das alterações climáticas e 

da ocorrência de incêndios florestais. 

 

7.13. Ria de Alvor  

 

7.13.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 



Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na ria de Alvor, no concelho de Portimão 

 

7.13.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 130 Área de intervenção na Ria de Alvor 

 

7.13.3. Enquadramento 

Nome: Ria de Alvor 

Coordenadas: 37° 8' 0,659" N, 8° 37' 0,330" W 

Área: 243 130 m2 

 

7.13.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de 

Importância Comunitária (SIC) - PTCON0058 – Ria de Alvor  

Habitats: 

1420 – Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi) 

1410 – Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

1430 – Matos halonitrófilos (Pegano-Salsoletea) 

Flora:  

Sarcocornia fruticosa   

 

7.13.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade.  



Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 

7.13.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento.  

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.14. EBIO - São Brás de Alportel 

 

7.14.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Estação da Biodiversidade (EBIO), no 

concelho de S. Brás de Alportel. 

 



7.14.2. Mapas com a parcela operacional 

 
Figura 131 Área de intervenção na Estação da Biodiversidade 

 

7.14.3. Enquadramento 

Nome: EBIO – Estação da Biodiversidade da Ribeira do Alportel  

Coordenadas: 37° 10' 48,803" N 7° 53' 24,847" W 

Área: 6 006 m2 

 

7.14.4. Descrição sintética dos Valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) e nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) PTCON0057 – 

Caldeirão. 

Flora: 

Lavandula viridis (rosmaninho verde), Ophrys tenthredinifera  

Fauna: 

Mauremys leprosa (cágado-mediterrânico), Lutra lutra (Lontra), Certhia brachydactyla  

(Trepadeira-comum), Alcedo atthis (Guarda-rios), Circaetus gallicus (Águia-cobreira), 

Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou Águia-perdigueira), Euphydryas aurinia 

(Borboleta), Gegenes nostrodamus (Nostrodamus), Polyommatus bellargus (Azul-bela), 

Melitaea didyma (Didima), Orthetrum brunneum (Ortétrum-das-escorrências), 

Deleproctophylla dusmeti, Libelloides baeticus, Libelloides ictericus, Sialis fuliginosa, 

Steropleurus pseudolus. 

 

7.14.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente 

vegetação de zonas ribeirinhas), excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo 

de água. Como são muito inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios.  



 

7.14.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes 

metodologias:  

• Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca 2m de altura. Em substratos mais compactados, o 

arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção 

dos rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou 

fragmentos dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito 

vigorosamente diminuindo a eficácia da metodologia.  

• Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito 

extensos. Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve 

garantir-se que não ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas 

removidos devem ser retirados do local e posteriormente destroçados.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.15. Silves 

 

7.15.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Praia Grande, no concelho de Silves 

 



7.15.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 132 Área de intervenção em Silves, Praia Grande Nascente 

 

 

7.15.3. Enquadramento 

Nome: Praia Grande Nascente 

Coordenadas: Praia Grande Nascente 1: 37° 5' 26,406" N, 8° 19' 48,779" W 

            Praia Grande Nascente 2: 37° 5' 29,907" N, 8° 19' 54,351" W 

            Praia Grande Nascente 3: 37° 5' 32,885" N, 8° 20' 0,789" W  

                       Praia Grande Nascente 4: 37° 5' 36,338" N, 8° 20' 7,083" W 

                       Praia Grande Nascente 5: 37° 5' 38,519" N, 8° 20' 12,686" W 

Área: Praia Grande Nascente 1 – 24 883 m2 

           Praia Grande Nascente 2 – 51 257 m2 

           Praia Grande Nascente 3 – 37 307 m2 

           Praia Grande Nascente 4 – 61 165 m2 

           Praia Grande Nascente 5 – 29 085 m2 

 

7.15.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Parcela não inserida na Rede Natura 2000, colonizada por densa e variada vegetação 

típica de água doce e salobra, de zonas alagadas e charcos temporários.  

Os habitats do cordão dunar estão classificados como habitats naturais de interesse 

comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação  

Flora  

Juncus maritimus (junco-das-esteiras), Juncus acutus (junco-agudo), Scirpus 

holoschoenus (junco-vulgar), Scirpus maritimus (triângulo), Typha latifolia (tabúa), 

Phragmites australis (caniço), Eryngium maritimum (cardo-rolador), Cakile maritima 

(eruca-marítima), Ammophila arenaria (estorno), Elymus farctus (feno-das-praias), 

Medicago marina (luzerna-das-praias), Helichrysum picardii (perpétua-das-areias), 



Armeria pungens (cravo-das-areias), Ononis variegata (joina-das-praias), Atriplex 

halimus (salgadeira), Pancratium maritimum (narciso-das-praias)  

Fauna: 

Estão presentes espécies como: Bufo bufo (Sapo-comum), Porphyrio porphyrio (Camão), 

Aythya nyroca (Zarro-castanho), Phalacrocorax carbo (Corvo-marinho), Fulica atra 

(Galeirão), Himantopus himantopus (Perna-longa), Platalea leucorodia (Colhereiro), 

Sterna albifrons (Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), Charadrius alexandrinus (Borrelho-

de-coleira-interrompida), Nemoptera bipennis. 

 

7.15.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento.  

 

7.15.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.16. Praia do Barril  

 

7.16.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide na praia do Barril, no concelho de Tavira 

 



7.16.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 13312 Área de intervenção de Tavira, Praia do Barril 

 

 

7.16.3. Enquadramento 

Nome: Praia do Barril 

Coordenadas: Barril Poente: 37° 5' 10,074" N, 7° 40' 4,992" W 

            Barril Nascente: 37° 5' 36,023" N, 7° 39' 17,303" W 

Área: Barril Poente – 677 206 m2 

          Barril Nascente – 1 250 796 m2 

 

7.16.4. Descrição sintética dos Valores de conservação 

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0017 – Ria Formosa e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC) PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim.  

Habitats 

1140 – Lodaçais e areais a descoberto na maré baixa 

1150 – Lagunas Costeiras 

1210 – Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos pela maré 

1310 – Vegetação pioneira de Salicorniae outras espécies anuais das zonas lodosas e 

arenosas 

1320 – Prados de Spartina (Spartinion maritimae) 

1410 – Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

1420 – Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi) 

2110 – Dunas móveis embrionárias 

2120 – Dunas móveis do cordão dunar com Ammophila arenaria ("dunas brancas") 

2130 – Dunas fixas com vegetação herbácea ("dunas cinzentas") 

2230 – Dunas com prados da Malcolmietalia, areias costeiras com prados anuais 

oligotróficos 



6420 – Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion 

Flora  

Thymus carnosus (tomilho-das-praias); Ammophila arenaria (estorno), Elymus farctus 

(feno-das-areias), Cakile maritima (eruca-marítima), Lotus creticus (cornichão-das-areias 

ou trevo-de-creta)  

Avifauna  

Burhinus oedicnemus (Alcaravão), Sterna albifrons (Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), 

Charadrius hiaticula (Borrelho-grande-de-coleira), Charadrius alexandrinus (Borrelho-

de coleira-interrompida), Calidris alpina (Pilrito-de-peito-preto ou pilrito-comum), 

Egretta garzetta (Garça-branca-pequena). 

 

7.16.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade.  

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 

7.16.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento.  

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento.  

 

7.17. Vila do Bispo 

 

7.17.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 



atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário. 

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de 

conservação da natureza, biodiversidade e proteção ambiental. 

A presente Proposta de Plano de Ação incide no Porto da Baleeira, no concelho de Vila 

do Bispo. 

 

7.17.2. Mapa com a parcela operacional  

 
Figura 13413 Área de intervenção na Vila do Bispo, Porto de Baleeira 

 

7.17.3. Enquadramento 

Nome: Porto da Baleeira 

Coordenadas: 37° 0' 41,298" N, 8° 55' 49,286" W 

Comprimento: 200m 

 

7.17.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0015 – Costa Sudoeste e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC) PTCON0012 – Costa Sudoeste   

Avifauna  

Aves marinhas migradoras, Aves migradoras planadoras, Burhinus oedicnemus 

(Alcaravão), Ciconia ciconia (Cegonha-branca), Pandion haliaetus (Águia-pesqueira), 

Columba livia (Pombo-das-rochas), Pyrrhocorax pyrrhocorax (Gralha-de-bico-

vermelho). 

 



7.17.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo marinho, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-

prima ou resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas 

nos ecossistemas e na biodiversidade. 

 

7.17.6. Tarefas a realizar com os voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo marinho recolhido seguindo a metodologia proposta pela OSPAR ou, na sua 

impossibilidade, através da pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma 

sensibilização para o tema de forma mais eficaz. Serão também realizadas ações de 

sensibilização para os microplásticos, recolhendo amostras de água com redes de 

zooplâncton de modo a possibilitar o seu visionamento. 

 

 

7.18. Vila Real de Santo António – Três Pauzinhos  

 

7.18.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na zona dos Três Pauzinhos, no concelho 

de Vila Real de Santo António. 

 



7.18.2. Mapas com as parcelas operacionais  

 
Figura 14 Área de intervenção de Vila Real de Santo António, Três Pauzinhos 

 

7.18.3. Enquadramento 

Nome: Três Pauzinhos 

Coordenadas: Três Pauzinhos 1: 37° 10' 44,554" N, 7° 24' 43,728" W 

            Três Pauzinhos 2: 37° 10' 39,418" N, 7° 24' 58,180" W 

            Três Pauzinhos 3: 37° 10' 38,219" N, 7° 25' 12,077" W 

Área:  Três Pauzinhos 1 – 26 455 m2 

           Três Pauzinhos 2 – 26 039 m2 

           Três Pauzinhos 3 – 18 243 m2 

 

7.18.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de  

Importância Comunitária (SIC) - PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim.  

Habitats: 

5330 - Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

 

7.18.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento. 

 

7.18.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  



Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia da metodologia e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.19. Montegordo  

 

7.19.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Mata Nacional das Dunas de Vila Real 

de Santo António (MNDVRSA), no coelho de Vila Real de Santo António. 

 

7.19.2. Mapa com a parcela operacional 

Figura 136 Área de intervenção de Vila Real de Santo António, Montegordo 



 

 

7.19.3. Enquadramento 

Nome: Mata Nacional das Dunas de Vila Real de Santo António (MNDVRSA)  

Coordenadas: Monte Gordo 1:  37° 11' 1,150" N  7° 27' 8,772" W  

              Monte Gordo 2:  37° 11' 4,149" N  7° 27' 8,881" W  

Área: Monte Gordo 1 – 7 377 m2  

          Monte Gordo 2 – 7 222 m2 

 

7.19.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de  

Importância Comunitária (SIC) - PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim.  

Habitats:  

5330 - Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

 

7.19.5. Ameaças associadas 

Presença das espécies exóticas invasoras:  

- Acacia saligna (acácia) e Acacia longifolia (acácia-de-espigas) consideradas das piores 

espécies invasoras em ecossistemas terrestres em Portugal continental. Formam 

povoamentos muito densos impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa, 

diminuindo o fluxo das linhas de água e agravando alguns problemas de erosão. Têm 

efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de outras espécies. Produzem muita 

folhada rica em azoto promovendo a alteração do solo, o que poderá ter efeitos negativos 

no desenvolvimento e sobrevivência das espécies nativas e, simultaneamente, favorecer 

o crescimento de outras espécies invasoras.  

  

- Eucalyptus globulus (eucalipto) que forma mantos contínuos e tem efeitos alelopáticos  

impedindo o desenvolvimento de outras espécies.  

 - Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma tapetes impenetráveis que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa e promove a 

acidificação do solo, facilitando o seu próprio desenvolvimento. 

 

7.19.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia saligna (acácia) através do arranque 

manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em substratos mais 

compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a 

remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não ficam raízes de maiores 

dimensões no solo.  

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia longifolia (acácia-de-espigas) 

através das seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Corte: metodologia preferencial para plantas adultas. Corte tão rente ao solo 

quanto possível.  

• Deve ser realizado antes da maturação das sementes. Na maioria das vezes, esta 

operação é suficiente para o controlo eficaz da espécie. No entanto, há situações 

em que se verifica o rebentamento da touça após o corte, tornando necessária a 



aplicação desta metodologia em combinação com outras metodologias, 

nomeadamente a aplicação de herbicidas, em intervenções posteriores.  

Ações de remoção da espécie exótica invasora Eucalyptus globulus (eucalipto) através 

das seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deverá ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Corte e posterior destruição da touça: metodologia preferencial para plantas 

adultas. Corte tão rente quanto possível ao solo com recurso a equipamentos 

manuais e/ou mecânicos e posterior destroçamento da touça. Deve ser realizado 

antes da maturação das sementes.   Organização de campanhas de remoção da 

espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) através do 

arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de maiores dimensões no 

solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de invasão. Depois de 

arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as 

raízes voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

 

 

 

7.20. Ancão 

 

7.20.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve – Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na praia do Ancão, no concelho de Loulé.   

 



7.20.2. Mapa com a parcela operacional 

Figura 137 Área de intervenção de Ancão, Loulé 

 

7.20.3. Enquadramento 

Nome: Ancão   

Coordenadas:  Ancão 1: 37° 2' 6,468" N; 8° 2' 2,551" W  

              Ancão 2: 37° 2' 4,451" N; 8° 2' 17,858" W  

  

Área: Ancão 1 – 65 767 m2  

          Ancão 2 – 9 099 m2 

 

7.20.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) PTZPE0017 – Ria Formosa e nos Sítios de Importância 

Comunitária (SIC) PTCON0013 – Ria Formosa/Castro Marim. 

 Habitats:  

1150 – Lagunas Costeiras  

1410 – Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi)  

1420 – Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi)  

1430 – Matos halonitrófilos (Pegano salsoletea)  

2130 – Dunas fixas com vegetação herbácea ("dunas cinzentas")  

2230 – Dunas com prados da Malcolmietalia, areias costeiras com prados anuais 

oligotróficos  

2260 – Dunas com vegetação esclerófila da Cisto lavenduletalia  

2270 – Dunas com florestas de Pinus pinea ou Pinus pinaster  

5330 – Matos termomediterrânicos pré-desérticos  

 Flora:  

Ammophila arenaria (estorno), Otanthus maritimus (cordeirinhos-da-praia), Thymus 

carnosus (tomilho-das-praias), Hypecoum procumbens, Pycnocomon rutifolium 



(escabiosa-da-praia), Spartina marítima (morraça), Pinus pinaster (pinheiro-bravo), 

Pinus pinea (pinheiro-manso), Quercus suber (sobreiro), Olea europea var. sylvestris 

(zambujeiro), Thymus capitellatus (erva ursa), Thymus lotocephalus (tomilho cabeçudo). 

Fauna:  

Lutra lutra (lontra), Herpestes ichneumon (saca-rabos), Genetta genetta (gineta), Martes 

foina (fuinha), Meles meles (texugo), Vulpes vulpes (raposa), Emys orbicularis (cágado-

de-carapaça-estriada), Chamaeleo chamaeleon (camaleão), Porphyrio porphyrio 

(Caimão-comum ou Galinha sultana), Lxobrychus minutos (garçote), Anas clypeata 

(pato-colhereiro), Sterna albifrons (Chilreta/Andorinha-do-mar-anã), Ciconia ciconia 

(Cegonha-branca), Circus aeruginosus (tartaranhão-ruivo-dos-pauis). 

 

7.20.5. Ameaças associadas 

Presença da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis (chorão-das-praias) que forma 

tapetes impenetráveis que ocupam áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da 

vegetação nativa e promove a acidificação do solo, facilitando o seu próprio 

desenvolvimento.  

 

7.20.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Organização de campanhas de remoção da espécie exótica invasora Carpobrotus edulis 

(chorão-das-praias) através do arranque manual garantindo que não ficam fragmentos de 

maiores dimensões no solo, os quais enraízam facilmente originando novos focos de 

invasão.  

Depois de arrancados serão removidos para local “seguro”, onde se deixam a secar, 

preferencialmente cobertos com plástico preto de forma a acelerar a sua 

destruição/degradação. Alternativamente, podem deixar-se no local mas com as raízes 

voltadas para cima, sem qualquer contacto com o substrato.  

Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia da metodologia e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

7.21. Fonte Benémola  

 

7.21.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no  terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Fonte Benémola, no concelho de Loulé.   

 



7.21.2. Mapa com a parcela operacional 

 

 
Figura 138 Área de intervenção de Fonte da Benémola, Loulé 

 

 

7.21.3. Enquadramento 

Nome: Fonte Benémola – Ribeira da Menalva  

Coordenadas: 37° 12' 32,021" N; 8° 0' 33,093" W  

Área de intervenção de invasoras: 9 681m2  

 

 

7.21.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nos Sítios de  

Importância Comunitária (SIC) PTCON0049 – Barrocal. 

Habitats:  

5330 – Matos termomediterrânicos pré-desérticos  

6430 – Comunidades de ervas altas higrófilas das orlas basais e dos pisos montano a 

alpino  

Flora: 

Quercus gaditana, Quercus broteroi (carvalho-português ou carvalho-cerquinho), 

Quercus rotundifolia (azinheiras), Quercus suber (sobreiro), Juniperus turbinata 

(zimbro), Genista hirsuta subsp. Algarviensis (tojo), Klasea flavescens subsp. neglecta, 

Alisma lanceolatum (tanchagem-de-água), Bellevalia hackelii (jacinto-azul-do-barrocal), 

Narcissus bolbocodium subsp. Obesus (campainhas-amarelas), Narcisus calcícola 

(narciso), Ophrys lutea (erva-vespa), Ophrys speculum lusitanica (abelhão), Ophrys 

speculum speculum, Ophrys scolopax (flor-dos-passarinhos), Orchis italica (flor-dos-



macaquinhos), Aceras anthropophorum (rapazinhos), Cephalanthera longifolia, 

Epipactis tremolsii, Epipactis lusitanica, Ophrys fuscus (moscardo),  

Ophrys bombyliflora (erva-mosca), Orchis morio (testículo-de-cão), Neotinea maculata,  

Lavandula viridis (rosmaninho-branco), Ulex argenteus (tojo), Adenocarpus anisochilus 

(codeço), Cistus populifolius (estevão), Cistus crispus (roselha), Cistus salvifolius, Cistus 

ladanifer (esteva), Rosmarinus officinalis (alecrim), Lavandula stoechas (rosmaninho), 

Arbutus unedo (medronheiro), Quercus coccifera (carrasco), Fraxinus angustifolia 

(freixo), Salix atrocinera (salgueiro-preto), Salix salviifolia (salgueiro-branco), Tamarix 

africana (tamargueira), Nerium oleander (loendro), Rubus ulmifolius, Equisetum 

telmateia (cavalinha), Typha angustifolia (tabúa estreita), Typha dominguensis (tabúa-

flor-cor-de-tabaco), Schoenoplectus lacustris (bunho).   

  

Fauna  

Lutra lutra (Lontra), Emys orbicularis (Cágado-de-carapaça-estriada), Mauremys leprosa 

(Cágado-mediterrânico), Bufo bufo (Sapo-comum), Ardea cinerea (Garça-real), Egretta 

garzetta (Garça-branca-pequena), Gallinula chloropus (Galinha-de-água), Alcedo atthis 

(Guarda-rios), Merops apiaster (Abelharuco), Upupa epops (Poupa), Luscinia 

megarhynchos (Rouxinol), Oriolus oriolus (Papa-figos), Parus major (Chapim-real), 

Garrulus glandarius (Gaio), Cyanopica cyanus (Pega-azul ou Charneco), Carduelis 

chloris (Verdilhão). 

 

7.21.5. Ameaças associadas 

Presença de lixo, desde objetos maiores a fragmentos mais pequenos, matéria-prima ou  

resultantes da degradação do lixo e que são responsáveis por causar problemas nos  

ecossistemas e na biodiversidade.  

Presença da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) que forma clones que ocupam 

áreas extensas, impedindo o desenvolvimento da vegetação nativa (nomeadamente 

vegetação de zonas ribeirinhas), excluindo a fauna associada e interferindo com o fluxo 

de água. Como são muito inflamáveis, mesmo quando verdes, há uma maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios. 

 

7.21.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Dinamização de campanhas de limpeza envolvendo a sociedade em geral, com especial 

enfoque nas comunidades escolares. Realiza-se, sempre que adequado, a monitorização 

do lixo encontrado na ribeira seguindo a metodologia proposta pela OSPAR, de modo a 

fazer a ligação à origem do lixo encontrado nas zonas costeiras. Na sua impossibilidade 

será efetuada a pesagem e triagem de materiais, de modo a possibilitar uma sensibilização 

para o tema de forma mais eficaz.   

Ações de remoção da espécie exótica invasora Arundo donax (cana) através das seguintes 

metodologias:  

• Arranque manual: metodologia preferencial para plantas jovens (com rizomas de 

dimensões reduzidas), até cerca de 2m de altura. Em substratos mais compactados, 

o arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a remoção 

dos rizomas. Tanto quanto possível deve garantir-se que não ficam rizomas e/ou 

fragmentos dos rizomas de maiores dimensões no solo pois estes regeneram muito 

vigorosamente diminuindo a eficácia da metodologia.  

• Corte e posterior remoção dos rizomas: aplica-se a plantas com rizomas muito 

extensos. Pode ser realizado com equipamentos manuais e/ou mecânicos. Deve 

garantir-se que não ficam rizomas de maiores dimensões no solo. Os rizomas 



removidos devem ser retirados do local para posterior queima e os caules devem 

ser posteriormente destroçados.  

Será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da recuperação da área  

intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o controlo de seguimento. 

 

 

7.22. Fonte Ferrea 

 

7.22.1. Nota introdutória 

Na sequência dos trabalhos preparatórios do projeto LIFE VOLUNTEER ESCAPES – 

Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities in Portugal with Ecological 

Sense (LIFE17 ESC/PT/003), a APA/ARH Algarve ARH- Algarve - Agência Portuguesa 

do Ambiente propôs, aos vários municípios do Algarve, numa reunião realizada a 29 de 

maio de 2018 para apresentação deste projeto e auscultação do interesse, uma parceria 

para o desenvolvimento de trabalhos de voluntariado a realizar em cada concelho do 

Algarve e definição de eventuais visitas/reuniões técnicas para planeamento das 

atividades, possíveis áreas de intervenção e infraestruturas a afetar ao programa, com 

vista a identificar as áreas e atividades concretas de intervenção no terrenos e também 

detalhar os Planos Individuais de Voluntário.  

Apresenta-se, de seguida, a proposta de Plano de Ação para apoio ao Projeto LIFE 

VOLUNTEER ESCAPES – Volunteer with the European Solidarity Corps for Activities 

in Portugal with Ecological Sense (LIFE 17 ESC/PT/003), para atividades de conservação 

da natureza, biodiversidade e proteção ambiental.  

A presente Proposta de Plano de Ação incide na Fonte Férrea, no concelho de S. Brás de 

Alportel. 

 

7.22.2. Mapa com a parcela operacional 

 
Figura 139 Área de intervenção da Fonte Ferrea, em S. Brás de Alportel 



 

7.22.3. Enquadramento 

Nome: Fonte Férrea   

Coordenadas:  37° 11' 7,310" N 7° 54' 49,381" W  

Área: 14 469 m2  

 

7.22.4. Descrição sintética dos valores de conservação  

Esta parcela encontra-se inserida na Rede Natura 2000, enquadrando-se nas Zonas de 

Proteção Especial (ZPE) e nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) PTCON0057 – 

Caldeirão. 

Flora  

Quercus suber (sobreiro), Rosa canina (rosa-de-cão), Myrtus communis (murta), 

Viburnum tinus (folhado), Lavandula stoechas (rosmaninho), Arbutus unedo 

(medronheiro), Lavandula viridis (rosmaninho verde), Cistus ladanifer (esteva). 

Fauna  

Mauremys leprosa (cágado-mediterrânico), Lutra lutra (Lontra), Circaetus gallicus 

(Águia cobreira), Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli ou Águia-perdigueira), 

Euphydryas aurinia (Borboleta). 

 

7.22.5. Ameaças associadas 

Presença das espécies exóticas invasoras Acacia saligna (acácia) e Acacia longifolia 

(acácia-de-espigas) consideradas das piores espécies invasoras em ecossistemas terrestres 

em Portugal continental. Formam povoamentos muito densos impedindo o 

desenvolvimento da vegetação nativa, diminuindo o fluxo das linhas de água e agravando 

alguns problemas de erosão. Têm efeitos alelopáticos, impedindo o desenvolvimento de 

outras espécies. Produzem muita folhada rica em azoto promovendo a alteração do solo, 

o que poderá ter efeitos negativos no desenvolvimento e sobrevivência das espécies 

nativas e, simultaneamente, favorecer o crescimento de outras espécies invasoras.  

 

7.22.6. Tarefas a realizar pelos voluntários 

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia saligna (acácia) através do arranque 

manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em substratos mais 

compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas de forma a facilitar a 

remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não ficam raízes de maiores 

dimensões no solo.  

Ações de remoção da espécie exótica invasora Acacia longifolia (acácia-de-espigas) 

através das seguintes metodologias:   

• Arranque manual: metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens. Em 

substratos mais compactados, o arranque deve ser realizado na época das chuvas 

de forma a facilitar a remoção do sistema radicular. Deve garantir-se que não 

ficam raízes de maiores dimensões no solo.  

• Corte: metodologia preferencial para plantas adultas. Corte tão rente ao solo 

quanto possível. Deve ser realizado antes da maturação das sementes. Na maioria 

das vezes, esta operação é suficiente para o controlo eficaz da espécie. No entanto, 

há situações em que se verifica o rebentamento da touça após o corte, tornando 

necessária a aplicação desta metodologia em combinação com outras 

metodologias, nomeadamente a aplicação de herbicidas, em intervenções 

posteriores.  



Posteriormente, será realizada a monitorização da eficácia das metodologias e da 

recuperação da área intervencionada, de forma a realizar, sempre que necessário, o 

controlo de seguimento. 

 

 

 

 

 


